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Prestes recebeu calorosas homenagens]
em todas as cidades gaúchas que visitou*

Desmascarada e repelida a provocação |
nazi-integralista em Cachoeira — Mais
da metade da população de Santa Ma
ria compareceu ao comício em que fa- j
lou o dirigente máximo do P. C. B. *
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n asrrltnr araciliano Ramos e o cavitão Asililo Ha-

PORTO ALEGRE, 8 (Dc
correspondente) — Um acu-

I po de provocadores Integra-
listas armados, tentou cie-
tuar, na cidade de Cachooi-
ra, sórdida o covarde agres-
são a Luiz Carlos Prestes e
seus companheiros de cara-
vana ao interior do Estado,
na viagem de retorno n es-
ta Capital. A caravana pro-
cedia, em três automóveis,
da importante cidade ferro-
viária de Santa Maria, cujo

A força soviética é
a democracia

MOSCOU, (AP) — P.eferin-
do-sc tvs próximas clelçAcs pariu-
mentores soviéticas, o "Izvostln'
em seu cdltorlnl dc hoje escavo:
"O povo soviético concorrera as
próximas eleições unido comi
nunca em torno do partido de Le-
nine c Stolin e do governo so-
vlctlco". O "Estrela Vcrmellu"
comenta: "A força soviética e
a democracia O Estado Sovlttico
foi e 6 o.mitis democrático de to-
dos, onde os princípios democra-
ticos suo aplicados de inanelrn
mais conseqüente nté o fim". 1
acrescenta: "Cndrt cldadfio ro
vlctlco pode com confiança c or-
gulho dizer: — O meu Estado —
ele sou eu".^'PfCoj íoj comfcloj de onfem. Ao ulto _

• olá, çuentio falavam : em baixo, parte da multidão que assistiu ao comido no Largo úo Machado —

0 POVO EXIGE NAS PRAÇAS A
CONVOCAÇÃO DA CONSTITUINTE

vibrantes comícios na Praça Saenz Pena, no Largo do Machado, em Santa Cruz e em

povo promoveu grandiosa
homenagem ao socretavio
geral do Partido Comunls-
ta do Brasil, num cor.'.icio a
que compareceram maii de
25.000 pessoas, a maior e
mais entusiástica conecn-
tração popular e proletária
jamais realizada em Santa
Maria.

Nas alturas da cidade dc
Cachoeira, próxima á quai
passa a estrada de rodagem
por onde seguiam os via-
jantes, um dos automóveis
enguiçou. Tratando-se de
conserto demorado, Prestes
resolveu ir com alguns ror.i-
panheiros até Cachoeira
visitar a sede municipal do
P. C. B- Ao«passar por um
café, onde se deteve alguns
minutos, foi reconhecido
por numerosos populares.,
que logo o saudaram e
aplaudiram, passando a
acompanha-lo até o edifício
onde funciona o Comitê Mu-
nicipal do PCB. Hora e
meia depois, iniciavam os
desordeiros integralistas a
sua torpe provocação em
frente á sede do Partido, an-
te os olhos complacentes do
delegado de policia local e
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iVO TERRtTORIO DE KUABAROVSK, região do extremo-ortental da URSS, mulheres da Crus
Vermelha dão llcôes dc higiene o um grupo de nanais, povo que até há bem pouco tempo leva-
va uma vida nômade, estando agora estabelecido numa comunidade, onde o governo soviético

lhe faculta escolas, hospitais, creches e clubei. Oj nano.» são bons caçadores. Antigamente,
forneciam o produto de seu trabalho a comerciantes, em troca de bebtdas alcoólicas e ridículas
qua-.Pai. Hoje ases caçadores estão organizados coletivamente e o governo sovtlico n

com'cies relações comerciais normais. — (SOVFOTO, especial para "Tribuna Popular")

Estados Unidos e URSS km
terminar a icipipi i Erá
Foram eliminados politicamente os elementos'

pró-japoneses e grandes latifundarios — diz

o lider anti-fascista Heun Yung
SEOUL, 8 (Dc Huglt Cum-

píer, Corrcxpciidcnte da U. P.)
— O secretário geral do Parlldo
Comusistn da Coréia, sr. Houn
Yung, dcclnrou que os Estudos
Unidos e a União Soviética tlc-
vem terminar Imediatamente a
ocupação da Coréia. Yuns, que
csnUt 55 mios de Idade, durante

10 anos esteve prôro por desen-
volver atividades comunistas."A linha divisória entre as zo-
nas russs e norte-americana —
afirmou Yung na primeira cn-
trevista que corsedeu a um jor
hallstit estrangeiro — dovo
anulada imediatamente.

(CONCLUE NA 2.

zaram-seReali
Rocha Miranda — Magnífico espetáculo, o Desfile
0 povo varrerá as "forças 

poderosas" — "0

J^llnram-se domingo último,era diversos bairros desta capital,novos comícios pró convocação .le™.i Avcmbléla Constituinte, to-uo' cies promovidos por organis-

Luminoso da Tijuca — Falou Graciliano Ramos —

Exército é essencialmente democrático" 
mos do Partido Comunlstn do
Brasil. De um extremo a outro
da cidade, o povo reunido em
praça pública ergueu nua voz na
manifestação eloqüente de sua

vontade soberana, reclamando,
como única salda para a crise
política que atravessa o Brasil,
a convocação Imediata de Ama
Assembléia representativa, que

Decisiva demonstração de apoio
á campanha da Constituinte
,^'Ovimentaro-se os sindica-
. no sentido da campanha po-

constituinte, ontem, As 19' • comtorme fora anuncia-' inúmeros dirigentes slndl-«h e.illvi.ram reunidos .no Sin-ain doa Trabalhndores Me-
ilhiiiÜ ?8 ";ira estudarem a pos-'Wldado dB realizar-se ura
rilf con"''io sindical pró-£í moln,vCirnm,(: cr*«cn-
,'"'« reinante, domonstran-
eLí ¦ M nr;l(1("'es compro-
AsssmiM,881, a Convocação da
Sar; 

bléla Constituinte vital
J/» 

o 
proletariado nacional e

lorçaj fl6senvolvimento do 8uas

ie|°8 
trabalhos foram dirigidos

Bldent V Manoel Hochn, pre-
,^""8 io Sindicato doa Mela-
'Cp!' Munoi!l Bomt'«n e Isal-
iMníd u»a' a9S0cind0 (la,|ue-««aade o sontaram-sa a me-
>»«. d?rTW,'a!"es ,,0= sl»(1lM-
Bicos o .ahalhadorea Metalí.r-
Sào ôivi? !liC0S 6 e,n Constru-w- ml de Santo Audré, Grá-

A 4.a reunião plena do MUT Metropolitano e di-

rigentes sindicais — Prepara-se um grande comi-

cio Sindical Pró-Constituinte — Amplos debates

no Sindicato dos Metalúrgicos — Os trabalhado-

res de Vassouras querem a Constituinte — Dele-

gados de S. Paulo trazem o apoio do proletariado

ficos e em Fiação o Tecelagem
de Campinas, um representante
do Comitê Democrático (lo Vns-
Bouras, os srs. Joaquim Barro-
so o Batista Noto, respectiva-
mento presidente do MUT na-
elonal o presidente do MUT
Metropolitano.

Abrindo os debates falou o
sr. Manoel Rocha quo esclara-
deu os motivos quo haviam de-
terminado a reunião.

CONSTITUINTE NAO 13'
POLÍTICA r.AHTlDAKIA

Falou, então, o sr. Manoel
Boinfim. Disse que a decisão

do conselho do representantes
do Sindicato dos Trabalhadores
Metalúrgicos foi baseada nas
necessidades sindicais. E' vital
n liberdade sindical, o alarga-
monto dos poderes do Sindica-
to, a slndícallzacao cm massa,
a autonomia sindical. O canil-
nho mais justo para alcançar
todas essas reivindicações, re-
golveu aquele conselho, era piei-
tear a convocação do uma As-
sombléla Constituinte através (le
nina manifestação em massa dos
Sindicatos,

Não cogitamos de política-
(CONCLUE NA 2." PAQ.)

seja realmente a expressão dlre-
ta da vontade popular. Essa As-
sembléla e só ela poderá, por
seus membros eleitos livremente,
votar, discutir e promulgar uma
Carta Constitucional democrática
que atenda aos Interesses reais
do nosso povo. E porlsso o povo
a quer c a reclama pela voz dc
seus legítimos lideres, na tribuna

(CONCLUE NA 2." PAG.)

Grande Comissão
Pró-Constituinte

A .IEUNIAO PE HOJE 
A Comissão Organizadora Pro-

vLsória da Grande Comissão Pró-
Assembléia Constituinte, que cs-
tá sendo formada por destaca-
dos representantes das mais va-
rindas correntes partidárias, so-
ciais e populares, convida todos
os Partidos e Comitês Democra-
ticos, organizações políticas, as-
soclações cie classe, organismos
sindicais, ligas eleflorals, espor-
tlvas e demais representantes de
todas as camadas sociais, a pres-
tigiurem e apoiarem com suas
adesões, o grande movimento na-
elonal pela convocação imediata
da Assembléia Nacional Constl-
tulnte. "-

Também por nosos Intermédio,
a Comissão Provisória solicita o
compnreclmento das seguintes
pessoas no ato da sua Instalação
pública, hoje. As 20 horas, na rua
Alclnclo Guanabara, 26, 5.° an-
dar, sala 4' professor Hélio Go-
mes. dr, Abel Chermont, dr. Ar-
unido de Farias, dr. Joaquim Bar

ser
. Confia-

(CONCLUE NA 2." PAG.) I csnUt 55 anos de Idade, durante (CONCLUE NA 2." PAü.)
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Assegurada e imi-
nente a convocação
da Constituinte

UM TKI.KOKAMA 1)0 CO.
RONIX SAMPSON SAM-
TAlO

Recebemos do tenente-coronel
Sampson Sampaio, o seguinte te-
lcgrama: "Arisegurada e Iminente
a convocação da Asemblcla Cons-
titulnte, pnra cuja campanha VI-
toriosa contribuiu te maneira no-
tavel esse brilhante jornal, pel»
sua atuação esclarecedora, pro-
flcua c patriótica, envio minhas
congratulações cívicas nntl-fnscla-
tas, (as.) Tenente-coronel Sam«
pcon Sampaio".

OíhM^^\
Lavai encontrou,
o dr: tino que me-

Um grupo de chau/feurs do Comissão Democrática dc Vigilância dos Motoristas, quando falava á
nossa rc portagem

ADVERTÊNCIA DA COMISSÃO DE
VIGILÂNCIA DOS MOTORISTAS

. „ i •!• i i... tas, antl-domocraticos, agitadores
Ação dentro da ordem e da tranqüilidade — Luta inconseqüentes utilizando indevi-

. t i •!• * damento o nome o prestigio tle
Delos Caminhos legais e COm O aUXUlO dOS OrganiS- elementos c entidades que tem_ .. ,',l sempre se colocado ao lado cia
mos de classe — Repelir as atitudes provocadoras sa política de união nacional pa-

, , i (, ra a redemocratlzaçao tle nosso
— Visita a nossa redação um grupo de chamteurs pais, lançam agora a desuniãoIniciando um movimento grevls-

vindlcaçócs, discutir nossos direi-1 ta que deixa transparecer nítida-

roso e dr. Campos da Paz, M. V. j cratleamente levantar nossas rei

Esteve cm nossa redação nume-
rosa delegação da Comissão de
Vigilância Democrática dos Mo-
torlstas a qual nos solicitou a pu-
bllonção do seguinte:"Apelamos para os companhei-
ros motoristas no sentido de não
se deixarem envolver por elemen-
tos Interessados cm perturbar a
ordem, levantando greves que o
momento não comporta."Temos os nossos organismos
de classe, onde poderemos demo-

tos sem aliciarmos para o recur-
so extremo da greve."Dentro de um clima de ordem
e tranqüilidade em cooperação
eom as autoridades podemos so-
luclon.tr os problemas surgidos no
momento. A greve é um dl-
reito liquido dos trabalhadores
que só deverá ser levantada me-
diante resolução de uma ampla
atiembléla da classe."Pequenos grupos isolados ln-
Iluenciados por elementos golpis-

mente a influencia de rcaclona-
rios, pró-fasolstas, eternos lnlml-
gos do povo."A Comissão de Vigilância De-
mocratlea dos Motoristas repe-
le essa atitude provocadora e ad-
verte os companheiros honestos
que por ventura tenham sido lu-
dibriados. Ao mesmo tempo con-
vida todos motoristas para a sua
reunião semanal de hoje, 9, ás
20 horas na sede da Liga da De-
fesu Nacional".

r afinal,
recta: rr.tá. diante do tribunal
do pevo que o condenará a¦pagar seus crimes dc vende-
pátria, <!<• traidor repugnante,
dc "profiteur" sinistro e es-
cabroso da política. Mas nem
por isso está ele abatido no
seu banco de réu, pois seu ci-
nismo, ainda a esta altura da
sua vida de aventureiro tnsa-
ciavcl, lhe permite dialogar
com os juizes e proclamar qu»
sempre esteve a serviço das
boa3 causas-¦¦

VSSAS desprezíveis qualidade»" do monstro, que é unt
monstro dc corpo e alma, não
podiam deixar de repercutir
«a (,n,!ç(i:o popuíar. Em Paris
ficaram famosos uns versos d»
um repentista de café concer-
to, que. diziam que nele até o
nome serve para tudo, porque
lido da direita para a esquerda
ou da esquerda para a direita
o resultado é sempre» o mcsmoi
lavai..¦ E aqui, entre nós,
Nâssara lhe dedicou esta qua-<
tlrinha ótima:
"Eis aqui um grande apache I
No seu mais fiel retrato,
Tem tudo. Nada lhe falta, J"Sujeira" com ele é mato,,.»

•
T/B/O ele de humilde orlgein*,
' Segundo alguns, seu pai fot
um açougueiro. Segundo ou-
tros, dono dc um pequeno caft
no bairro pobre dc Cliatelon,
em Auvergne, descendente d»
moiiii r, que emigraram para »

(CONCLUE NA 2." PAOA

¦



fIf*l»l «f _____
ia*»«M»»-n--'- n "iv-ivri *** ¦ *a««ia*»*m-»i MM*a**«****»*****<t*'a*»*t***

»KIBUfM POPULAR .
^ jptfB»tfi»t1ijriiriflj- -^TIPt—-*-*—-*——" '• ¦¦¦«*«t»aia**iaaas*sis*»fi

D povo exige nas p raças a convocação ia Constituinte 'Grande Comício
Pró.Ccns.itumtf

tt*»Jl.»r**í,«JiS4f* OA I* 1*4»*'
eu maa, em-tm r-r** atmtt4***A<t
étiit «t«J»l»*« «3 PlHtó» «J»<W'4
r.i.-i* na HrA»4l, Nrtfete «Sa t««*»
um*»* *•»» *»»r**T* 4* <mmi
e*»it»'«4At4i' 4» tm* a»*»*»»*-***
t'-u»**'.«ioi;.ie

O OWITMJ M?MI«Xtti© -
C* Htlllrtl-4 tm «»«*i MKdi r.-í»c -

U*t,t« 6» ..psü.4»*»^ MM»! (S
mukm i**tm Nsssstai»cs h*•CíKíaJtluW,!* i«iii#*4u M tlWm

fjitfl <-» #»*>.«ff4l »»-*» '-tf» ti-'
t>r«ni* i*«am*r*<>

A inttUttf* panl-t «Im 6«Wt«
t*. oiffitaaetAiktw i^tH»ls»wi «t»

da Ma Ca^riti», tm\*PM trn
9 t»Ma «it Müim*-** «ra«j»M«4C***
«fatiar** d« bairro. &e*tot it
ftam!,,a da» tna»t«*« d» T»|!eM f
d» s-aii -<•'' *••** *•* ostras
«• iüf.í. r**-p«*U«** a C**K*s**s«?*
f*fv.".,'|.--..U

o ««me wsiinoso —
««ra d*» J*> «w»*. i«a* tairto
itan*!» p**-»**!* l«ímwt»»*» -4***-

aainda «U P«*t* natnt |*rl\. per.
fAtrftt a» ro*» «3«nd« Ikttll-n.
M»f«t-4*» d* Vau.-".» Aíítii'--" -•*
Ca-ri-ran». l»«»ç» 11il4*. rua* lit-
r*„, d* Me*»|tMI* « 0«B*tal R re
f*tu<n*n4<». por llm, à Praça
cUrfii P*i\*

itd um» d«*nvi*v»,r*t«o tmi*»
n»n'* «rtn «jue mi!«w*a ia W"
•am em m»lf» * arinde ffltu-l*
.mi' clamavam P*U «r«m»limln.
l#, ao. brado» «í» "AtHmblít»
«•^wiIsulW*. "O l»w-* tjttr-r *
e<m»m«ilni*M. «w "O Pbvo ffaie*
a cxn«,iiu,n,«". farte^-anda t*n-
¦roai út Id-rna» »fr«H Em mui'
t«t p-anu» da pe,curto. m«.r*4<-.•rr* da bairro aplaudifam «t ma*
r.:ffsi»r.!« »«!!4*itan4»'«* ««<?n
#!*» f-.i9u.i4 d«wr«t»i?*ç*a dr
marrSÜct «n «We *> povo p*4l-»
«jue a* at«n<1t;t»< aa tttt mau
arnildo ajwett»,

o COMÍCIO ¦¦
Pt wlla A Praça. Raetw IVftt.

trt» Istclo. eniio o giand- eom»
«-i p«A.Con:iuuln!#, tm qu* um»

um amum tm »«i»*>a»*«ir*»
«»«.«-.ii**-* «*» ttm.- ______

A«*«tM«j« *mtmtr°, mn ia
pi#ti« s tr, fmm .«* ]**»»- »*
^^tíJ^ftP^
tkmm mm mm rm *m m*
wm 9Am**mw ttmm • fctfts
««• «s^nr^it, »af»Tr»# tM pir-
ttt 4a ftm% mm pn%Mm m
a»«»awMtiÍRi ttm te* ám tmtmm
ts-sitümüMu t ajàttcmatr?

tr Wí-va^-^it«tãii. «tira»»-* apta "•*»
»jí|!|r»*» n«i»lt»faiB*** «*»*» ri**»
na r^vr.iétàãt. muila «ta p**'*
aií*i»r?»4e,» ««•»* »»«- mwm, a»
ISèm it ejgejthtm A* #***• «t***11
ftiii»c«Ví. *v4,eí'»«i.a*". tiStt «stire
imito, t#íeW'#e a m paterna
mm*m t*m l»ft'-«t*.. tu* r4»*s*»*»*
uu d* e^titta IStlíU, «JtlWdi» ,a
imií4*' í tnttnli alfs*^'' "*»
,4» raptei a [«as ia iaMamü. «*
a («rn ai* Ié^imw «**«? «mwtr* B
|i*fa4iatj«líi a mem* »«it**«*9
«st* tm «a pm® «awtjsM-iAi») a
4,*tíj$-,.«it»ií>!ir„ çtHtittm ma ttmm*
« a «40*0* 

'«t«*«» 
Ila* <«s«»J«-

i*,rfíir'«üi js, mw. a trt*, ti»
ra }4»u<. Um», «a*» *f«*rwt»ti
«limriitt* t ptttttswi***?***:««* d» ttmaetam w**ute*teut A
j,*t»im at-«4«»ra, epA» alHiüar «**»
té m *«»**-»i«»t d* pauta**, **»*»
c*fi««4 a t>«BUíâít«ii*, o,a«j*M»>wS».
««.-im. 4 f«>n»*d«> io patm *r**s-
iftfi*, dií»# «t«j» r*o *#rt a<*i*.
dtp4« de irttis** iui-nta f»*f» !*•
paadlr «tu** O* f»«.|n«*a«r»il«l*»
tm dssiíi»*».**»», «a* lf*m *
aettdííar tt» r*i««** 4e »4«m» m
-.al*»d«»-«". ruja itúra *mil
c*a a *i»«.,st(íti!» r* qu* **i*« <i*9
ttmtti; Bttm a*** timtem e it^.r
|^t*íttfc.d»swt-=«4«5ta »i*M» qu*
«bt» à mu!H#r tíraUIrtra tm]tt
mmüttt .IHiriJ ftata a rmtt l*à'
t«t*. aflttna qu* «#t* na A*»»-»»'
Wéla CãnrtlliMtlate, um r-at;»-

IHormrnt» e!rl*.t>, q*H- *!»

Pela Assembléia
Constituinte

EM AÇÃO. PMVMVOlItS
at Í»TODAI4Tn »A
»ai Tt.I>At»r. rtACIONAt
DE DIREITO

..a .-.a (..!«. ,«wt», *àm««» •**
« t^fT|5«»«*ai*Í* u»i^ t*n-
a i j«iítp «%!«*•**b,*S?»t

tóJW,,*4ÍL|1aaiiia-». 4-» SMtjtMIWS
t*i*«i».ti.-» *a« «*«* «SS *«»**! «*-
lifliriÃM fMNSftS «*.*i4wl - J f»

M* WW» SttA f»*!**»**»
l.f**»>«rf. t*-*^***» .A»****

___. f?^Mt«l««*l#. «**- ti**» !*•*•
rt'«»iiiM*i»«#m*i^
«01 »^«*«»* lístiat*»* ?*>___,ll*^l«*tfa
CMiai tfttftft) t a**»* *?-t>lw,

f?r»it* «• faua' vmt*
WAIIIA mm'mmm^mm»mHa^m~

Pavat», i-»*a«l * rW*w rtsmwilt'
ta tüEmiüm mm* Jwamruija, *«t bom d*» «a»til*»*t«* ft»'
a*4i|«Jil«l aflflAiAl'*0 ^»m** «atrai, m pom **»**«„

I tarrty **l*f* qai* * t>^â|««i*l»'
t, Kl* l^«<Jt»r«l«V»a |K#lí«t* * P*»
«^wi»w««# «»*»* *a «»«f**i4i». »
teon t'»ft»a»*i>n»ít* «itt MtH ItBl
tt ¦««. i»-íim f»**t»» a fe* mia
a -a*-*-»!* a *^twtt»'»s. t» t**t«*
iscai* atmia t a atúfHa ío« •**-
4» # W»rf**> «alfirvlll» «SA Wrtft
ri^w fw«ti* "«**# «t!«U*f«» MíSS
«?**M Pl^ta*. •»'*« *v» rn*»» «So
t»wt«, Vrf«*«tati*»., t**». A (MBHM
it*** tt* atttwla- A*'"**, o !«¦»**¦arde C!«»!«*TrrL«T,Vt- e tem **»•
•iW«M. B**»r* Wtatt»* «ttt aM *t
tmifizm* tuim t*tm ttolMaMOi
tte m ttm * *m*ai* «*a t****

IV* C«ft?»|t«4tB|aá. <• |«M« i***»--.t« wiiiiiiMair a tua |it»f-fdi4«i. **-¦•tttar. ttm «Vt* tvtad** !!««*»«>*«.«
'.«¦ * tv«tt(»?»'H rtn «*-••»*» i«rff*
fíáM. basta ««t iit»*ftij«4«' t»M tu**,
na hiiiAMta, »** ttnmM»**. «»•*,•
«tad* j»r* i» •»**»• o qu* w f«rft.
t# e o qu* **> qtarr sr if*-t«.»•.•-a'-:,'. t»j„»t rt.-i ii>>?4í4e rn Wl
: --a qu*. i»-.-.*» a tir«t> «farraarr §
tua «^«taitSe. gormiar a !•#<*<»,
famr o Itraalt um p*U u*i*4« t
pi >»4f e*!«»«a

JVm C.í»t«!!Uinl# l-r-ftaí*»'-* «.tl
ttTHno ie nata);«aSbs*_tfjHO oo»

men*,»»
ler* a or>.ríuftíllí*d* «It dvl*n
drr «*» mta dt-tüo», laclutiid» psJo itmii.. que i«4 imi»»*!n «le rt
11-4»i» eAíí^nsiljSa WtarjAâtlr*. tPM. Ofit IftU ISA «t**» l«l** «* |*-
mr"* lifmsctAtfca l»te «u* ta- ietm pata "tem a amtvem"
X>^a*tw^o«ti''<> Ati.rd*n R o tal «ao-qin«.; i»^t*, e tr.an
da em ariurda. a aluai Uia-açAo ,*£.Cm iam «WãTwSiM

...._..... — .^. L>,.|_. nilivri. !ÍK*» r*#«*. t»«r*il*f»J». «|«l«» l«=»ia !*•
»rr «Jfrresws »*tn ri..*--»uiiar o !»•
t-o, qtte qiteti'*. !• ¦•• - e inande a

tt**. tt» t?fi»*t«., «t* T***rl. ia
liana «j* a«u*«í«--« a. t?»Kf*>-
!.*<«« tS* f**!».!**» f 4# Ala «)•
t?»iipwi#tt*f#, f|á* kl «**>» *-•
i>t*ai# t*»i* *.'»*» i'i*. {t&Sci
ri»**»*".,, tM«* *Aa qa«* 4<**»r
qaa «a •>.''*¦-» II «*«*»¦* «-*»«*
da,- Atait «»•««««* *í# •«««rt.».,
g'*i*»!t4# pMttM t»tMtrtat«l#*l»

a»**»» i^tsaajf«*»» -r#a!**»***.,
««•«ai*, «ta t!*M«t*a a «Sa q>*ii»<*-
r«!**a- U*. I-i» qua **..* «¦**-
ftv*4q a a«**«WNC!í Pe**«!l»t
i*.'.*, et omm «if »«** ia aea t»*'-
latateata de»í*r*llr«J, »*rr*r4
*.W., f**l4í»»* d» «**»l-f-»*ar|*fa»*í*,

tt IWtílIltTII H* tWIIM.
. I II «11 -. 1 1» |t ** Ita
O tt A' T I V O --

Pf-M*»#»iad»« a Ma*»**»*) AtU-
d» tt»r««a f«f«*"-«« ** pf»»«r*.
•já«* d-» alaat» raiAi«r»a» • da
alaama* slia* t>'*<* *atltl****
«« . «ií,l'('rt'.M,.

«. "-.VA» **i>eiii<*» qat »»*«**
P*4'** »l» t«»r|«a»rr«>» * f«*.
*.«**, • ai» p*4*ib »#** l*n*
tradearlat» p*'« tfpr*»*»l»r »
*«* lir*|a. •¦«ta a Mtorta A*»»
••ai *»r*id<»tt* »«a Boat*i»».
f»«H» »*s«i!4«f** da doairta* d»
Prlita. O Br*f»?!t«», iam»»*m.
«.ti. pad* **r rtipoarav*! t*-'
mel* dwti* d» r*arlaa»fl-»» qut
fai«m pana da» «aa* fileira».
tt t:if!¦ •-. li-*»¦•«¦-- d **#*••
ti»!«a«ai* damaerâtif*». O
flí.r IO |lf»»Ü*!rr» ejiomt***'**.
prtarlpalmtBl*, d* aofíailooa
patriota* a lalmlí»» «1» qaiai»-
r*!«n* a «lo p»i|.fa»>f«»ma. O
Riertilo Braaílalro, saa!» «ma
»<*. alo permUIrâ qaa a cans*
in* taltgrali*!» a**«**Ío* **¦ir« gota*rt»o «St l»«o

Iam t aqit*!* «tu»* nto M *kP-e ntia a ifa!«*»»trameala o» ma*
Ihor** filln»» da a«>»*ç» povo

Oomnnlram-ni» da Faculdade
Mitlonil d« Direito havrr «d»
lundada r.aqu»!* niabelíclnsenio
d» eniln' *upet1or um» comr*ao
Pf«.A»««amb!èI» Cciwitulnie. que.
Ir.ltiando *eti» tíabalho». Pavm*
rtito prtVatmo dia 12. At 39 lw*«
lio larao do Machitío. um rraní-r
Kto" dt*r*r.ie o qual !• t»A
en*.r* outitat. o prcIttMr IIHI»
cu«i». e*l«dr*lt£0 daíjuei* Pa-
cuidada

A rtlertó* «3omUi*o Reou at-
llm eontUiulda: DiWa S*n"« -
Iv>n» Dltmante - Jo-o Oual-
berto Teixeira — Oildl Upe» —
Ne.tne Moehel - Eduardo Roí»-
.-.-..-. — Prancliw» Co»!a Neto. A-»
alnsdo por todoa o» membro» da
cttmU-So. alím de deiína» de ou*
tro» aluno», lol enviado »o pre-
aldenie da Repsibltea um telfgra-
ma pedindo a Imediata convoca-
ç*o d» Aa»embltl* Conailtuint-i,

Olho mágico
tCOSCWSAO DA t.* PAO.)

«•ronca há multo tempo. No
lurenfudo lecionou paro oodrr
terminar icu curió de dírcio,
/oi oBorcuiafa, depoia ioí-I.i!ij-
ta t advogado ias Vnlòes Co-
merclalt ia regido de Parts.
Quem lhe deu a mdo e o in-
troiuttu no Parlamento, antes
de UU. foi Arisiides flrtand.
que. por essa ipoca, também
se apraentava como lociaiUia.

•
it enfdo «5 Unha um /«oi

• ga%har dinheiro, dlnhei'0
a rodo, desta ou daquela ma-
nelra, motivo por que ainda
no principio da primeira guer-
ra mundial icu nome já esta-
va inscrlts no 'Cornei B" do
Serviço Secreto, reservado aos
nue deviam ser vigiados ou
presos. E conta-se que se livrou
de um agente que o seguia

.subornando-o para rehaver em
seguida o dinheiro numa par-
tido de pockcr...

Os seus prlmclroj confacfoi
com a gente rica fizeram, com
que'se¦ passasse da ala esquer-
do paro o dlrcllo do Parfido
Sociaftfa. 8 logo a seguir
abandonasse a eonpiucnc.-a d»
Blum e Paul Faure para agir
por conta própria na poll-lca.

o.m tUéittv\ ttt»«nr o» •.«•«.".«rn
"A* e-Lwente* rMeiotiAila» «en-
tam tefidar no*»o> oüi«s eon !**
gend*» Ara*: •*m«sn*?r. dt*» «I»
lar!", rmm ot* etetstml Ar*»ü
lat-ar. ps «ar. arttimar a eess*
nltar é iar*!R da» dtnttatf N*
rta!lá»«!e. o q«* «tmot # t»em
difer-»n*.r Oi a mult>r batboit"*
de saUo, lunl ccm*,i»r.5»íltn 4i»
me?a» «le plfpat. mt a mií.h*r
da elssao mráia » op*r*rla. «**•
cravírsd* at* íervlçw «jaWMStl.
co»". K ronrlul o ttts dtí-ror.o.
allrmtnd-í nae a C«-n*!i:«!ni#.•r,!|»|r*«-Sn Imediata «*»* * *»• **
mlSIiO» de bra«i!ítf«>». n&o po-
¦irrá «Mear de rir. p«trdemmar.do
cm troca, a vontade d# grup^lu'»
traciartârli». cuja unlea aipir*-
çâe f> «. poder tara »1 p*»>pt!«

A r.\LAVR.\ DE USt TRA-
tm tntmit 

o ;p ¦'. emüo o mkrofont. o

ACOMPANHA-LO, passo o
•" posso, através dos seus tor-
tuosos caminhos seria gai-tar
espaço em eicesso. A vida dc
Lavai pode ser comparada a
um desfile interminável de
carroças de Mio, porque é um
nunca acabar de golpes baixos,
traições e Infâmias.

Ministro desta ou daquela
pasta, ser.ador, deputado, pre-
sidente do Conselho, sempre
foi em pollficd um advogado
dos Interesses financeiros mais
reacionários, um agente na
próprio pafrla dou Interesses
estrangeiros. Especulador na
Bolsa, era advogado admlnis-
tratlvo dos grandes Industriais
do aço, dono de empresas, edi-
for de fornníj no inferior t
governo, tudo ao mesmo tem-
po. Por isso mesmo dizia dele
seus comparsa Mussolini, a
cujo serviço catava na Fran-
ça, juntamente com o torro
George Bonnet, expulso esto
ano do Partido Iiadical-Socia-
lista: "Lavai é o único esta-
dista que entende bem o fas-
ciimo.'1

¦ *. ...

TENDO que ir a Moscou para.
um pacto com a-União So-

viética, exigido pelos radicais,
socialistas e comunistas, cm
1935, ao voltar já o havia ann-
lado na prática por efeito das
suas conversações secretas com
Gocrlng, em Varsovla, depois
do enterro da Pilsudsky. E foi,
ainda cm 1935, quem fez fra-
cassar as sanções contra a tta-
Ila fascista em guerra centra
a Ablssinía, unido nesse parti-
cular o Samuel Hoare, chan-
celer inglês, que, por esse mo-
ttvo, logo depois teve de se de-
mittr.

Mas, no "Drama da Etiro-
pa", dc John Gunthcr, todo

. ele cheio de afirmações caiu-
nlosas sobre os lideres íouldüi-
eos, Plerrc Lavai aparecia
como um pacifista sincero.
"nunca acusado dc participa-
ção em negócios"...

sr. Eugênio Agoalinho, do Movi-
mento Utiiíirador do» Trabalha-
dorc». o qual. apto alitmar que
nio constitui-* •¦:.¦:<'* para u»
teu» companheirc» a dechrarÃo
do presidente da Republica, ae-
gundo a qual "poderota* torça*
reacionária»" obatavam a convo-
cação da Otutitulnte. dU.e que
oa trabailiadorcs eitavnm dtopoa*
loa a tuperar >¦-••..•• fdrçaa rcacto*
nárlaa, levando o Brasil pela
tenda da Democracia e do Pro-
gre.-so.

Discursou em seguida, o nosso
companheiro de rediçf-o Wagner
Civulcanlo. quo usou da palavra
cm nome da TRIBUNA POPU-
LAR. Kxplicando aa rntócs por-
que a TRIBUNA POPULAR te
fazia reprcfcntar nnqiiclc "mee-
Uns", «firmou que iito acontecia
cm virtude do caráter eminente-
mente popular dn lesta, que fora
promovida peto.* Comitês Popula-
res. dizendo ma' nilo »cr outra
a razoo porque este Jornal apoia
a campanha pr6-Con»Utulnie.

Pelo Comitê Democrático do
Rio Comprido, inlcu o ar. Oildo
Acartno, eendo o teu discurso
bar-tatite aclamado.

Em seguida, discursaram oa irs.
Hélio Valcaccr e Almlr Bastos,
representando o Comitê Demo-
crático de Laranjeiras c o Cen-
tro Democrático dos Bancários,
respectivamente. Ambos os ora-
dores, acentuaram a necessidade
da convocaçíio imediata de uma
Assembléia Constituinte, como
umn medida que virá «arantlr a
ccntlnuldndc do proccüo demo-
crático do Brasil. O prlm :irt dos
oradores acima, afirmou que
quando o fascismo nes dominava,
nfto velo qualquer auxilio cstrnn-
gslro para.. os tlrar.de tal situa-
ção. nfio cabendo pois, nesta hora
cm que murchamos para a demo-
cracln, qualquer Intcrvcnçfio que
venha se antepor no nosso caml-
nho.

teu caprirlto e a tent**. de um
r«»iP!«-!t • de eapíerai!*»»»*» «Io «**>¦
tr» ou tt* ftaH«lr*M «-*m twiwutit*
UístS-i c««a o iiot-0, ««•;:» titêt
rm tnmr*t>., Nio talrrta a t*r«*
que «« restam »-,!d»d<»* d««*«f» o
«-ns • arrue na liail* r»nira o Ia**
CatlIlO li-r!» IV«!'.<>.'*.»fl*.

«a-tU «» metrno qua o povo ao*
tar c-nir* «i t^nmrlo. O povo
quer twar em candidate* I C*r.t%-
QtttJntd «* rAo rm randidaioi á
l*f¦-:<'.(¦:».-:» da Repiibltca. O po*
to quer «mitcçar clegenda «fia»
lentrtVanitaxilea na cosstitvis.
TE par* drp«ait eleger o tjt-terno
do pmo pt'<s poto c«tm um Pre-
«idrnte da lUpubUra que g<.» evite
sob leis. :•-:• aty.«ada.t peh í»-,» ..
NSo ter* aaatm a n,.- ..-i- de um
h«mtm '¦• br»- a tnalotl^ maa a¦.:,-¦:-• d* maioria 80bre o go-
«r:r.<i o governo, assim, fartt o
que a matõiia achar Jutto later.
para Uso o poto d«*t-c k erganl-
tar. deve lutar orga:t!'ad»mmte
dentro da tranqüilidade e da or*
dem. deve lutar pela, CONSTI*
TWNTE".
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A «SrS-*-»****». to*-**»».
tt,ü>)« -tm »í«*íí4s e**t*v<*ii
toehGmanm'* » *****
l*i « m t*4«a*W«a «»• II
«w WPItMt ,*>^ir** t»«
t«4*í*r « •*****'l,#:

f| 
9 tW**rTW *V** *> SlÍI*lW»í*HP VljWP

««ttt mm*. p«-«« tMitm*
t*Ha» tatc* »m «*a4 iHMintji.
m esml «*•= l«'«t*»MK
«i.KÜc-.ÍW.. «4 «tWfi** «»»
tmen u* «Ai***^ ».» t**»
tBMftMs**, té l.je tts»*»*,
bí» lano, ia OártatiSi

ttt 4tmm **4»*m tH»
t"*f**# ra»»***-* wiMaftí*
i*j«* «Jat^itotitr a ptttar
>>,-í<i:i,r g taowt «WSMaSSf
av,U» «W*í#si444* »*» P»>
|»»*:iMtil4 »to **** atlSMSall

fl -Stlfttt ««-fin*»««*«f
«a ff»««»*tf> «XlatKJai #«*
»i*a*t*4 ini»*-t»i»i» peto tm*
em o*»,*, tmVUãt «*»» m*«
qõuMo •» t*9tat h ti-via**.
t# -- amttt elmhê a Caart*.
wmm°.«Ji letta a tamm thnt
ífí-lraai.?'-*» tm* l»»«-l.-tH,
t»tw rnsflara ou «m*
tUilitil* «*>«» * M*J*tK*t»?tttNirtiwií.fii. txif»
rv,«M atrla**»:

ai tjevtm »naim«Mt»?f«*f,
tj*,t M.l**t«itfl»í tu. »**U* ftf
ja»»*»,!*»»!-**, ttta««*m*«t*
««-..><.* l» a* Tf imm, A
¦(«Sj 4* Una «Ja IMtfl
faaftMf»»). I llltl O» (Ml
turiMió-r» t «.«it!*? (Hl*
tttu U»»tf«*\*V» « «tvalrtt*!
«Je iwicVMaiiil* qs** a c*».
ml-.-5.» tVtvifa! D«g-.!st«».
d'»t* r»ia dititttHaUttSa'*.

_»«^ka^-.»*i**«***^**-***,*','**w' '

iiiuiin—"•**-*"""*"' -*«<*tm'"'^ làm.ti^^^emn
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FAI A
MOB

GKACIMANO RA-

ENRIQUECENDO, 
o primeiro

que fez foi comprar o cas-
tclo mais alto de Chatclon.
colocado a cavaleiro da zona
pobre onde tinha iinsefrfo, E
casou a filha com uni conric
o fascista Rnné de Chambrun
filho de um embaixador c .10-
brirtito do norte-americano Ni-
cholas Lonoworth. Já possuía
três e meio mill.õcs de riiVnre.s.
e o presente de mipeias foi ti vi
cheque de um milhão.

Tramava ele contra o povo
nos mais altos postos c o r/e"-
ro difamava os anü-fasvistas e
exaltava o fascismo no semn
¦narto que editava em Paris.

Vendeu o que foi possível
para acumular fortuna. E em
1940, n/io tendo mais o que
Cíiidsr, «enrfcti a própria pa-
fria aos nazistas.

A noticia do quo íalaria cntfto,
o escritor Graclllano Rimos,
membro do Pa tido Comunis-a,
foi recebida com a maior satis-
facão o entusiasmo pela massa
as.Mstcn o. Começou Graclll.mo
Ramos, por lembrai- ns palavras
do sr. Gctulio Vargas de que ha-
viam poderosas forças rencloná-
rias impedindo n convocaçáo da
Constituinte, dizendo qu; tal no-
ticla não. foi. novidade pnra on
untl-fiiscistas e para o povo, que
nunca negaram a existência de
tala forças, por isso que lutam
para vencê-las o conquistar os
seus objetivos.

OS ÚLTIMOS ORADORES
Encerrando o vibrante comício,

usaram (ia palavra os srs. Alo-
xnndie Dias Pilho, do Conilté De-
mocrátlco da Praça Saenz Pena,
Dias da Cunha, representando o
Partido Socialista Cristão, e que
veio trazer o npôio deíse Par-
tido á campanha nacional pró-
Constituinte e o Jornalista Ber-
eclino Maia, do Cnmlté Demoerá-
tico Progressista da TIJuca.

NO LARGO D OMACHADO
A's 20 horas, JA o Largo do

Machado se encontrava tomado
por grande massa popular que
ouvia, entusiasmada, o coro de
uma cólula do Partido Comunls-
ta cantar a marcha pro-Constl-
tulnte, de nutorin do sr. Carlos
Guimarães Putcrnostro.

Misturados com o povo, acha-
vam-se dezenas de "prneinhas",
que acompanhavam a marcha
pró-Gonstituintei sob os aplausos
da multidão.

Finalmente, debaixo de grande
salva de palmas, foi anunciada a
abertura do comido, tendo o po-
vo gritado repelidas vezes: "Cons-
tltuinte I Constituinte ! Consti-
tulnte!"

O locutor leu alguns pontos dos
Estatutos do Partido Comunista
do Brasil, o Partido do proleta-
riado e do povo, e disse porque
0 Partido Comunista deseja a
Constituinte:

— "O Partido Comunista do
Brasil deseja a Constituinte, por-
que a Constituinte é a aspiração
mais legitima .do nosso povo. o
Partido Comunista sabe que só
a Constituinte assegurará para
todos rios as conquistas demoerá-
tleas que obtlvemos: a anistia, a
liberdade dc Imprensa, a llberda-
de sindlçaL liberdade de reunião,
o envio da nossa amada e glo-
fiosa Força Expedicionária, que.
nes campo? da península itálica,
esmagou o nazi-fascismo!"

Em seguida, é dada a palavra
ao cstudtttittí Paulo Silveira, que,

Bempre entrecorud* pelo»
nplau,ão* da maaaa p«apuisr, querrpete: -Corwtituiniei «íonstltuín-
le! Comtltulnte!" Oulonmnna
Pereira Juramür prossegue.— "CcnMi.utçào é um* lei que
governa o govrmo e sA pode ser
votada por uma .'•¦ ¦: .'¦ :•:.. ciei-
ta livremente pelo povo Crmuiu-
M* ASSEMBLÉIA CON8TTTUIN-
TE, a n.**embléla do povo que vai
votar n lei, vai votar o Estatuto
que dirige o governo da nação.
Assim ê Democracia. Drmocra-
ria nfto é uma palavra parn n
gente explorar em dbteursoa bo-
nitoa. Queremos vêr essa pala-¦•:.'. na prátlcm. Os que atacavam
a Carta de 37, e o Ato Adicional,
atacavam em nome dn Dcmocra-
cia. Hoje. quando pedimos a
Constituinte para acabar com a
Carta dc 37 e o Ato Adicional, os
mesmos senhores ficam contra a
Constituinte e defendem a Car-
ta dc 37 e o Ato Adicional. Ora,
está se vendo que olcs querem
mudar o governo, ma» que c go-
verno substituto seja só deles, que-
a "questflo Ilauc em família", que
o povo ttque ignorando tudo. Mas
as tempos mudarem. O próprio
chefe do governo disse cm »eu
discurso do 3 do corrente que o
povo sabe o que quer. E sabe
mesmo. Por exemplo: ele sabe
porque quer n CONSTITUINTE".

AGORA, A CONSTITUINTE
E Gulomarlna Pereira tcrml-

nou assim o seu discurso, dcbal-
xo dc prolongadas palmas do
povo:

, — "Ontem, o primeiro passo
pnrn a liberdade, depois da guer-
rn, contra o fascismo, era lutar
pela anistia, com o direito de
reunião o legalidade das partidas
políticas. Hoje, o segundo passo
C CONSTITUINTE. Sem anistia
nfto era possível liberdade. Bem
liberdade náo era possível lutar
pela Constituinte, e sem Consti-
tulnte nfto é possível Democracia.

A melhor prova de que a luta
pela CONSTITUINTE é Justa, de
que a causa é do povo, é que á
{rente dn luta. se acha .0 PAR-
TIDO COMUNISTA DO BRA-
SIL, que nunca, um Instante se-
quer, deixou dc lutar por uma
causa que não fosBe do povo".

Usou da palavra, em seguida,
o operário Woldyr Ramos, que
disso ser a Constituinte a maior
garantia da. classe operaria e
do povo brasileiro. Sem Cons-
tltuinte, acrescentou, nfto avnn-
curemos um pnsso no caminho
da Democracia, mas alm, re-
citaremos. E o momento nfto è
para recuos. Conquistamos- a-
Constituinte o não permitiremos
que ninguém no-la arrebata.

O POVO VIVERA* AS
"FORÇAS PODEROSAS"

Depois, o locutor leu o poe-
ma do poeta Jorga Medatiar,
publicado no suplemento da
TRIBUNA POPULAR, Intitula-
do "Constituinte", o que foi
entuslastlcameiite aplaudido,
npós o que falaram os srs. Al-
derlco Vieira Lima e José de
Melo Lima, ocupando a seguir
o microfome, como último ora-
dor, o lider anti-fasclsta capi-
tão Agildo Barntn, quo foi de-
llrantemcnle suudndo pela mui-
tidão.

Começou dizendo que n so-
mana que se encerrava marca-
va dois importantes aconteci-
mentos na historia política do
Brasil: a consagração que o
querido líder do proletariado e
do povo Luiz Carlos Prestes
recebera no Rio Grande do Sul,
e o discurso pronunciado no dia
8 último pelo pfesidento da Re-
pública.

Neste discurso, acentua o oTa-
dor, há um ponto em que nfto
estou de acordo: reflrn-me fique-
le om qtie o chefe da nação fn-
ta no perigo de "podoroans for-
çns, ocultns timag, ostensivas
outras", quo ameaçam o gover-
nn o o pnls. Nfto creio que exis-
tam "forçns poderosas" amea-
çando o Brnsll. Essas "forças

poderosas' já foram e.smaçndas
militariiioiile na Europa 6 nn
Aslaj.e, depois das Coufureu-

Eu a iodo» o» br*».:«.•»• •¦• *¦*-•
-farra!»» aertd-iamo» tm a«»»»o
cio;-.¦»<> • d8»oer*HK» i:*«*r*
dlo".

oo?fvw?çjio 00 rovo —
O caplilo Agudo Barata « io-

ten««mpldo a-elA* palma* ds
•aaiM s»opuiar, « depois eon*
dst o •*» Inprovlfo:

— O povo t»r**il«.ro *at»* por*
qaa ainda tu* Ml<«*oa Q***- R?'1
qntrtm a C0R»t«.ufnt*. O po*
»o tal»* o.in-1* »*° aa »oa» la-
teaçiVi. O poto qaa «anvion a
querida **• >'¦ •» I *'¦"¦ '"•'*- °
poro. qua, »»a praçta poMIraa
do Itraiil, ealgln e ot»i*v«> a II-
raridade para o» *eu» pre»o» po-
llt,ro». a qa* obteve, ainda, a
liberdade d* lmpren»a. de»r|»
a A*»tm»l#!a CoBailialoi»*. eott-
vleto da qua • oolea (Olaçao dt
*aita problema» **iA oom par*
lamento legtilmameato *•«*• O
povo *ab« porqna o Partido Co
muataia do Braa». o «to parti
do. lota ptla Con*Utolole. O
poro quer: "Contlliolnte! Coo»-
tliulnte! Cotutliuloter

Encerrando o -moeilog . foi
cantado paio <*oro acompanhado
pela mnlildâo. • mareba pro-
ConitltulDtt.

EM SANTA CRCE 
Aa 19 hora», na ma Felipe

Cardoeo. em Sanl* Crnr.

comício na
praça quinze

mi .ni.11 - tm rrivt»
i m \n *." t»ORRK A CON*.
TnVINYtt ' ¦

**Ti«r«BSV.-^

Instalado o Comitê Municipal
i!n Recife, do Partido Comunista.

«..» rtaitr-tdo amar.r-A. um
grande comtrla na !'.*->í» Qul»<
at. *t \*>jj. no qua! 891* ampia-
mente «ttaaudo par «üt.;.*** or*-
c tr» o ,>,.'*.>»-» miajmo do
atual n.Mi-.cn-.v pallUrto. quo I a
cí:t«.a:at*o da Av..-.<u:«i* Com-
UiulniÃ Para patsiítiMifrtn /a SO*
m:<;j larrsm convidados toa:* o*
orgsialnioi d*-^*r*!iít»» • po«
puiafv*. «• C-n-f.*'. I><--;. ¦•• ,»'!•
(,-.. o Ml- r. a Sintiu-aUat. m At-
toriaçtVri ie tUeta * o» part!4ot
poUltrOA.

RÜCIf" IDO C-aotipináenvl
.. jt---. '.f, .i.!« fi**!« rtdadt. ama
anttiado «iüíti»f«i ie mtmbfos do
l»as:|íí» C«amuni«!i *» «SWtaaM
Lfiuüiai**». a «^tlmonla d* lit»!**
letkit wUtui i«> CotrMe Mtalel*
pai l«? R*?Míí*. io P O, II A tert-
wdmia itevttü mim amWtnlt út
grani* altftta * stili»íl*«m#.
«t.:fi!i*ii<tíico tf»Sa* ** cüiula*

Presidia t reunião o dirigente nacional kmk\

Câmara — Homenagem á memória de Q\f.,

mrio Preilci — Comparecimento das C*3a
lílt^»4T«»ds*. ssalm etmo sr*n4«? f«v>*iâfta do Oa*H«
m»*»a popwlsr. que daw «t*«
•o Parltóo * a Ptt?»!»*

I Riflando *s *;l»íaldad« latmi o

Todo o Rio Grande mobilizado para a luta

pacífica pela Constituinte.

teve

Não é reunião
"Queremista"

DSt-vt- tm D08M redação o it
Mtn*-*: Iiomltm. um ev*» tldetr^
do Sindtcato do* Mnaliii-rncoã «lo
Rio dc dauttitii paia cactarrerr
qut. HO (ri:;'.r.i;i , «!•> «|uç fi: ptl-
bücado no domingo tm um ma-
luiir.o. a tcunlâa. «Io* dingciinr»
•indica!» do Rio de Janeiro, on-
tem tcallrada na teit nocial da-
queta tnt idade, nüo t de ctuater-qurremuia". Espiicou-ncs, «tu*
ir-.--.un. qut um Sindicato nüo
deve lazer potittca-partldarla. a
qut os dirigentes «andlcau lia-
tlam ie rcuntdo itara estudarem
a ptxtMbi.idade de .-.- rtatluad.i
um grande comido «Indicai pró-
Corutltuime, exigência máxima
doa trabalhadorca.

Inicio o comido promovido pelas
Células Cama-.A, Padre Miguel!-
ntto e 17 de Agosto, com a pre-
fenç» 4e numeroso» lavradores,
trabalhador'» e habitante» em
girai tíaouele subúrbio, centro
nsirlcola de Brande ImportcnclB
no DUHto Federal.

Falaram oa ra. Irtan Santana.
Antônio Braga. Roberto Morena.
Antônio Ferreira, Piutila de
"¦¦.-• 1 e Pranclr-oo Gome», dl-
rlsenie du Comitê Mctropoilta-
no do P. C. B.

Em *-e'i dUcutio, o dirigente
F.ancisco Gomes. s«*cretarlo do
Comitê Metropolitano do Parti-
do Comunista do Brasil, disse
que o povo de Santa Crua, com
seu* lideres Lulí Cnrloa Prestes
e Cesarlo di Melo á írente, um
e outro «fmpre ligados ao povo
noa nor»* boa» e más. haveria
de despertar paro a política, or-
ganhsando-se livremente, lulan-
do por suas reivindicações.
"Atravessamos uma fase hiato-
rica dc nossr pátria, disse Frnn-
cisco Gorree; e preciso lutar pa-
ra garantir a liberdade que fo-
mos buscar nos campo.» de bata-
lah da Europa, esmagando o nc-
fando nazl-fasclsmo cm seu pro-
prlo covil." Tcnr.lnou conda-
mando o povo a unir-se na pnz
como esteve unido na guerra, a
fim de garantir ao Brnsll uma
democracia sem retrocessos, co-
meçando por lutar por uma As-
semblAia Constituinte que nos dê
uma Constituição democrática,
emanada do povo po. melo dc
seus legitimo» representantes.

Antes de finaltear foi passado
dc mfto cm 111S0 um memorial
dirigido ao Presidente da Repú-
bllca. peios Comitês Populares
do Distrito Federal, pedindo se-
ja convocada a Assembiêa Cons-
tltuinte, que foi assinado por to-
dos os presentes.

EM ROCHA MIRANDA —

As 1830 horas, na Praça dos
Expedicionárias, rm Rocha Ml-
ronda, a populaçfto local, numa
afirmação patente de sua von-
tade 'Inlen ouviu a pnlavra dos
comunistas, palavra leal de ver-
dadeiros flhos do povo.

No o-imlclo, promovld, pela Cé-
lula Anita Presta», falou em pi 1-
melro lugar o sr. Alulzlo da Sil-
va Dlnte. Vibrantemente aplau-
dldo. o orador concltou o povo
de Roeria Miranda a colaborar
também nesta campanha pela
Assembléia Constituinte, único
caminho verdadeiro para a de-
mocracla em nossa pátria.

Falou a seguir a sra. Sofia
Cardoso, do Comitê Mctropoilta-
no, que mostrou a necessidade
de ser convocada uma Oonstltuln-
to, conr,o garantia de que terc-
mos uma Constltulçfto demoerá-
tica, emanada do próprio povo.
capaz tí«. estudar e resolver, sem
o entrave de Interesses mesqul-
nhos o lnd'vlduais, todos os -pro-
blcmas nacionais.

Pela Célula Palmares usou da
palavra o sr. José Braga Ma-
oedo. j

Em seguida foi iada a pnlavra 1
a Batista Neto, 

' candidato a
deputa Jo pelo Partido Comunls-
ta do Brnsll que abordou, em
seu discurso, a- Importância da
AssemhléiB Constituinte, espe-
cialmente para os trabalhadores,
pois representa a segurança de-
mociáMca nas nossas leis, na 11-
berdade e autonomln sindical,
velha aspiração para se eleger
uma Confederação Geral dos
Trabalhadores no Brasil adercn-
te ft CTAL, em suma, o movimen-
to obHro mundial, dr.ndo aos
trabalhadores, realmente, uma
poslçfto Justa de esteio dn paz
mundial.

Batisia Neto encerrou seu dis-
curso sob vibrantes aclamações
de toda a massa populai presen-
te que, a uma voz, de lnstnnte a
instante, bradava: Constituinte!
Cqnstltuir. tel

O últlmj orador, Emldio Go-
mes Pereira, que fulou em nome
da CélilH Oriòfre Gurgbl renfir-
mou o desejo do povo. em todo o
Brasil, .1e qur se cumpra a sua
vontade que é uma só. Assem-
bléia Constituinte.

Gratificações t
previdência
te gratificações, Incorporadas pelo
ixfitume e |H>la praxe ao nolarlo
do» cmprtgndrw, inzem pane des-
te e, como tnl, são passíveis de
desconto para Uns de previdência
social — «Dcclsflo da Câmara de
Previdência Soclnl).

tCOSCLVflAO DA I* PAO *

seus agente», jx»n«J«>-s»? aw
grU«*a juntamente com nu-
merosos meninos, aluno* dos»
dois coleiiios de padres da
localidade, invocado»! os
pretisas especialmente para
esse fim.

Animado pela cumplici-
datle da auloridndc policial
o grupo de arruaceiros le-
vou par diante seu plano si
nistro, pn«san<lo a ameaçar
eom punhais e revolverei,
c com pedradas, os mem-
bros do Partido que vieram
até a rua saber do que sa
passava. Ante a situaçã*.',
reagiram esles com energia
encabeçados por Trifi««f«
Corrêa, pondo cm fuga a
malta covarde de quintaco-
lunistas.

O Major Trifino esteve
em seguida na delegacia de
policia local, onde deu quel-
xa do ocorrido e exigiu a
prisão dos prov« cadores sig-
moides bem conhecidos em
Cachoeira.

AJfftdo Rtíl»«it«>«»4.
a-itt «rsuld* ¦ a jssp! »eatí*
Carloj Pi*'.*» f«ft?t *
t4#ia cofl*tHBto.t, r**»j
dtttt. Pslsram t«tr*í» e
:i!*5^» Amteta C*ttit>a 1' PU», rm n*mt dia» C- r*

1 tsttats ** AttPüt» O^sX fta s
I bs:i»í»«t wmufiUI* Bt» t
1 rtiríirn.t ftmunl «t Am

»«oueo depois. Preütes vol*\$f% £ ^fp^ul
lava & curada com imíusí »t*de. dtelarwi rms**-.*¦:
t.»m|tanheirt». reinician.lo a; í^^s^f*,%$£"i
caravana a viagem para cs*| R-f-jurlado: Rtm»-
ta capital, onde chegou on* «R*-» l>^«1 *_¦'
.__ I tio de or«asl*sçio -
lcn«' iPsattno da Silva "

A VISITA A SANTA\f^,^*\%?rA\c.
mm a na ' **t* ¦c- ¦'¦¦¦-¦¦
MARIA j total -- Mllíei Amtai

SANTA MARIA Pelo ao **»*l3dka|[—Oiiin^fm
reo (—Do correspondente))'M»aud Cavalcanti, Edt
- A ptipulaçâo desla ddo- P*to t^*™^ nde recebeu cheia dc cnlu-j ,tB'8».»iiir,da K*a?am d
siasmo a visita de Luiz Car- «•". em nome da» Ofeto «a
Ia« tv . ... r..,,: , ,,,,. rii.ni ' P-atlWo. Sjvfiina PmrHií tilos Prtíslcs, tendo oportunl-| Mft.0> t Mtitlúo lJEfc eí /uad.
dado dc prestar-lhe a maior da, -^c.vtarto do Comüê Maiá.
dc todas as homenagens que! B_L_Se^l__!__Ü*r_
já teve um homem t-ttí.!;.«•.
Todo a cidade amanheceu

vendo-se cm

V*

tass

.::-¦..!„:...:.,.

Iodas as ruas e praças disti-
cos alusivos a visita do
grande lider popular. Ao
entrar na cidade com a co-
mitiva que o acomp-mha,
entre os quais se destacam
os srs. Abi Ho Fernandes,
Dionelio Machado, major
Triífino Corrêa, Armênio
Guedes e o cinematografis.

dlrlçcnK» ciimunhla Arai!* C*
niara pronunciou um tíiue»
últeurto.

Duranle a »o!rn!d»de foi p;«*>
tada iu» homenagem a mia»*,
lia dt Olga Prcittt, com tu
nuto d* illêndo.

Convocados os
trabalhadores em
construção civil

no siNDicnro D S ALFíIITES
Grande Assembléia Pró-Conslituinte — Enviado um
telegrama ao Cheíe do Governo — Homenagem aos
heróis da Força Expedicionária Brasileira

Todo» o* trabalhador,**
duitrla de eoruiruçüo d

ta Rui Santos, Luiz Carlos Distrito Federal tcarplturí-
Prestes recebeu estrondosa d*--ros' W*"' plR

Num ambiente de Intensa vi-
braçfto teve lugar, ontem á noite,
a Assembléia Pró-Constitulntc,
do Sindicato dos Alfaiates, ofl-
ciais. Trabalhadores cm Alfaia-
mr i.i c Costureiras.

Presidiu n rcuntfto o sr. Dlo-
cesano Mnrtlns, presidente do
Comitê dos Alfaiates e Costurei-
ras.

Falaram os srs. Júlio Lino RI-

beiro, Oscar Silva, Sérgio Braz.
Antônio Vnlcnçn, Roberto More-
na, Francisco Vinholl, Jullo Ca-
sngclra.

Foi enviado um telegrama ao
Chefe do Governo, pedindo a Imc-
dii-.-.i convocaçáo dc Constituinte.

A Assembléia permaneceu em
pê um minuto cm silencio, liomc-
uai-, ni aos heróis da F.E.B., tom-
bados na Itália.

Decisiva demonstração de apoio á Campanha da...
(CONCLUSÃO DA Ia PAO.)

partidária — observou em cer-
to trecho — mos do política,
unicamente. O quo estamos tn-
znndo é defender a unidade sln-
dical. '

RBUlalAO
T O R I A -

PRBP A RA-

Em seguida, usou da pala-
vra o sr. Isaltlno Pereira quo
lembrou:

— Companheiros: esta ê uma
rciinlfto preparatória. Todos os
trabalhadores, através de seus
Sindicatos, devem unir-se para
n campanha dn Constituinte
porque estnrfto, assim, tratando
do seus Interesse».

' 
INFORMAM OS COMITÊS
PROFISSIONAIS

Usou a palavra Batista Neto,
dizendo quo a reunião do3 Co-
mités Profissionais que cstnva
so realizando na sede soclnl do
Sindicato dos Empregados no
Comércio Hoteleiro realizar-se-
Ia juntamente com a reunião
dos Sindicatos. Pediu, entfto,
que os comitês populares flzen-
sem seug Informes.

Falaram, a seguir, reprosen-
tantas do.s comitês profissionais
dos bancários, dos médicos, dos
trabalhadores em material bé-
tico, carpinteiros, metalúrgicos,
barbeiros.' empregados em se-
goros, sapateiros, etc, descre-
vendo as atividades daquelas
entidades na propaganda do
grande comido pró-Constituln-
te do dia 13 do corrente. De-
zonas do comidos relâmpagos,
segundo esses informes, foram
realizados e milhares de vo-
inntes distribuídos por toda a
cldnde.

Os dois últimos informes
acerca das tarefas que os Co-
mités BemocriUlcos Proflsslo-
anis vem realizando em vlstn da
participação no grande comido
do dia 13, foi prestado pelos
representantes dos Movimento
Democráticos dos Médicos e
pelo representante do Comitê
Democrático dos Bancários.

OS TR A R A LHADORES
DIO VASSOURAS SOLIDA-
RIOS COM A CAMPANHA
PRO' - CONSTITUINTE •—

O sr. Mnnool Goulart, do
Comitê Democrático de Vausoil-
ras, á quem foi conendidn a 'pa-
Invrn, eii^Jarecou n nua presen-
ça no SlndicnTir-tionio dolepnrlo
dos trabalhadores (ie Vnssmi-
rfv Iiüb, yor seu intermédio sa

solidarizavam com o» compa-
nlielro» do Rio cm torno da
campanha prfl convocaçáo da
da Assembléia Na cional
Constituinte, comunicando, tam-
bem. quo daquela cidade
fluminenso viria uma de-
lognçfto participar do grande
comido quo so realizará no dia
13 no Largo dn Carioca.

O representante dos trabalha-
dores do Vassouras leu entfto.
um telegrama enviado ao pre-
BldenÍB da República nesso sen-
tido.

O telegrama lido pelo repre-
sentante do Comitê Demoerá-
tico do Vassouras levou ao pre-
sldonte da República,'multas de-
zenns de assinaturas.

OS SINDKWTOS PROMO-
VERÃO UM GRANDE CO-
MICIO

O pr"sldonte do Sindicato dos
Metalúrgicos, dirigindo os trn-
tinlhos da reunião, deu a pa-
lavra aos representantes sln-
dtcnls que desejarem se ninul-
festnr sobro o nssunto em dls-
cussíío.

Intervieram nos debates o
presidente do Sindicato dos
Marceneiros, sr. Mario Pacheco
Jordilo, o presidente do Slndi-
cato dos Trabalhadores nas In-
dústrlns de Calçados, Luvas,
Bolsas e Peles de Abrigo, pre-
Sidente do Sindicato dos. Mar-

r l-j-ristna, representante dos
trabalhadores • na Industria de
flaçfto e tecelngem, represetnn-
te dos bancários, o demais re-
presenlanten sindicais presentes
todos os Sindicatos do Rio de
ft reunião.

Finalmente, na base de uma
proposta do dirigente do MUT
Nacional, Jofip Amazonas, ficou
dellliernndo que, alem da pnr-
tlolpaçflo de todos Os Sindica-
tos no comido do dia 13, aten-
dendo nlndn, ao dosejo expres-
so pelo presidente da Repúbil-
ca em seu discurso do dia 3,
todo os Sindlentos do Rio de
Janeiro promoverão nm gran-
de comício, do qual o Movi-
monto Unlfleador dos Trnlinlha-
(lore3 participara por todos os
Pomitês a ele filiados. Nesse
conlico, em dada a ser marca-
da na próxima reunião, og Sln-
dlcatns comparecerão organiza-
dos, numa poderosa demonstra
Cão do que a convocação de
uma Assembléia Nacional Cons-
tit.uliite corresponde, de fnto,
aos anseios dos trabalhadores
brasileiros.,

manifestação, sendo aplau-
dido durante todo o percur-
so pelos famílias de Santa
Maria que, das jane-t
Ias, acenavam para o auto-
movei cm que viajava «o di-
rigente máximo do PCB,
demorando por mais de 15
minutos as manifestações a
Prestes.

A' noite, na praça princi-
pai, realizou-se o grande^ço-
micio "Santa Maria a Luiz
Carlos Prestes, ao qual es-
tiveram presentes cerca de
25 mil pessoas, mais portan-
to, do que a metade da po-
pulação da cidade.

Prestes falou ao povo de
Santa Maria, sob entusiasmo
indescritível, demonstrando
a necessidade da convoca-
ção imediata da Constituin-

c-idores, ladrilliclro». ansiiít-t,
rcrvpntc3. etç). firam c
do» para uma Importante reun.»
qitb »cr* realizada na icdc d» «•
ga da Defesa Nacional. 4 rat
Augusto Severo n, 4. quasuii!-
ra, dlã 10. As 18.30 horas

.tPçlo G.-rolIê Dcmocrjiirj «1
Trabalhadores cm Cowt-nia-»0 "••
vil). A Diretoria.

PAPÉIS PERDIDOS
EnccrUram.ie cm nos-a n-Ji-

çilo. ft dlsposlcfto do" seu dono p**
pels de IdenUdade militar peru*
dos, pertcnccntfls ao 3.» sar,;».!

Ercaliiío Ribeiro dos San-*» , '•

Deve ser reintegrado
Dctcrmltm-se a relntccraçSo &

empregado cm idade de rnnia*
cação militar quando nfto prova-
.dft, n Jtistn,_ causa .pnr.a di^Mi
— dcclsilo da''Justiça'do Tn-
baltlô);. -

te, como único-caminlif-P»'
ra a democratização -dc Bra-
sil.

0 GENERAL MASDARENHAS DE MORAIS :SITJ
OS CAMPOS OE BATALHA DA FRANÇA

PARIS, 8 (U. P.) — O. general
Mascarcnhas dc Morais, ex-co-
mandante dn Força Expedlciond-
ria- Brasileira, visitou hoje. o
campo de batalha das proximi-
dades de Alencon, onde eomba-
teu á Segunda Divisão íranesn.
O general Mascarcnhas, que jo
encontra em excursão pela-Fran-
ça, a convite do governo francos,
se fez acompanhar por onze ofl-
ciais brasileiros. Dentro em breve
o general Mascarcnhas deixará
nerals Carpenüer e de Lavalla-

de,, sendo que este¦ último !'
ocupara o posto de adido rnült».'
da França no Brusll.
Paris para ürha cxcursfio de iiuiii'
ze dias nos Estndfs-Unidos, pu'
onde embarcará via Lisboa c W
drcS. Ontem, o g.neral Mâfíi»
nhns o sua comitiva forflmjyi'

I menageados pelo -ombníxsoW
brasileiro Cnstello Branco Clifli
que lhes ofereceu uma reccpç*j>
Em.Paris.o general MascársnWi
renovou sua amüsade coto ps p'

Estados Unidos e U. R! S S. devem M-
minar a ocupação da Coréa...

tCONCLUSAO DA 1." PAG.)
mos em qu eos aliados abundem*
t-áo a Coréia algum din, pois a
permanência da ocupação é pre-.
judicial no desenvolvimento po-
líl.ico dos coreanes".

Em resposta á pergunta de se
os Estados Unidos deveriam
abandonar a ocupação que seria
realizada apenas pelos sovléti-
.os, Yung respondeu: "Ambos os
países devem cessar a ocupação
simultaneamente". Reco. heceu,.
entretanto, que o exército ver-
melho comporta-se "perfeltnrfien-
te" no norte da Coréia. Ad/antou
que os soviéticos dls£olveram o
exército nlpônlco e eliminaram
politicamente todos os elementos
pró-japonses, especialmente os
grqndes latifundiários ntpônlcos
e coreanos.

Yung acrescentou que na zona
de ocupação novlétlca o govrnofoi colocado nn mão de comissões
de todo o povo, compostas porelementos de todos os partidos,excluindo-se os reacionários prò-
jHpc.ne.ies.

Quanto aos norte-nmerleanos
declarou que estes deveriam esta-
belecet. um governo coreano de
coallsão de partidos no qual to-
dos os partidos políticos, fora os
prú-nioônicos, trabalhadores nu-
ma fronte única democrática"Mas ao invés di.^so — afirmou
Yung - ns autoridade: militares
norte-americanas entregaram o
poder a elementos capitalistas
reacionários. No conselho asses-

sor coreano do genornl Arrlilba™
Arnold. composto de 11 ipcffl-JSj
nova são' membros do P"J.
Conservador. O presidente ae»™
conselho é Klm Sung, que e"\
borá se tenha destacado ^excelente professor n0 cini'',10 '
ensino, é um dos ninis ric -- '
pitnlistas e latifundiários dn ^
réia".

Yung, em seguida uios;r"l_,í,
uma lista dos pilricipuls c0"*ffl(

Conservad'.'-nentes do Partido
7(111 Clll»
....i.jí-on-

ri-

(li
CO-

;ior'i
f íJ'
pfJVO-

Democrata, no total íe -
receita é considerável
do-os como as pessoa? 1
cas dn Coréia.

O lider comunl-ta Yuri
opinião que qualquer govci •< •
reano, que desejar pernii.".
no.poder, deverá levar e'
os Interesses dos trnbaii
e dós oamponses, pois 

-
madás mais nuhierofas 1
Acrescentou que o impei
nlpôrticb destroçou todos us v
fidos políticos e forças
listas coreanas Yung
que o Partido Comunls!
continuou agindo llegalmc
t-ante a ocupação, é agoi
tido ponulnr mais forte

O ilder comunista *,'iir
de que foi libertado dfl i;!
19.19, esteve trabalhando t
tinamentfi 10 sul rta C
jornalista e esteve um
Moscou, Atualmente e
brgflrilzrfdores do Pórtiaü
nlsta da Coréia.

irntoil
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I tfj Afftaia, Mit»iA. «*«-i'#, M, |*#i*#«4 Mautd
it*Mi ;.*«*: Ala MU, T»r»tl»a . R«u i,|«<

HASÉM • A*'.i ) «>»

tf DESFILE DA MARINHA
A» *iaa *******. |4»*t*lv»;»aeBiB aa wMim» 41* II.

i« .*»¦.» bim auBd» ítala a** **.*» rau isaiaatiB'
. ..at» «•*,»». a *i**f«» 9 a ralor raraciMltiOt*» 4.»
, ., íí;»f*a «w. a** Bltiat». l»M»>a* iém efa|**tie*4a a
.: '¦- IT a J-tit. Aa ei.»i - ¦•»» M »rleaa 4» IHtir*

. , a w-4( !.. t«». » artB*4» a**» fr-*'•» atiaaisr
, ,.,. ju. faaic i»a*. *«.» 4lffr»'t /¦.»».jií»*..». «,., «.«-

.,-.--*¦:*.. .* «-«astiriaçlfi «was a Marlaa» 4-. »:-•¦.*,J,,«
-.. if**iar a aateaca ta»>w*r1n* alçra» qa» »»=.»»«

*«*..-»t 4-i»«»í*ai<-*4;A** laiarai*.
- lira!»» a« ImuIb» 4a Atlaailfo, tcMcit™. 4a

:.n «sm Bala* ira4'cd»H 4a a»» ** $».4r» argttiaar a»
níi 4» .,e»#i4|B*r |4*l« bb». *Bl» a ataar roatotl4o 4*•n* « ir«=t* bb» o* raaierapt*»» 4» toda, ou aa» o•afino 4a »**** (taptaUr, tia rttahtr a roatagra»
1 rei .-i*»*»•* 4a ara*»» j* r^teraai «UrgalliBHHi

= '.*.-»»«». 4* SlOBIa !'<»«!»•«•. *4l«b'.c.r. fi.l.faasa.,,, a.,., Meras* 4i t»4irulB* 4o Ail»Bi!re *»,. iBlriA4a <rom
in lífVfn toga »Bi»»ra4a* »#,» t**«t et»or»'»ç*r» tia*

e^jtaatíAUÍa Alslraaia Joaa» Ingrata. 4.4*»* „•.<>., a raarl»
j^ia, $**», *#»tii*ara^a"ir4>flaa 4a* »c«i»* lnf*«is4»« {tala io»
fu>i ws 41*. r#»<tt*r» a rtB«f4»**«r aa paria 4a Rio 4» Janeira.
»|.;j.cís »t»ju fsrtwjia* «ni4a4»* aa ti.>»»«.»!«. onda ,r(i,
pmd, 4«t rttltla t*»k» Cb»Íb da Nação o Com»nd»m* Supramo
aa ftfft* 4» i«na, atar a ar.

K..ít* aia a»Hil**aAa a ficar aaa aula 4a eotta Marlolia
«a Cttrtt. «><»ra»»a tia 4 agora ama força roratttUBi» t» -..*..•

trtMi # *?* «*»rB*4B»ai» B*c«B*Aa. bn*r*eda letapr* tu>!„r*r...
I «Air» 4a» e«**«ld»4»>-» 4a »»*»* 4«fi»*». isrln umarra 01
j>rtt.'t ã» Btiattia da Allaailco a ar»B4a apoiiBaida4a d»
4»t.'.if *•» lada 4o» («maaicRi»* 4a PAU. ».•-.» «bvIob 4 lialt»,
•»»;« ««.• -*->* 4a gloria, o 1. Orapo 4b Caca a a K»-m»drlltia
4*yi»,l*. f^isarotadot lotado».» 4a Ilr*»r4ad» qa» nlo 4er»»a
«ifí» 1- :r.irai(o aatltia. canaado ih. as romantracAM, ata»
i»s;? ttc* 'rtatçorti**, atlBalBdo b«bs c-C.r,,» trlials BO BOttO
4| *.«.'•-»«!».

i • .".-.-.Uí* coratMitra qaa UBta aa aairra Braillolro»
1 uraitaaa*, *« *"-•**» **•» •• •» ttrr*» 4a Kurot»». taldidit.
|w tttl* <!«»«*» BaerOBalIdadtt. um bo flrasll orna »ientft-
crafA» sttt» alia a «iprtwlta. Aao filho» de bbb miniBa rt-
ral*, »,•,«''»>¦»» aa graad» aacrra 4a llbtriácio contra o r»i»
itis.í * 9 ratltiarlimo bIpAbIco, b,b» ombro a ombro, dtania do
Bt-tw ?*?.**»*Bia» a lmsa»m *lta da bbIIo a 4» orãtm qo» a
w.Xi imt* p*t* «airar plsnamani» bb :-'-<• 4o» una dottl-
; , ;.s «,-4t co*. gao rsarlnhitroí • twldadoi do ar qu», ao
it-tt ¦•<.-: »m rlimo cadasclado Aa soa marcha {««rfalla. otia-
tf» ttsaraado ao pato qo» da saio da» «oa» fileira» 4 qu» tal-
jnn at artmrirot manlrea • o» prlmalroa h»ro|» da guerra.
**,*,-•'« %'¦** «ioda em 4*1, am labores paelticoi «aeloi eotsos
tam, tm so*»** água» lerrliorlal», ilreram roubada » Tida
»«-.»«'-.»¦* t» agretsor aatltia que ot tocalata bo aordesi». K
tna i\,y j-a» ttt »*qu*<l4o. Jutto era. pol». que lambam Jun-
ts «rs í-i bratoa da Marinha d» Gacrra » da PAI* desfilas»
l*a farx »s<i4>» da bossb Marinha Utrcaate, delegacAes doa
Mi>t turto» no porto, as qnata relembrariam «a primeiros
rt.-;" ¦: - b*rols da no»»* guerra contra o fascismo.

.-¦;• remo tor, •oirrtanio. a Imagem da unlio daa nowaa
'.•;¦¦ d» mar a do «r rtstarA «Ira » «splendentB nessa festa
rxs qa» gttterno a povo. confundldoa no rac«rao anseio de-
tstvriiw^. ria celebrar o» feito» da Armada » da Aeronttu-
tira. í-i--i feitos pertencem á tlnba da» nn**a» melhore» tra-
iictVr» mllliart», enchem-no» d» Justo oraulbo. Como o excr-
et» 4tmi-rcritleo que. por Intermédio da heróica FEÜ. a» cobriu
<» t : *-5 na Itália, álea merectm a oosia admiração a o
!iin tsrlBho. Tem o mesmo honroso papel a desempenhar
ro -.•¦'»<¦..« dias. S4o lambem Rarantln da ordem o da irau-
tãüidiite tnieroa quo a nação reclama para consolidar tua
turrei para a democracia, atratéc d» uma Constltulnto Urre-
Btütt tlelia.

tjtt aa» aaaji fttMjawt* isaa»*»» '¦-.•., a» ........ .......
*# bí.1,1 ,,i, « a<_—,..(.' t » ,... ,i- ..1. 1. aiitH*. *
•*..ii.. <a ata *a»-.tãw#iat *-»
f-l.i.a »,»»« .-.,..',,« * a..i.
A •»*» ?»»«. «a*» lail.i.» »
*4l.auM«aa ,4.*- ,. | |«4«4 j»«*M« #a Ij.i.i 4* »-- <.i. i
' »4 ..l«. , a** lil.ai li.'..
lta.».*a MaifMa * taaaWa tanaa •»
àa*i.**» « ,..-.,., a* |t»i44V
f-.f.t..^,,,!, iii, l-ll..».. ftIa ««twa .. — .-. At .411.1.1.1
» w.-.— ,a.t. «aa aaaaa «alta..
.«itx .«ata. <,ii. j< ,., .....
ta r .-.< ,, ti,,, 1 -,,,., 11.
?«it ... »• ..,,. a*. 1,-41,1.
•r*** i~-r»»'.f«» am *• tit**»
ft* !.,., •.-.,!,, « 1.» li.J,'.,

it.Vai-.-4 .-..«...u. aa* .-.1...
a >'»» 1».». ém ,<«.tit it»

1 • l.l,. - ,, ;,....» t. «a* awtl'
ia* ...... « ii,,,,., th» ti-.-iit,
i.» a rni„ ,-.,,,,,-. t l.l.w.
«4*4 ir.aAi* ,-- a, it.ii». -«¦ *».
•»» f > ¦-.. ..'..--. ..«.-H.l.I. _J.
farar-t* i»m»i4t • i»n «tt*
...,fi .ü aa»* »•'• »-.;.i»».
¦ala •¦ ie,;ii«... a** fl*aa>*
«»*i»»»* ... **ta* * n». »«t»
,4»,-. tr t 1 4»ri. «atai» a* l*>
ttt Aa r.".--t aa»* •.•*..*,:-.
«'" ¦"» :» : : ¦'»' a* */«*a»
'•f" aa ai» /..«.a M.liat,»,
•»... 1 ¦•,.« ¦•! a* 1 »;•• r'•'»*•

fí»*** «na, a.i> lata* «twa»».
* . ;l-, i .., a. ..-;<.. »i«a latia
>í»i . a» -.<(¦ 4, »»;,!.!,,

I • »!.- !.sl.lt. « »lli!.I-,4
«•tilaia 4»» t-»' '- ,--.,,.,'.. ;
tiiarilt.n. Itsrt-.! . a* ¦ >|tn l
i-.t ¦ i.-t.-. .¦ a. Mata 1...-,.
ti.lli - Ma faatat 4a lm*<«
ai-,-. '. ¦ a aula •¦..¦¦mi 4rnl4.

a> ,; -iíoi.i raarpaUrr* 4* ti*»
**L » -»'.,, ã* .•,::.',,¦.', ,:- |.
t • »i a» l ».t l t , ,-•„>,!» aia
tnl«)»*l*tl» • at4»M. 4* p*»*.
.1". »-' ¦. .¦ ", . -. j'( - ,.,i,',,
•rlM.a. | « i ;• . 4* !l'.i!.!»i«, r
4t u."-. «14* ....•:... a*i« at
b*a**aa * n .t'» ,- 44 .:.,,-»
» Aa .'¦'»tr |..i» «a t Jt.fi»...'»»
r- .-'. !». . ¦ ... ».,.j»l.» ,,ur
.I..-I-. I ,- ., (tllili, .rt.lr.
tafrra» inj ..i -.-. f«H*Mf»rnt* ira»
parati*. = «. «m ftftra* .<f-i»
¦ In, >nn,i, af*t4**fil4a*«, om

•it '.i" I* •><«¦. > a trás

ar*Bii»*4)4-a**»*r*4a<r*4*<f*a*

EM VEZ DE CAOS POLÍTICO, S CONSTITUINTE
*».aii»ni»iwna»*iiai*a»'»" • • " ' '' fatíro WOrr/t UMA

(UAavâdaiOMét/caS
Ot jo.*r„a:: brasüclrtis ade- balxndnr Sprullle Brnden? Mas

rtran to rrvnlmento conllnenul I a realidade é a rcnUdnde, e a
ra fa. - dos preso» políticos
ptin-ta»!»-.. promorldo pel» i\s-
rotAçlo tíc Imprensa do Cru-
rs*!, cmde »r rcallrari. dentro
<* »if-.- dl»», no Atento, uma
,-:-'¦ *..--*:nb',4}i» com a pre-
trrr;» de ('.'ir.açOj de nume-
rutai -.•'-".» e, entre elas, como
ccsaid»doa de honr», o» repre-
i - ¦-.:.•»« de todu aa forçtv*
fr-noerailcas de Assunção. Como
tra Montevidéu, aqui também
i>.*!:.*.iii I Iniciativa doa not*
4-i «. :,¦,'« da terra de Artigos
rs tnbtlhsdores organizados, em
rajo nome falar! o dirigente
ünmctl paulista Roque Trcvl-
rtn. JI tm viagem para o Prata.

A «iMmbleia do dia 9, ponto<t partida do movimento t&o
rimpitico, constituirá também,
per iu» vez, uma homenagem
to JomtUata Carlos Sorche e ao
f"A-:.if.i Alberto Rodrigues, de
T. p».i>". que, como se sabe,
fortm to Pttrairusl a conadte do
lOTerno do general Morinlgo pa-rt "ver com -eus próprios olhos"
wmo os emigrados ae Montcvl-
-iu mcntlnm tio propalar que nn
mt pátria havia ditadura c eam-
Pas de concentraçfio e dali vol-
taram para confirmar, com a
trais íart» documentação, todos
tüfj tremendas denuncias.

Com ls-o prestaram eles um
biejtliruivel serviço 4 causa da
íemocr&cla na América e dlgnl-
ficir&m o Jornalismo iirugualo,
tio brm representado por esse
mumiflco e honesto Jornal que
é "B Pala", que tem agora um
ím seu» diretores, Eduardo Ro-
«Wffun Larreta, A frente da
thancelari» do governo do pre-
•Idente Amézoga.

»' Dt AsrmnçsA » desafiando as
ttw do grupo fiasclitlsante que
rodei» Morinlgo começam » par-•Ir pwa Montevidéu os demo-
crataj p&ragualos que no dia 9
entrarão em contncto direto com
m mus «nalRos continentais. Já
lao conhecido» o» nomes dos In-
«Pintes dr. delegação do Pu-
"do liberal, que, como oa de-
ma!-,, tstfto na Ilegalidade há•írtoa »no-. E' o que se pode-nt chamar uma delegaç&o. ex-«pclonal, («oi» dela fazem partedou cx-presldentes da Repúbll-" (José Ougglar c Manuel Bur-
los), dois cx-chnnceleres fHigl-«o Arbo c Justo Prleto), dol» ex-•tntmlxadores (Vicente Rlvarola«Eiralm Cardoso), o ex-senador
J oilearpo Art aza, dlretor-proprie-'ano de "El Pai»" de Assunção,1 o Dr. Júlio César Chavez.N5o se sabe si os comunistas
IiiSiij nselno Operário teráo nos-iiwudade de mandnr tombem
m delegados. Estarão eles, deViaiquer maneira', bem repre-'tntados no Ateneu pelos Beus
J-nseiiter, exilados, um dos quais
LSS^Qreldt, professor da Uni-
jwidade da México c que Já vi-Uu cm s. Paulo.

t,„íí,e'la ;ileBar o governo' nrr«en no ,1U0 relarnou ft0 estati0
vim,,,0 PWW i. sombra do mo-
ira»»?. ^de ««ordenação demo-
B'ffi houve lucm fosse pnra
lótt ?maào ou Para a de-Mlencla civil (cm que insls-
rotnii U1r!i:'' «nlversltarlos nume-
ou 1' ^'rtcr|a Umbcm alegar
S. » volta os liberdades essen-
iunlin -ipeçou a dar-se em
M Julho deste ano, por-
tfo «r, ia *','" Janelro na oposi.
otilfi? !oi!llnaVft a palavra d.
rlnii-n l; lnsi"'relçSo. Mas Mo.

s .'-tf • t-ltlmo tlrrírj r.ffl
Urt» ríiaAe*, imt* Aia*a». •
liara» r*84*ttrt>la • r-r-ria d*-JatratM" * 4» -Vld* d. Ult
C»'l-** l*r*«l»»". »» dr-.-l r»Jc'»
¦itaa a f»r1a da* «it-w* da rt*
»»» ¦ rim. rampaab» difama*
ifiti» »a «rariata inapa rtdlrat»

r-.l.;-...!». flllt 4* f.liJl.ltrr
nir-lfi ImpoMllfl d* »Ua|4'U.
I • ratie dMl* tr»*r-a*nh* la-
diria», i a r-iiJr, d* 'vtnprr
l-a!» -.r dr ara lütrlrr '. t! a I Ofi
na !"..-i una arilil* q»r ala »e
flrl-. » -"lllflf p*Ul [ fr.lrr.il,
da* drfaatoce* •!¦- partida* IB»
_.-!. t-i'1' i om artlita qar tabr

'tur i urr r para andr tal. E
r.-il," * r li .111'l.l... M»t fl"
ftla mr.nn 4» canhmrr » *••?*
r irnitiiin. a rtuatnha qa* • IU»-
torta Indtra a ladai « hetnart»
prmrf.lilAi. *a» liom»i.s d*
pro- imrtll.i ilr/rn.rrr e *ml-
(M fiU n.nillllla. rnrtllirr,.
clr tr.-ur »tsra adUrtle. uadlf.-
rmtc A grila da» n.ar firam
para ttrá. e Uncsm mio d. «rr-
lha* ctpcdltntr* df-imnr»lln-
4o* "ti-, de fala. nlo o po4tm
atingir-

Irmã Grese, símbolo

do fascismo

nos in . parece que toda e qual
quer pressão isolada contra ra»
argentinos é contraproducente,
tobreludo quando o» que a que-
rem exercer fecham os olhos ao
que vem acontecendo no Parn-
gual, e para náo falar na Espa-
oha e Portugal.

Ainda agora, no "El Pais", no»
dá Carlos Borche um novo e im-
pretslonnnte documento sobre o
triste vida de sofrimentos e hu-
mllhaçocs dos presos político» nos
campos do Chaco. Sáo páginas
do rllario do estudante de medi-
dn» Félis Jlmenex, das qual»
transcrevemos, ao acaso, alguns
trechos esparsos: "sexta-feira, 36
de Janeiro. A'» S d» manha che-
gtun dois guardas e nos dividem
em dois grupos. Doze detido»
rfto trabalhar num forno; doze
ifto destinados a outro trabalho;
e dois ficam no chiqueiro que
nos serve de alojamento. Estou
entre os que váo para o forno.
Devemos csvaslá-los dos ladrl-
lhos que nele se encontram. Náo
Importa que rstcjnm quentes e
aos queimem as mios. Três dos
que subiram nAo puderam se
manter, porque ainda sal fogo.
Pnra o desalmado guarda Isso
nAo interessa. 8Ao 2.000 ladrl-
lho» a retirar..." E adiante:"Domingo, 38 de Janeiro: Chega
outro grupo de detidos. Entre-
gam-nos a roupa ainda úmida
da chuva do dia cm que salmo»
da policia. Levam-nas a bordo
do D. O. A. 2. Somos 59. Du-
rante todo o dia chove. Chega-
mos » Puerto Casado. Ali nos
recebe o capltáo Pcdrozo. . Ele
quer ser bom, mas 6 demasiado
tímido para proteger-nos. Espé-
ra-nos uma tortura a mais: os
mosquito», grandes, terríveis. E
como todos temos que andar nús,
porque as queimaduras »Ao In-
suportavclmente dolorosas, a «o-
luçAo é sofrer o novo suplício".
E por ai afora, de sofrimento cm
sofrimento, nas livres terras da
América... — B. O.

f\S telegramas ,:-.:.-.:.. «•*•v Irmã Grete /ca cinte < dot»
ano» ¦:.'¦¦¦¦¦;. A data, que teria
uma (¦'.; para a tua moclda-
de e c sua bele»a no lar e en-
tre os teu» amigo», foi mal» um
inttante de cattlgo para a tua
consciência de mulher carratco,
monitro louro engendrado pelo
fascismo. Suas confusões, teu»
crimes, tua brutalidade mot-
tram até que ponto chegou o
fascismo na der/ra/Ioçdo dat
criatura», tobretudo dat mulhe-
re» titfmtií do veneno hltlcris-
ta. As monstruosidades, que
ainda hoje os ridículos e enfu-
recido» ir:ír.ii7'; do comunltmo
alribuiram aos comunistas, ve-
rlficaram-se, numa cicala maior
e inconcebível, precisamente por
parte dos que fomentavam a
campanha anti-comunista. Fo-
ram os fascHtas os autores das
câmaras letais, os criadores' de
Dclscn e de todos os rampos de
concentração, os chicoteadore»
de prisioneiros, o» algozes mais
infames e sanguinários da hls-
torta da humanidade, os que
corromperam milhares de jo-
vens , os que transformaram
centenas de mulheres em mons-
tros sádicos e degenerados.

Irmã Qretc t um timbolo do
corrupção ntuitfa, do citado de
Cícraufddo menfol, de fanatls-
mo sanguinário, de miséria mo-
ral a que chegou a pretendida
ideologia nazista.

A» mulfterc.» do mundo Infef-
ro acompanham com horror e
vergonha o desenrolar do pro-
cesso de Jrma Grese e suas
comparsas. Isto é uma Uçáo
para todas a» mulheres, a res-
peito dos métodos do nazismo.
Isto lhes dá maior impulso, te-
nacidade. fé e conciâneta poli-
tlca na luta pelo nnlrjul.amenfo
moral e politico do fascismo. A
democracia que as ¦ mulltere»
desejam e por que lutam no
mundo inteiro náo permitirá
mais que se repitam as Irmã
Orese, apagando para sempre
da conciêncla humana o pesa-
rlelo nazista.

O por»» ttm wáo quando prt>
faita curtira ai 4ii.'5.'t.í.l»iu»r» .'ím.íííi
éi dr«!i%*rafií.i«.v.t» da mn f#let fjfti»
poi me .!!•-..!.! da/4?««»?m o 4íô Âii'
eUwat n " 9 f wtiwdm fl*w nm
nitiíirlfi di fítpútdm 9 um par*
tom mi it ,jv . ,j '.»<¦.•.¦„, eom a Corta
de 3? em viQOf.

Todat oi mtríotai %*fiikam a
posíibilttíatí»* eiitida paia o fíttwt di
NiVlor pat*i/A'oifl4*afa ti H4W7«aliif«iia
inififmioml. em ba*e* dtmatrrátm*.
amplas e toitda*. otwrts de unia Ai
teitibtêta Camlttuinte, Homens do
potw 9 homens do Qvremo, ja apara
o próprio Chete da S&ção, eoneor*
dam em qua ute e o caminha tópico,
seguro, o inico juridicamente cor»
reto,

Sá m dou grupot que se .:¦<¦¦
r.:• ¦¦-• ¦¦¦ a adotar candidaturas ptetb
deneuxis antes da formação de par-
tidos (fundaram orpanizacèes de •-<
tho tipo, heteropineas, sem ptopro-
mas definidos, para efeito apenas da
campanha eleitoral), antes da re*
estruturação constitucional, sem sa-
tVr que poderes serdo atribuídos ao
futuro presidente nem mesmo qual
a forma de paterno que a soberania
nacional adotará — só esses dois
prupos insistem em oferecer obstd-
eulos á tmedtata recanstitucionall'
nação.

Nem M/mados os dois prupos re-
presentam forcas decisipas. São me-
ras entidades de fachada, A que >. • •
céu do f':¦::.'•'¦: >. ••'¦'« contará apo-
ra com seis interventores decididos
a levá-la até ao fim, pela alça do
catxâo. Quanto á das chamadas opo-
siçòes coligadas, redus-se a uma <'.¦¦¦
reçáo de elementos descontentes, em
sua maioria recem-saidos do situa-
ctonismo, descontentes também uns
com os outros, e irremediavelmente
divorciados das massas populares.

Apesar disso, ou por isso mes-
mo, procuram superar sua fraqueza
numa desvairada agitação sem prtn-
cipío. Sáo perdem tasa para deslo-
car o problema do terreno eleitoral,
em apelos á intervenção de penerals
(o "faponUmo militarista" que o
ministro da Guerra condenou), em
desatinada propaganda de soluções
violentas, polpes armados, guerra
c:-:; .4 boca de seus lideres enche-
se de palavras bonitas: democracia,
liberdade, patriotismo. Na realidade,
porém, o que fazem é colaborar, vo-
luntariamente ou não, em obra que
prejudicaria a recuperação democra-
tica e poderia significar a ruina to-
tal do Brasil. B o estranhavel, so-
bretudo, è que o façam em nome de
dois militares dignos, dois cidadãos
igualmente respeitados por todos nós.

Se os dois candidatos nâo se
deixarem empolgar pela paixão par-
tidária e examinarem serenamente,
com o seu espirito formado na de-
voçâo á pátria, qual o papel que es-
tão representando ao sabor dos cor-
rilhos, serão os primeiros a influir
para a solução harmônica, dentro dos
marcos da legalidade democrática e
de acordo com os anseios da maioria
dos brasileiros.

Dos elementos honestos ainda
comprometidos com as duas candi-
daturas também será lícito esperar
uma recomposição de atitude. Mui-
tos já estarão intimamente conven-
cidos da necessidade de cooperar na
educação cívica do povo. Em seu
foro intimo, sentir-se-iam em posição
melhor se ajudassem a fazer valer
a vontade do povo sobre os propôsi-
tos de reacionários e filo-fasclstas,
nessa anti-democrática resistência á
convocação da Constituinte.

Hetlttam O povo cometa a du»
vtdar '¦¦¦< .'•...'!•.<¦ da bm fé ae quem
ptoture le*4'la ai tirniií rui eteuto,
tf»«i um debate amplo sobre o delh
neamento da nom Cmstituie,do, *©»
trrit os fj-r..t.,v«io4 jjuíiíI.-.4», ffv.ifif..«n.
ei» « rtaifurtif*'. sobre a toma que
adotará o futuro parfrno,

Perde te tempo, pastam-te máw»
tenha* de papel e no» de tinta em
dueussõet que mais parecem recur*
tos dteetsionistas, tohre se o paria-
mento configurado no Ato Adicional
it a p *a não sem uma assembléia
.¦•:•:¦.:¦..!•¦.•.- Para ot dutnaas a
Caria de 3? está em vigor e dentro
dela o peneialpretidente petwiitma
á Câmara e ao Conselho federal
exercer a função constituinte, po»
dendo "emendar, modificar ou re»
formar" aquela Caria, conforme a»
tabelece o teu art. 114. Sepundo ot
UífYii : .: r-.Vf.Mitíi». ja náo nos
rege nenhuma Constituição, o que
o Ato Adicional determina i a con-
vocação da Constituinte e não ha-
veria mal em que elepessemos, den-
tro desse caos jurídico, um Pretiden-
te da República sem atribuições de-
fimdas, sem o estabelecimento de
um prazo certo para o exercício des-
se mandato com carta branca, que
o eleitorado lhe conferiria ás cepas.

Bm ves de politico tão confusa,
fundamentada em interpretaçõrs de
puro arbítrio e na ilusão de uma vi-
torta eleitoral fora de toda a reall-
dade, náo será melhor que udenütas
verdadeiramente democratas a du-
tristas patriotas se unam aos demais
brasileiros para combinarmos todos,
homens do povo e homens do po-
virno, forças econômicas, profeta-
fiado, profissões liberais e culturais,
a maneira de levarmos a efeito a
transição pacifica do poverno do
falo para a normalização instilu-
cionai?

Sem açodamentos mas com flr-
meza, adotará a Nação um critério
de eleições corretas, cada entidade
partidária ou grupo de partidos apre-
sentará suas chapas de deputados á
Constituinte e seus respectivos pro-
gramas, a opinião pública se manl-
festará náo mais sobre questiún-
cuias e intrigas, mas sobre idéias e
planos, formas de governo, proble-
mas relacionados com os nossos des-
Unos. As urnas dirão a última pa-
lavra.

Que prejuízo acarretará essa
norma de ação a uma força política
ponderável, alicerçada em prestigio
real?

A idéia da Constituinte, já vi-
toriosa, no seio do povo e nas esfe-
ras situacionistas, serve-nos também
para aferir a sinceridade de homens
e partidos. Repelem-na os reaciona-
rios mais ferrenhos, os remanesecn-
tes da quinta-coluna nazl-intcgralis-
ta, arrivistas e aventureiros de todos
os matizes. Fazem-na sua as mais
largas massas populares da capital
e de todo o interior do país, as figu-
ras que se inclinam para a democra-
cia, todas as organizações políticas,
sindicais e culturais que se inspiram
na felicidade e na grandeza do
Brasil.

Já não será possível a ninguém
fingir-se democrata, em atitude de
resistência á única saída verdadeira-
mente democrática. O povo reco-
nhece os agentes da reação e do
obscurantismo. E levanta ainda mais
alto a bandeira da democracia, a
unitária bandeira do progresso, a
bandeira da Constituinte.

í Porque lutam os aprislas
contra os comunistas?

H. ARROYO
fjpnm a TrUBUNA POPUtAW

MI4A, IP***! " trH***»*»» %*m< juttrtat*»» Aat «mi*» » a dtt#*«,
itiw.taii m mb, o !|i4i4» ~f*W lAt» tatJviw»» ?&***, »t»i a ala,
Vje luiaa» ttt •iiiitut MÉt tajmur *» ijiiij!.. aa aiaau* *«»'
>.»-J.ui4ii u itUilâ •*tl«t4J»f»«»»!rrritfl> A C.4.Í1. ,-.,- .111.11.» » .1»
ft* | t lat«t„ ili«'.« ..',!(.1. (It!< í«4l!-.fi..i» !•.* li,-..!'. .«.WtJil'.4!«.
w.^ tara i«''«iw-aaii* »»ttí»j na
£•-»'- l«.c a O a tatu!,-„ « a 4»J4.1ft».
«..(.. tia «aii-.j ».>.!,» ano ,¦«»¦».
puta i.i.f a.i. t- * rttim tttiett*
.-— A.,hmu,. naa-.iaai.r.* falta 4*4.*

P t ti««i ,jy* t DMM * r«*»i',»|4ft»«
¦v- ii.tr bjij t.ta wa a> *f»*í4»
(*m H-.ltfrl.-rt l-.«,4,,.-i<«ta?.i. » mm a**» a»»* *r»i*f»»
t}«ie tíai raaiatittiAada it* asifatisf»

i.i.. !*«» ai*»Ma *fiif«< **i pié^m*»|44t»4lt*tM» #»í«ai*a» *w* !•*•¦{** *m
f«.af.-,v» .-nt twf.vafti O a'i'tsi.-: i if»«!i'..i'.»« !»»5: n»f*»4 rV!a .•»«•
S«4'_al. O ».J a!,.a-!.. t:i, .; . r : • V-il ' 0 t :.' l.l t .;-jr lt»l'.'fn
:**- itt tt.-r It»»» j.¦!<!» p4r» ttniífrr »ai qtit

f>t» o ..i»áai,*Ai»r im?»!'!»! 'w «*»Aítw A rtttUâtAa Om 4Ai|h|.
4* '«aiiu* jiiertMn* *• ttffnfrftfta!»*^» ctaiiiiiiti.
ata ,»>,»» tvnU+tU nwit * lAMB» Cru* «MfHIAa f»** «**f irtt*» t«m»
U-<a.» <«alH-JI»l.t».te .Ir .4,-f.l».al l|>altii« *l.ll, c-^tCCltt. li fj| fft*,
A» Bi»fUla» * ..«'.'Ji'.i'..> * 4i ¦' ' ".»:"-.¦» ;:..! :-aü, o» •prtCa.t
A*í»cr»a,* .«titiflif*» qtà* ílJWtrfn íit4t,<ti<*HW4t,ir H «fttttda ta*" ra
i..<;iíw4ti ..4 pranteai

Aprttift* | rifaitíttitita* e*sl»»íf»m
A» aí,»»*, tm pitn-rlfto, >ttir»nl»
u p3ta?a*at«4 ,U\'.„i,'. íioln-lllfn,»'»
4» .«am «jfc.i,, as» »t'«it.if J««í l rau
RfMtatttarti* t fti««fa ti.»».rwc
ram, laamiarm. i-oi.ít*.. c-»n |at«r
4a aatiiar Jeaè tisitri sstrt »

da uma latrfa i-»i«i i<. a» >••
l»«i *»*.<. f i1rfrv*i4fla 4t* Jl4*tl»
ç» «.*!.: tami«f« » t*«.í-. í.m».
írrinttt» f»í í.tii'»t.!t'.t (t|i>a |»to
!»•..« d* 1*1 • ml*» r»**i**r4*f» It»
<*«« (lAriridrtn r>9w »* a* r*»n»
r»4» »pn*ia- A ejoa **m rn*!»

iiílm.tj» u.» inrii.!.;..:» r • - .• ... tt....! retttr» a tem intimt
lv-.f.*.. tia;i.,-8* para a »•*¦¦>*¦-¦'» » ** ratutM cimir* o Psritda O»
um rruttríi* d* rir*r»?**»t»t»»A4 * Imuitt»»'
íi»f:i.M.rf,laír» r-«'...l.'.,'<¦ »
»;.t*.s«.At !!». rf.it. 4» .r.,'-.»i. !-.»
m»l«*-t» d4\» pr«»«lrKt**. leotâo ttt
«r.-»!'. i .-.»-.>, «tn aí**ttm** lím
(.vir» m liicar*» rm qit* nao ria»
iu rattttuifw rtftmuntitaa ou mui»
ta «uveuUdm *n P»rti4a a* cnltl»
unir* . .: ¦ .:•:¦>•. f«*«r*m c«t»
»»4»m.»ti» *m f*rt*r Ao* r»i-»4W*-i!'l*dí4M do hariwn
to* .«• .'.ittai »ft t tiuttrurulr t»
frt»m a t'.t';i (Ht lAO,

Durant* » prtmtira ir-»t. a a
= ; ¦-¦-. (tmiro »nt*« d* »#r Jura•f.-.-.-i • • o rvova rtrs¦•• •- ir

..:tt'"j'.tf. 4et» t-»*mplfj« dr
f -..- '.;,.. •;;.; '1 *r O .'!.!¦'.
foi o :¦.«'!'¦ i:;'t.-!.*o¦• ^rta Ca-
luta Wtt»m»ttur ApritU pro»
r ¦-'•¦'" a anluia * a r**Te»ç4f-
4a» trtt d* »<¦•¦'-' qh* ¦.'¦-¦ a
franrt •-.-•*.-• dot deputado» co.
munutfv* Macedo Mmdots t
ii :•:¦! »»;. •. aprtnaAa com at

. '• * ramunttia* Imrdtatatrente
foi sprotrtvda uma macAo ao f*o-
ra tnclft, potqu» o triunfo doa
irataal.v.-'>t lhe »brt» o r»mtnho
para o •.•..".-•:. A tnorao tm
firmada por drptttado» «aruliiiai

-:-.'ii.'.•.'..»» » !: t» ;-• 
' '¦ '.ri «ri».

do a-.¦-¦ .i •> »cm ".••.•«. p*M
unanimidade.

>••,•--.•.-.n •.- qu* na» i'v - •'¦
rrulntr» Nrgttarm conflito» c
¦•-.:¦. -.<¦ :'.tr.-'.i» pais »prtiia* • ro-
•..¦'-•'. i a: tf •:-'»•• .ti prt>}r|tn
praindo ramptmmio com Pran»
co. t»tat>«Í4»»-jm»>njo Aa trlscV»
cota a CnlAo ttettrUra. reror-s-
cAo A» lei • • ¦' o* ::.--.¦ i do»
parlamentares li . - dlrrrjten-
da» na rettaçAo. r.o* <•-•:••¦-.¦•:-
dot • nos f^tiãtlftcaitrtaa. No rn-
tanto, aprtttaa » comunista», to»
(talUto* e Iradr^endcnlr». ratlve-
ram de acordo rm principio

O acordo foi tAo firme, que o
sr- Luís Alberto .'•'•.•¦.-!;-• líder
aprtita. loltcllou aos comunlttas
c ftoctaltstas que rrUras*rm os
seus proleio» e aderissem ao pre
Jeto aprttta.

flr.:.'.-.. i- ha tal unidade de
;.-•:¦•:•..• de objeilro». por que
lutam o» »prtslat contra os co
muntstasl Podem ser :¦.-,..'¦:-.
lados *rarioa argumento». ;•.:-.-¦
dizer, por exemplo, que ambos os
partido» *Ao diferentes no com-
po da filosofia. PMc-se lambem
ti:.-' r que ambos os partld-r» vem
lutando hA multo tempo Po-
tle-se alegar, ainda, que ambos os
partidos lutara dentro do movi-
mento sindical. Entretanto, ne-
nhumr. dessas respostas —• •
cremos que nenhuma outra —
pôde satisfazer.

Realmente, a» polemica» apro-
comunista sob a forma que
atualmente se realizam, it&o tèin
senUdo. Justa é a dlscussAo no
campo filosófico. Justa (¦ a de-

O PfftA Irtn »r»«rtd#« o*»fM a
»r*;t»4f O ItfrttJ fmiíK ftt. »IM
?t»*t,Ulri'» A* .'.•'"..4 ¦.*-.¦*
Urra*, "tm qu» r»*fuir »'.»*K»n'
da. ttf..»:..», o» (r*rvt** miml»
gu» qu» Btnd» tiAA fatam aqui»•.»¦•• a •¦;-::-. a !,.--.. c
*ir*M líyitko, a rtníftfarA»- ira»

Um* p»4l1»
lira i-.-.t :. ti.:t'.a t u,*>t» po.
iltlca ataurda qur aturar o pti»
dt» tua» rtranil»* urrfa» .*»»rt*iiru»
Uva*, qu* .:...¦!' *uat '-•.•. pro»
...'.'.:.• it r qur ¦..•ar.sf-.-ft -- a»
ttj- •-'- .--a ::i.vi ;-:¦=:• rm
armat 4«- amblç-Sr*. d» prií.to»
min» polittro » Aa mr*ta-lnha•'-: '.1 dr t: ... it

"O NORDESTE A LUIZ
CARLOS PRESTES"

RECIFE. 8 (Do Corresponden-
te) — Koi organizada a comlssio
promotora do grande comido "O
Nordesto a Luiz Carlos Prestes",
que sorá realizado por ocasláo da
vinda do grande lidcr do povobrasileiro a Recife.

JA se acham em plena ntlvl-
dade a» sub-comtasfies de Orga-
nlzaçáo. Finanças, Propaganda e
Transporte, composta» estas res-
pectlvamente por: Alfredo Rlch-
mond, Òregório Bezerra, dlrlgen-
tes estaduais do Partido Comu-
nlsta e Valdemor Alves, preslden-te do Sindicato dos Sapateiros;
Alfredo Coutinho, Munlz de Fo-

GRANDE DROGARIA DA LAPA, LTDA.
largo da Lopa, 32 — T«?L: A2-0030

ria», Alfredo Ferreira Filho e MA-
rio Coelho Pinto; Prof. Salvador
Nlgro e Antônio Balblno; e VI-
cente Barbosa.

A comlss&o promotora do gran-
de comicio "O Nordeste a Luiz
Carlos Prestes", tem se reunido
regularmente, sendo tratados,
nessa» ocasiões, assunto con-
cernente» A rcalizaçfio do mesmo.

COMÍCIOS PREPARATO-
RIOS NA CAPITAL PER*
NAMBCCANA

RECIFE, 8 (Do Corresponden-
te) — Como preparaçfto á pro-
xlma vinda a Pernambucano do
líder máximo do povo brasileiro,
Luiz Carlos Prestes, o Comitê
Estadual de Pernambuco, do P.
C. B., vem realizando grande ml-
mero de comícios e conferências
nos bnir -os e nas células comu-
nisto» da capital e do Interior
do Estado.

Em prosseguimento a esta eam-

.Solidariedade com
Zapirain e Alvarez

Recebemos da CHula Plínio Mo-
to» Filho o seguinte telegrama :

"A Célula Plínio Matos Filho,
do Partido Comunista do Brasil,
zolldárlo com o» companheiros
Zapirain e Alvarez, vem protes-
tar por Intermédio da "TRIBU-
NA POPULAR" contra o trata-
mento deshumano que está «en-
do dispensado aos heróico» com-
pinheiros peln Oestapo do dita-
dor Franco. Respeitosas tauda-
çoes. (As.) Pedro Bona, secreta-
rio".

»>»V»>4*a*»B»*a4%4Sa%*»i»»aA«^

ponho, serio instalado» oi Comi-
té» Municipal» de Olinda, Jaboa-
tio e Cabo. A solenidade de lnn-
talaçAo do Comitê Municipal de
Jaboatáo «crá no dia 6 e das de-
mais, no dl» 7.

Também como preparaçio á
vinda de Preste», será realizado
no dia '» á» 1S horas, um grande
comício no bairro do Pino.

Artistas manifes-
tam-se pela Assem-

bléia Constituinte
Apoiando o movimento do povo

brasileiro Pró - Constituinte, a
Companhia Jnyme Costa enviou
»o Chele do Governo o seguinte
telegrama:"Exmo. Sr. Presidente da Re-
pilbllca. Os artistas <_• auxiliarei
da Companhia Jaymc Costa,
atualmente ocupando o Teatro
Gloria, vem apelar para V. Excia.
no sentido de decreta a convo-
ração de uma Assembléia Con.i-
tltui.it"-. « maior asplraçáo do
povo brcsllelro. (au.) Jaymc
Costa, Natalla Portolan, Alcides
Paiva, Orace Moema, Gabriel
Brandi'!, Sandro Pjlonlo, Adotar
Costa, Hulda de Rezende, Áurea
Rios, Francisco Dantas, Nclma
Costa, HV.rtcncla Silva, Cora Cos-
ta, José Braga, Danilo Braga
Branco. Ramos Júnior, Woldcmnr
Vicente Marzullo, Egydlo Rodri-
gues Grupar, Murlllo Gandra,
Aristóteles Penna. Norma de An-
rlrruie, Afionso D'Arco, José Ro-
drlgues, José Antônio Gomes, El-
pldlo Câmara, Rcstler Júnior, Al-
varo Costs, Alzira Rodrigues, NU-
ton da Silva Araújo, Franklln
Amocdo, Eurlco Silva, Mnrlo Sa-
laberry, Lucillo Domlnguea Clond,
Francisco Eduardo Barbosa LI-
ma, Rnymundo Pener c José de
Freitas.

\£câaH4h*<i/^c\
REAJUSTAMENTO (II)

As »¦.-..:•.-:•-- Rfra.pnruanat
ab*t4r»rrarn. dt» G»rtww PVxlrr*!.
de t *j* a 1943, tuda •-•-'•— • d»
Kiaio rraarirtai Km 1944. mal*
lita mil. !«.*»> |M*rf<ut o l«4al da
mat» dr 933 milhara d» erutet-
ro». Tudo isto fet doado A agrt-
cultura a titulo de nra|t»tamrn»
lo, iH-la Câmara At i..- :.¦-. ::-.»:•.-
li Rnmomlro. Por outro lado. a
Catlrlra e« Crifílüo Agrícola do
Banco do Brasil, tendo fMtnecafJo
a funcionar tm I9SI. passou a
llrurtrtar. a Jure» o> *}'«. ru rc-
frnda* **l*.trtatff». Enlre 1938 B
1944. o* rmpr.t-iír.f'.-. por ela rea-
tUaAo* mon:am a ISIS trUlbotB
de cnixctro» do* qual* cerca da
metade JA foi ::..:' -.•!»_ O» lo-
lals de» reajuatamentu» efetua-
tio* pela Câmara e dm emprestl-
mo* efetuados pela Carteira, nlo
podem ter somado* um ao outro.
sAo quantidades hderogtma*. Ura
» Auxilio, -.-mi comprtamltso. era-
¦- empréstimo, a Juro». Ms» o
teu confronto mostra como a rrco-
rtomla af^ro-p4»truarla ttrm aborart-
do largo» quantidade» de dlnhet»
ro. em apenas 9 ano*. Isso »em
falar noa crédito» que lhe teta
tido concedido» -pelo* bancos ofi-
ciai» dn» Estado» e mal» o» b»n.
cos pritradoa de todo o pai», ir
verdade que a Juros As vezes es-»
corchantes. AJtora vero o flnsn-
riamemo do Plano de Emergcn-
cia. Mat» de um bllhAo de cru-
.-' i:¦ .. Qual o resultado? Nenhum.
Cada vez * menor a produçAo.PaltA traaaporte. Falta crédito
a Juro» baixo» e prazo longo. De-
«e-lhe porém tudo Uso e o qu»
poderá ocorrer? Boa» negocio»,
ma» para «Iguna fazendeiros. A
mnlorl» continuará em dlflculd»-
des. NAo terá braços. A lmUrra-
çfio e a meconlzaçáo náo lia.»-
tam. E' que o problema está na
terra ero si. Está no regime la-tifundlsrio cm que vive. Jamais
haverá Justa dlstribuiçAo das ri-
qurzos criada». O» fazendeiro»
podem enriquecer, prosperar. Mo»
a economia nacional nada terá
ganho. E o escravo da gleba con-tlnuará no miséria de sempre.
Por cxcmplp, em nlgumas regiões,
o fazendeiro continua a pagarao» t.cu» pcócs, vendendo o boia mil cruzeiros, o mesmo que pa-trava quando vendia o boi a censcruzeiros. O que é preciso, por-tanto, é a reforma agraria. Coma desapropriação dos latifúndio»
e a «ua dlstribuiçAo entre os eam-
poneses pobres, aumentará a pro-duçfto. Elcvar-se-á ao mesmo tem-
po o nível de vido do trabalhador
rural. Isso determinará uma me-lhorla substancial nas relações en-tre fazendeiros e peões e medrou.E' que estes em vez de ficar co-mo estAo, háo de preferir cultl-vor ns terras que o Ooverno lheioferece. Para conservá-los, aque-les terfto de aceder ás suo» rei-vlndlacçôcs. Sem a reforma agra-rln, de nada iu!Imitam os «nert.ficlos reclamados pelos reajusta-mentos e os financiamentos. Pro-vam-no as estatísticas.

B. S. CABELLO

Em vigor a nova v

lei de imigração
Está em vigor a nova Id de

lmlgraçáo e colonlzaçáo, cuja pu-
bllcaçio, no orgAo oficial, foi lei-

ta sábado último.

Í preciso impedir o ressurgimento do nazismo

..Predominava o palavra desurrelçáo. Maa Mo
«Istir m ,)otlc i,leRftr Pftra Per
é ijm a?.»?u.re?'me espúrio, que
riciSii*"^0 •» tradições kme-
WttirL, u,m desrespeito As de-
Ves tiínri, e c»apultepcc mnlo-
*C aX° .fí' ,la AJ-eentlno,* ft^im nio pense o em-

O Conselho de Controle Allndo — orgAo
administrativo supremo da» força» aliadas na
Alomnnha — deu á publicidade, durante a
ocupaçio, varias disposições destinadas a
extirpar o militarismo e o nazismo alemies.
Para conseguir efetivldndo nas medidas pro-
Jotadas torna-so noceasario, em primeiro lu.
gár, quo as respectivas autoridades militares
aliados exerçam controle permanente sobre a
atividade dos orgâos e das pessoas diretamente
responsavois pelo cumprimento das ordens e
instruções da administração aliada e, em no-
gundo lugar, quo exista a maior uniformidade
possível no trabalho pritlco de descoberta o
neutralização dos elementos nazistas em todas
as zonns ocupadas.%

Dove-ao tor sempre presente que os na-
zlstas e os militaristas alemies, que nio per-
deram as esperanças de conservar bases da
apoio em sen pais, contavam e continuam con-
tando com a diversidade de critérios das au-
toridades do ocupaçio, o que deveria perml-
tir-lhes organizar rapidamente a sabotagem das
medidas quo as autoridades aliadas empre-
undessem para aniquilar o fascismo.

Ninguém Ignora quo aindn antes na ca-

pitulnçio, o estado-maior central alemio e o

governo nazista, evacuaram parft o oeste»
sudoeste do pais, altos funcionário.» n IIta-
res e civis. Nessas mesmas regiões refugia-
rnm-sr, todos os militantes responsáveis do
nazismo, que ocupavam postos do direção n0

partido fascista e na Indústria, e quaos-or
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ganlsmos econômicos, naciuslvo funcionários,
civis ou militares, demitido» de seu» cargos
ou caldo» no desagrado, receberam ordem de
transferir-se para o oeste logo que o Exército
Vermelho começou a aproxlmar-so do Ber-
llm. Também se sabe que os "sustenticulos"
do Terceiro Relch se entrognvam gostosa.»
apressadamente, na qualidade de prlslonel-
ros, is tropas anglo-americanas.

Convém assinalar que vários deles exl-
giram das autoridades militares aliadas um
tratamento "cavalheiresco". Por ordem do
general Elsenhower vários ex-ministros do
governo nazista e dirigentes do estado-maior
foram detidos posterlormento como crlmlno-
sos de guerra e dentro em breve terno de
comparecer perante um Conselho de Guerra
Internacional.

Mas na zona americana de ocupaçio, so-
bretudo, na Bavlera, foram-se concentrando
milhares de nazistas de todas ns categorias
que, de acordo com o verdadeiro sentido das
instruções nllndaB, também devem ser Ime-
dlatnmento Isolados. Sem embargo, numero-
sas Informações que a Imprensa americana re-
cebe dos seus correspondentes na Alemanha,
dizem que os nazlstns conseguiram Infiltrar-
se nos organismos Industriais, comerciais e

do toda a Índole e, alom de nio serem pregos,
gozam Inclusive, em alguns lugares, de uma
Imunidade "sul generls".

A transferencia do general Pntton, co-
mandante das forças americanas de ocupa-
çio da Bavlera, estd relacionada, como se
sabe, com a nio "desnazlflcaçio" dessa lm-
portantlsslma parte da Alemanha, Mas para
Isso foi necessário previamente uma lntenfla
campanha.

Por outra parte, o Jornal "P. M.", d»
Nova York, comunica quo vários altos fun-
donarlOB da admlnistraçio americana, vlo-
Iando as resoluções da Conferência de Pots-
dnm, Intentam conservar as empresas qutml-
cas do consórcio alemio I. G. Farbenlndus-
trie, o que auxiliaria os magnates alemies a
evitar a destruição do potencial industrial do
seu pais,

E' evidente quo semelhante atitude para
com os hltleristas, em uma zona de ocupaçio
aliada, somente pode Incentivar os nazistas
sobreviventes das demalB zonns. O Partido
Nazista Iniciou as suas atividades na Bavlé-
ra. Dessa reglio alemi extendeu-se por todo
o pafs, graças n ajuda e o apoio dos impo-
rlallstns alemieB e dos monopolistas lntur-
nacionais,.

Ao que parece oi nazista», consolidando
a sua poslçio no covil bávaro, aguardam o
momento oportuno para Iniciar de novo o
teu Jogo, E' sintomático que a Imprensa antl-
fascista alemi, que no edita em diversa» zonas
do pais, Já tenha começado n falar acerca da
crescente freqüência do casos do sabotagem
nazista. Os círculos democráticos dos EE.
UU., da mesma forma que o» de outros países,
Insistem em que o anlqullamcnto físico e mo-
rnl do militarismo e do nazismo alemies deve
ser levado ató ns suas últimas conseqüências.
Isso impõe a todas a» potências aliadas, que
ocupam o território da Alemanha e que nio
responsáveis polo desenvolvimento político do
pais, maior coesio e colaboraçio mais estreita.

E' preciso também que todos 03 elemen-
tos antl-fasclstas da Alemanha reunana suas
forças porque n atividade de sapa dos nazis-
tas visa, em primeiro lugar, a maneira de
Impedir o surgimento de uma Alemanha de-
mocrática. Os Intoresses da paz na Europa
exigem a liquidação, o mais rapidamente pos-
sivcl, dos nazistas da Bavlera,

Anteriormente foi descoberto o plano
nazista de criar um nucleo fascista em Schles-
wlg-Holstein, no norte da Alemanha. Esto
piano fracassou devido a estreita colaboraçio
das grandes potências nlladas. Nio resta a
menor dúvida de que o empenho dos nazistas
em conservar o nucleo bávaro há de ser Igual-
mento estéril.

Os previdenciarios
pedem a Constituinte

Foi enviado oo Presidente da
República, assinado por qulnhen-tas c trinta e oito pessoas, um te-
legrama cm que os servidores da
Previdência Social pedem àquela
autoridade a convocaç&o de uma.
Assembléia Constituinte. Salien»
tamoB que o número dos signa-
tárlos da mensagem atinge, apro-
xlmadamente, um sexto dos tra-
bolhadores em Previdência Social
no Distrito Federal, sendo precl-so levar em consideração que o
número de assinaturas foi con-
seguido em apenas uma semana.
O texto do telegrama, em que os
servidores da Previdência Social
reivindicam a eleição de uma
Assembléia Constituinte, é o »e-
ffulntc:

Nós, abaixo assinados, servi-
dores da Previdência Social, vi-
mos solicitar a V. Excia. a con-
vocação Imediata da Constltuln-
te, como o marco principal da re-
lntegraçáo de nosso querido Bra-
sil no lugar que lhe compete en-
tro as democracias: Saudações".

RECLAMA A
CONSTITUINTE

Telegrama de Cabo Frio
O sr. Mario Rodrigues, presi-

dente do Comitê Democrático
Progressista de Cabo Frio, en-
vlou ao Presidente Getulio Var-
gas o seguinte telegrama:"O Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Cabo Frio solicita
a Vossa Excelência a convocu^áo
Imediata da Assembléia Oonrtl-
tulnte, única garantia para a pos
e segurança internas da Pátria,;"

Entrega de títulos ciei-
torais na Prefeitura

O presidente do Tribunal Reglo-
nal Eleitoral fará, esta semann,
a entrega de títulos eleitorais ao
funcionalismo da Prefeitura Mu-
nlclpal. Depois da Prefeitura, a
entrega se fará no Instituto dos
Industriados.
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CONGRESSO MUNDIAL) Nelkiario <U Ufa

DA JUVENTUDEjJateBilVHorii
Rcrà mülrado «n l/mdm. tm

DrtndpiM d* NoTfmbro. o Con-

?fctntnMo Pt.o £**&**&Ctr-ncir (Contelho MundUl aa
•EM." N-dcma, dra, »..
rlanir* Io «SWMm»-»»- .jgg._7:
y. C de org«r.U»r a nfietríçan
brtüllVira. a «*r t-»»*^*.»*!,*
lovrn» com direito r. w» a roto
é número Indeterminado de o»-
;-rv.dòre«, A **. N. E low t*n»
ri-lou iMMSntanM de dlversw
rnildadta e. tnlrou em cnttndl-
mrntm com a» autoridade».

A deleB»ç»« bnuillelr». »«'*
provavelmente eomr»o»ta prln o»-
rhnrel Vl-enl* Porto rept*en-
laniln a Confederaclo Nacional
duri Comrrettaç6f» Mart*n."V,& Argole. prl* A»wcl«Ç*o Crl»t» «
M^íx: Aníbal Lopea. W1™»
do Arsenal dr Mnrtnna. pel«> IJ«»
juvenil Vitoria e ror m|tl» várU»
en'.lri»de» e clubea JuvenU ria mo-
ddada operArl»; MM -?«••
drvrtmo e outro estudante, pela
UNE.

"Jornal da Jnventode"
Poi reslUada no dia I.»'de ou»

tubro a ..puraçâo Wjf^-ffi.
nino p»r» o nome do noeao jor
n"rAntea de «erem iniciado» «
trrtbalho» d» apujweto. foi pro-
po-to pei* Uto^to.0^}'.*.
que o nome v« n^'0".^.™,
tlflcado pel» Aa»embl«a
d°VenUce« -Voa da Juventude».
i»m mata de mil e quatrpeento»
Í7o»r»pre»enudo o titulo ven-
c?rtor 4 AMemblíln geral. eaU.
depois de intensa dUcuwAo op-
tou pelo «egundo r*«M
•¦jornal da Juventude". Falaram
diversos sócios do Cl. J- aa-
llentando a l»«0,'vcnlén,c.lft,nrní0
nome vencedor por an»M°-™;,
lUUeoa antiquado. aoj««<>«g«
«Jornnl da Juventude" dlr. bem
do nue # o Jornal cm si: um
jornal leito por Jivens e para
Jovens.

A Usa cenioca todos oa dlrt»
tora* «>iportlro« doa clube» a «U
'.ÜU*eo* para urr.» reunião na «us
sede. Urta-Ielr». .. »i .o hor«(.

Herao deb«!ld<a probl-m*» con-
oemenu* à oni>nu»ç»o do Tor-
neto de Putabol

CLIBE M0HTf.SE

"Só a classe optrà
ria organizada sindi
catmente pode mobili
tar at grandes massas \
prpaíores e luier com
nae a noitica níifi*»nol
i* dtsmvolva mah rc»
niiamentt no sentido
da democra*1? e da li-
herdade" L. C Prestei

Um ft-rupa dt Irabalhadona••'ti: 4 -r.ti •: ao Otatti» do Oa-
rSrn-j a . - )' — ¦*¦¦¦¦

— "Suma. Br. Dr. Otlúlln
V*rfs»,

O» rrSflío* 4» P»p»l*rl» AU»
aandre RltKlro. reunido» rm *»•
»-.-!...- .:->: do ; - Comr.4
l>»m6r»âilco. na dia I d*;t*. r»»
'•:.':--I-. apelar n»ra ca attoa
•«-«^-^'m pa".il6i!e<i» # d*reo»
crâilro* Cs V. £x-U, «ut empro
t Uo b#m »au'.ii compreender o»
»n'«|f" da povo a '-¦.•.-,.¦» •• a
fim d* que «e'a convcckda a a»-

Os tmrmorislns munam o seu
mww no Vmidenle úa Republica 5»%^

¦»¦¦-. -'I «ruiènio Ftoii»na

^v^^í7^^ít'a^ »««re<:»al» -P*dt** Pt***** * OWslMW MSSSM ***"- •***•

\mS&& tuipitiatm, tt*H. 1» » tK*a#, m Pm* ^

£*B«miS «TisMMi «*•»*. iras «***^* * i

rWíí» ttjLllt*. IrZT t-ÍK -| dr» JU1W . *t da. A4J!

<T*,e"í 
fmemWKm* *AVIB» - l*a II, ***»±£ ? »*f '»-

rss*LMlSj4M?<J^ W-JtSCS5*' u#i
AãlálRI AylUiSi» ü»t**> A*-»'*»»»" e l*"** r»"lK*»

tt»t«7 i.^sf*w»i4rwt» c*it»i» *.w:**« M»»h«4««'' .».,:
PJBSU r.^*«* . Ifc"'»., «S» V^*-f«5»*.

VItJ, IdAIUJ». 01» I» »W»l1«.t««». a* ll^t-SIS* * i ia
U.iv..: n, m Meta****»*» f*»U CalüU "Jfw-l »»»** , «e» fe,*f«#.
t,tt, ttm epei**** «Jt U*»r->un» «*X».4*i»!l.a

v«.A li.Alin. - Ula II a-tm-a-!**** •*'*•» •*,=•*' .• ««*
tlailtó S Me**.*»*, ». »«. IMjSMMJ PMJ *-i«*»l« *_••-. 

j« *» d» Mkjsj"*, «a»» tMMs«1*M am «aa*>»*il-*»» da r»a»»»iar», t>tiM.
isüj :•¦ .»' i

Concocaçiki
i .'. - ex laítmaiw» tu ******* mjimt» daa U»»ru* Ka-Js»

•t«u d* ActMar. N»)«. *» t* MM, p*- »ü*** ** f«*,v»*,><
•AíTi* »4»*«*-.i»« d* C4IUU -iMllMi Mt-lv»*...". hrato. t*. SM

tà«a» a r«a JoaV» MM f» H9. P*'« |MJM !mj--«*«.#
nfil *« adwn!»». «ta CaiuU »|itann*i«4»'*, l»,U. A* vs %*,

¦¦¦ a • » i' • ¦<• l*tr* n :'•fiaria»» t* -atrtrni*» da OfiuU -AiUta l*V*U«»*;. rV>U. ta II Mi
m. na ».-'.;•••. do Are»-, n. 41* «IV*** Mu andai, t fim êt tt*
ui4iu,»«r «-una casula d* tt»tno.

Tid»« rs» -v!'i>!>. eUUlftii»». mlbunlí* r» f, C fl *:»

10, quaria-frira. t» HJN> rwwa», * rua OaMd l*l» ». M.
:..:.« c* «4rj*nt*« da Oituia -lat»r«4u t*»ta»i«a". tatM*"*

n«a niaa «afúinitit !-»•« dt* Arto». Itua d*n Attt*. »•-» .
«r*dli> *¦.•* Vuítóvd» da fl!a ttran»*»». Indo rttaU a»# rrtl OSJkMt

a imprar. ru» do iu»<hu«»l». » «4|*»«.vi*». dia ta. fMtoifUai
tO l*m*t. 4 ru» C<*»d* la«at» n »
Tr4'»a f» r*u««r»»!M MJWlrcst. dl» 10. *»»•*•.«• Uir». M *» >*u

.-«.i*i. M-Hmtaf r«wti".!r»« * nu d» OKm» o. St. a ttm d* l4Mam»,*«m huaj* MlfsrvlM ¦ .
^a'"* JCilfí^a»JSSãv m".. pesdrm w«ui e ir»iar d» «Munt«i d» fi*nâ* tutaixl».
,aJVr.*CÜt!^J^.T, KÍà T«at o» earr.«aeU» irutlic» do rantdo. » rwld«ti'.«» «r •
"í1 J,,õé,ÍÍ*r,'í**,.':-!;*«..£•£ *a.*»i»««*- 4I» It numia-felr*. ta » hr-am», A ru» C*m tt tn
iT|:a Md - 54»rw_OT«» L^^ wtnituw a «lul» de bairro.
f«r MaU ~X*uta¥'J\ Tt-d.» 5 »rtr.*citie« d» Cíluia n. « *Wa!i«Ttiía de »4". |SaM *.».!:»:» — A4»lberto r-li.a -- ^'j-jj tu>***.. a ru» Cvttdt t*tt n. Jâ. nraradroí** rw fretruiiii»-

0 comitê democrático dos
gráficos pede a Constituinte íí

.. .. a. ._L.,k.a-_- _-a->l 1-1. W.a4M-,>f <-MfUtl!-lln!« Al

rtta — Heitíir An OíSiO;,,^. -fat,,,-*!,.», d* nwai-a. Am.in.nu »-MTí»«t.- l>a*1oAli«*I*»;r* — m Ay pfw^eiri* v.:--.» Central da llrajWl.•jur» • O*»».'*» Aür*u jt^/ja fjo paonio (inrarrt», Corw» d* »r»mt»rtro. Vt.
Av. K Itn:.'
Prtvca da Rr?.'¦ ;;- O* iwntuift». VVKi-taiVa dO «: I"

ro. t *i .-»'',¦ ¦ ttrrtavoo. aU* Pvdjo I. Min» Jardim, rua da C«',
tarso d» ir..-.-» aU o Tabutrtro '%

tiro CsrrvU
da PM**
Jo*-} Manuel

Jaae dt flltv* — Jott M.t*»*df»
Paullno d» o:i*«ir» - E*rj»t-

do Vlans - Arírndlrao lalma
Nilo de Metle* — I>»nU Prtn»

Ifll* — Ou*IUr R»xh*i — Home»
ro latrpe» — ltnt dí» Rei* — Jt- j o C. M. «ctleti» d» iode» o» cam «rada» qt*» itcii^teram M
r-inima Paullno Rt»*tti - ¦*.'• *;*¦.-. ; - - ¦.»-.-, «tmpatbanu» t amUea» do P««ldo, qu» aa r-
mando Rrl« -- Jo»* da SlUa — j rointie ao notm Puno IOeiu»ral CittUaJ.

Comunicados tspeciens

O Clube Montear, Jt Um um
curto d •»!t»b».traeao em plennfunclontmento. »ob a direção do
jovam Art Lauro.

CLUBE rt DE AGOSTO
Convida todo» o» associado» p».ra comparecerem qu«ru-fclr»,

10. A* to hora» na tu» *ede, on-
de serão tratado» taiunto* rtfe»
rentea A camp»nh* de recranil-
mento do clube.

CLUBE TIRADENTEl, 
O Clube Tlradcnte» f»ri raalt-

tar dia 14 do correnie um» ur-
de dançante nos satoe» do Omite
Popular de Laranrtelra». Haver*
nesu ccaalto »'end» d* chopc» •
cacnorro-quanle.

CLUBE !.• DE MAIO 
O Clube 1.* de M«lo estA em

franca «tlvtdide. Ai«lm é que
reallrou no dl* 4 » Inauguração
da sua »ede. i rua Voluntários
da Pátria 474. Poi feito nesi»
ocasião um reUtorto completo de
todas as atividade» do Clube até
hoje. c eleliA a nova diretoria,
que tem como dlretór-presidente
Osvaldo, como secretario Nel»on.
e como tesoureiro o e»forcadis«l-
mo Adolfo. E»U nova diretoria
farA realltar no próximo dU 14
uma tarde dançanU para lnau-
gurnr a nova fase das atlvlddes
«oclals na sede. Para esU festa,
nn qual haverá fart distribuição
de chope e doces. aerA cobrado o
Ingresso de dol» crtjKtro» a to-
dos os que nlo forem soclo» do
1.» do Maio.

DE

A JUVENTUDE E
A CONSTITUINTE

o. Jovem •MMUem multa» rrl-
ilndlr*ço»« Importanle*. P"rem
elaa precliam da ttm regime de-
morrAUco para «trem «mpla-
mente «atufeltaa. E cada dU
aument* o número de Jovens que
compreendem que o Brtull ed
Uri t*t* regime verdsdelramtmU
democritlco «trava» de uma Aa»
ttmblcU Cotutttulnle.

Assim é que na última *ema-
na Jovens de dtvenaa tendtncl»»
política» e Jovetv» que. mr«uno
lem partido, de*ej«m a Demo-
erarla par» o Brasil, «fim da Ju-
ventude mata facilmente re»ol-
ver o« teu» probUma». Inkiar«m
um movimento para moblIIraçSo
da Juventude em campanha» pró-
Constituinte.

Em todos oa loctds de trabalho,
fábrica*, ca»»» comcrclaU. caco-
las • colfglos. scr&o fundadas Co-
mlâ.«-*>e» JuvrnU Prd-ConsUtulntc,
que fario grande número de de-
batea anua oa Jovens. No prd-
xlmo nilmero de "Unidade Ju-
ventl" Já poderemos dar noticias
maU detalhadas sobra aa aUvl-
dade« de»»a Comlssoca.

Do Sindicato dos .'-t-.-r. ::•¦ •
f'-.r-i-;;. • COpl» dO íegUlrtU U»
Ittrram» envUdo ao ir. ;-•.:<¦..•
U da República:"Eamo, Br. Prí»Mente da Re-
pública.

Dr. Gdúllo Dornellet Vargas,
PalacaO Ouanabara.
Br. !'• -• :•! - ••¦• O Sindicato dos

Trabalhadcrea na Indúatrli de

ORIENTAÇÃO
ELEITORAL
TRABALHADORES!

O Voto é a arma do
rldadio. Com ele, o pro-
letarlado nacional, ele-
gendo A Assembléia
Constituinte os icua le-
fitlmo» representante»,
eonqulatará a I.lberda-
de Slndlcmt t jtarantlri,
através de unia Constl-
tulçio verdadeiramente
democrática, a elevação
do padrio de vida do
nosso povo e o pro*-re*-
ao de noasa Pátria.

Marmórea « Oraclloa do Rio dt
Janeiro ••'-. aplaudir o discurso
democrático de V. ExcU., pro-
nundado no dU 1 diste, quando
o pt-vo brasileiro clamava pela
Constituinte. Trabalhadores* per»
Uncentc» a 4»tc Sindicato vem
por melo diate dar Irrestrito
.;-'¦:¦ A V. Excla.. no sentido da
democratl»ç4o ;¦-¦•- querido
Bradl. Assim tendo, conflimoa
plonamenu no espirito democra»
tico e projreuliU dt V. Excla.,
etperando mesmo a decret«çio
da a*aSS«rnbléla ConsUtulnte no
menor praao possível. Peritmoa,
umbem, medtdw urgenU» con»
:.» a reartlculaçAo doa Integra»
lUtai dUfarçado» em Cmuda
Brasileira de Civismo. Respeito-
siu s..ud*çocs. (ru.) CanUdi'- da
SUra Neve», pela diretoria do
Sindicato".

Amütero Mir.tr.» de Ollrelra
P«lro do» 8»n!<*« Oliva — Arr.^1-
do Vieira da Silva — Vatdcmlro

silva — V»!dlr d»
jisáj. :-!•-. —

ru-Sníf» rtortana» do» 8»nio» —

i ¦ f M :.'.:. dt :¦ >'¦ i O* f ::,i?:r»a.J,- do» I' •'- t r. :
• • r i' ii que rtvamimraem. com i;:t».'.<:«. a» -*!*-*« t<«,v.

ia» de todo» o» ãua» te quatuicarara no» «eu» pottc». ao Mt <¦'*••
¦-:»: A rua Conir L»se n :*•

O C. M. .«--i- «-*» r»i::«t»'iti *v*e ¦'•»»«• retirar os wc. -•«
;»-• \- ¦.'....-•. ctmao PalrotaO» da* Ctlulaa t dar n.f»rr.n dr Mt*»

J:«4 Jc»«wulm 8m;m — C»ndHo I mona* que unham hitade p«U caua» do povo «tn tmíM». »"*«'.».
Pereira do» Reli — Alberto Mn-I C^tamam.» a atentao para a Justa autud» a-> camarada A' *
ral» Pilho — Jorge Oomr» Leal i RMtTade. qu* «e encontra «m iraurr^nto dc stúde em Bete p***
— Om«ldo Barbo*» — m-:¦»¦¦.:< : i rtiotiU o qual. tendo tido r ..-.r.*--!mr.-.-..; da escolha do tm r -»-*
de Castm — Ciodovaldo A. de j P«vra Patrono dt uma CtMuta. «ollcrtou que r* cam»r«d».s rattMti
Melo — Jo*qutm Jcãl Mn:!i*ido.A mesma o num» de um lutador qua Unha Uxabado p*U trs*

do rr :'"..i:ui!. e do povo em qu«lqucr paru do mundo.
CtXULA 7 DE ABRIL — O C. M. ccmunica a Iodos t* «d..

rrr.'< -. que tu r-.ir.:*. i d» mt»ama attmo realUutdas c.t'..- ¦¦ ¦
áa terças-feiras, em hora e local do coitume

CÉLULA ANDRÉ* REBOUÇAS — O C. M. pede o ecmpar'1-t»
mento, urgente, dra Sr» ornando E. Barata e Silvio Borba C»r»
valho, hoje. As 18 hora*. A Rua Conde Laute n. 3S.

COMITF, DleTTOITAL DA ZONA DA LEOPOLDIMA
O ComIU DUttital da Zona da Leopoldma convoca ¦ •« e»

secretario» polltlcoa de bairro e empret* da refriida *»»na, t«-a
uma raunllo quatia-felra. dia 10, ás 30 hora», na Praça I. ;-i
Ribeiro n. 17 (Boruucetto).

Luís Corre» de SA — Joáo D«-
UtU do* Santo» — Jorge do»
Sjntoa CorrtU — Joré Toma» da
Camora —• Álvaro Martin» P*r-
relra Pilho — Jcáo Nascimento
:•.•: — Damlao Kerrelra Lus-
to-a _ Natalino Martins Perrel»
ra — Dmael Rosa de Olltelr.-. -
Joáo Vieira Oomea — O.valdo
do* Santo» — Joáo Perrcira oa
Silva. — José Camlnh» — Pr-n-
claeo dos Santo» — Jayme Silva
— Nllton de Aaevedo — Nelson
Nogueira — Nohlle» da Silva —
Euclldcs Perrelra da Silva — IrlA
de Souia — Erasmo Mnr-no Ru»-
»o — Humberto Lula Coelho —
Hermeneglldo Plum — Carloi do»
Santc» dn Silva — Antônio La-
rsnjelrai — ítalo dc Carvalho —
Vlctor Correi» Pereira — A'cedo
da PalxSo Arcvedo e Omclto Oo-
mes de Almelra".

Entrega de listas

CRANDE-DROGARIA5'DA LAPA, LTDA.
. tergo da lopa. 32 — T«?L: 42-Ü030

TIBADENTES X
?SAIO —

1.»

I» /J

Colaboradore» e
representantes para o
"Jornal da Juventude"

Renovamos nossa solIcltaçAo á
todos os jovens lnUrewados na
cWnha Pró-"Jomal de. Ju-
ventude" que nce[ mvl«n «um
colnbornções para á Rua daa Ma-
rrecas, 19, 2.° andar.

Também aos que «^i"™ ^
teres-ndo» cm ser reP-^en'*n_í?
do Jornal Junto «o seu colégio
ou clube, «licitamos W"*0:
nham em contocto conosco o
mais cedo possível.

ReallM-sa domingo 7, o «ens«-
clonal encantar entre as "atta-
dlsstmas" equipes de fuUboi do
TlradenUs e 1.° de M«lo. que lá
k tomaram tradleion»!» rlv»U.
No último encontro, onde a co-
bra fumou de vord»de, o retul»
tado foi um empaU de 1 x 1.
Vamos ver quem vence deita
ve».

BAILB DO GRANDE TRIO
Os club»-» 1." de Maio, Tlraden-

tes e Jo&o Cândido íar&o reall-
zar no dia S de Novembro um
grande baile noa salões da UNE.
Para Isso Já se movimentem o»
adeptos dos três clubea, que pro-
metem farer um baile como há
multo náo se vè na UNE.

/ Cotovias do Canadá

PITEIR-4 FILTRO

ZEUS
A PITEIRA QUE ELIMINA 70 %

DE NICOTINA
Já se encontra á venda Mt beat eataa do ramo

DISTRIBUIDORES PARA TODO O PAIS
R. COMES GARRIDO «V CIA. LTDA.

tel.i 27-0533 — Av. N. S. de Copacabana, 571
' 

R I O 

Decorações
MOVEIS, GRUPOS ESTOFADOS, TAPETES,

CORTINAS, TOLDOS, CAPAS E
FAZENDAS PARA CORTINAS

Só NA TAPEÇARIA WENKERT
Av. N. S. de Copacabana, 734 — Tol.t 27-5457

O QUART NAS ONOAS M USICAIS

ESTRÉIA HOJE NO RÁDIO
O conjunto voem mol» famoso «ío Canadá, Interpretará o ttptrllo de «uo ftrro poro •

grondt público bro«ll«íro, afravti doi "Ondo» Mu»/eol«".

! - VELHAS CANÇÕES FRANCESAS: 1 - Orflce» «olent randue», Oautltr —
] - Avrtl, Weckerlln-0'Brlen — 8 - La Legende Dorée: t) Prompttment lev»»-

•rout, mon volsln, 0'Brlen — b) - Le «ommell de ,'Eníant Jcsui, 0'Brlen —
c) - Le» Rol» Mages, 0'Brlen — d) - Salntt Madelelne au désert, CBrlan —

•) - La Pa»»lon dt Notre Seigneur, 0'Brlea — II - FOLCLORE FRANCÊS
CONSERVADO NO CANADA: a) - Nanttte, CHara-Oáutlar — b) - Qal

lonla, gal le rosler — 0'Brlen-Oautler — c) - Au bola du ro«slgnolet, Larrlvttre-
Gautler — d) - Marlanne »'en va-t-tu moulln, Tremblay-Oautier — •) - A

Salnt-Malo beau port de mer, Tremblay-Gautler — f) - Fanfan La Tullpe, In-
connu-CBrien — Número» em gravações completarão o programa.

Do» 11 «i 14 h». p»lus •mlntfaii láttlo Iorn«l do aVmtt, Radie» Noeltnal, ftatJlo Mtw«,
RAdlo Globo, Râdlo Mayr.r.1. Velgo, RAdlo Tupi, Radio Guant-bara, RAdlt Vtro Cm».

Organlxodon ). W. Caiar o» — Lotulori Cteio Gulmorfit»

Todo» oa cam«radaa que tem em v-.i poder aa liste» de ern-
tribulçôes para a ln«t»l»çfto da Sede do Partido, abaixo enumera-
daa. queiram entretrá-las, Imediatamente, á Te»our«rta do C<>mH«
Mctro(>olltano, meamo que náo contenham aulnatum: 7, li, U,
38, 37, 44, ia'. 64, 65, 60, 83, 64, 05. 103. 100. 114. 130, 134. 127. IM
143, 151, 160, 173, 101, 103, 105. 106. 109, 306, 308, 310, 31., 323,
225, 231. 238, 340. 252, 268, 270. 374. 276. 202. 300, 302. 304. J14.
315, 310, 323 e 333. A entrei»» deverá »er feita no seguir-te hm»»
rio: da» I7J0 ás 30 hora*, noa dia» útel» e de 0,30 L 13 boru,
«os domingo*.

Por uma Assembléia Constituinte livremente eleita
MANIPXSTO DO PARTIDO COMUNISTA LIDO POR

LUIZ CARLOS PRESTES
O C. C. comunica a ioda» aa Célula* que «ate dltco Já «sta a

venda, A Rua Conde Lage n. 35. ao preço de Crf 25,00. Ürvt,
portanto, enda Célula adquiri-lo, contribuindo assim, p«rt a Ctm»
panha Financeira do Partido.

DIA CERTO PARA AS REUNIÕES
O C. M. dttermina oue iodas at Cilvlas atmturedat morr-iim

um dia certo para sua* reuniões e que iuo teja comunicado noi
»eu* aderente* pois, náo fwwrd melt conoocacóes pela imprrn-s,
exceto para dqueioa que ainda náo foram estruturadas.

a) FRANCIBOO OOMES
Secretario

LIVROS MARXISTAS RECEBIDOS DO
URUGUAI POR "EDIÇÕES HOREONTT

f\ » I «sSSSV* 1/ fl fcSl^r# ll*W. «S»flBir*^T^^-X^BsW ""^aTalsU-aal s^s^^^sTJBT^^sl s^Kt*~^\ ) ¦

¦ I I^asTCsaM Eb»^s^s^s4^sSSI 
*" sT^sff1''^^[^^^"mB s^sBFf*^^*r^*™f*T*TsB 

fs^s^^rn^^TltslsWÍril^iÍl «tajéa^a» Tsj^^W»*^-a^BaW

"Edições Horlatonta Ltda" —
Acaba do receber uma «erle dt
livros cuja leitura se recomenda.
Sio volumes de grande atuallda-
de, distribuídos pela Editorial
América, do Uruguai. Entre áste*
se encontram os seguintes quedesUcomo»: "Lenln, o organlu»
dor", de Stalin; "QuettAea do it»
nlnl*mo", de Stalin; "O câmara-
da Stalin", de Yarolavskl; "Qut
fazer?", de Lenln; "O marxls-
mo e o problema nacional t oo»
lonlal", da Stalin; "Obras etco-

Ihldr.»", dt Lenln; "Oa direito*
da Inteligência", de Ducloc. A
maior parta doa volumes citados
pertencem & coleção "Edições en
línguas estrangeirai", de '¦'¦¦•
cou, e a&o publload»» pela 

'•">'¦•
torlal do Estado de Literatura
Política.

"EdlçAca Horizonte Ltda". et»
tabeleclda A rua do Mercado n-
0, 1.° andar, vende os livros cita-
dos a preços populares.66: ETAOIN BHRDLU n un uml

Sindicato dos Empregados cm Empresai de Sep- ¦ ¦¦
Privados e Capitaliutjit cio Rie de Jaoeiro

BCA DO CAItMO II.* «4 — 1.* ANDAS
D« at-aem a» tr. a»r*«M»«rt«, ««-avMa oa Sra. eoelos • o» qne tr.'-**

Iham «m KmprasM ta Stpiros rrivaale» a CapItattiacSo, strs • a - ¦
btíla Geral EitnoftUiurla • rwJlur-s* aa t*«ls SMts Slndleate, « nus
do Carmo n.» «4 — 1.» — no dia 11 da eerraBU, áa IS horas, seatto •
ordem do dl»!

a) — ConveeacSo 0a AnembMta constllnlnu;
b) — DKcnsslo • aproraçlo «o nttnofUi a «er «Hrlalto «• Blnni" '

Patronal pleKnndn « maHlinta'lo do» horários nas Com**»
ntalas;

cl — Campanha te ainnieaMsatâo «sa maataa.
Rio di Janeiro, S te ontnbra d« IS4S,

LUCINDO DA COSTA NOVsU
l.« StcrtUiio

it

Sindicato dos Empregados no Comércio
Hoteleiro e Similares do Rio de Janeiro

SEDE PRÓPRIA — RUA DO SENADO, 5W4-lífi«
Tels.t 4»-8fl07 e M-0378 —- IUO D» JANEIRO

DISSÍDIO COLETIVO"
A Diretoria do Sindicato doa Empregado» no Comerei»

Hoteleiro o Similares do Rio de Janeiro, comunica A clafw r-rn
Koral que, estA marcado para hoje, &* 12,90 hornn, nn .IofliK*j
do Trabalho, o Infclo dos debates sobro o "Dissídio Colotlv"'
paro aumento «lo salários.

A DmmxmiA

Sindicato dos Empregados no Comércio
Hoteleiro e Similares do Rio de Janeiro

SEDE PRÓPRIA — RUA DO SENADO, Üfl-t - W**
Tel».: 42-A007 o 23-0273 — IUO PE JANEIRO

Com

"OUATUO*. ALOUITTC" • Jclw ia.ok, Tsaiar - As»ra Tralll.r, laia* • fi.g.r FIHaTra.lt, «arr!*M • (ali* taoorr», tataa

pnmhla CüJTlS*lU*X 6^FOtÇCL Am Rio do Janeiro Ltda.

O Sindicato dos Empregados no Comercio Hoteleiro f
mllnres do Rio de Janeiro, vem a pfibllco declarar «ine, r<
Mndo-so ticja, ás 12,«0 lioras, o JulRnmento do ••Dlmldln
letivo" dn elnase, c estando isinvldndos a nHslsti-Io a totul»
'lo neiiH membros. HOlieitn desculpas por qHalinicr Iranfitorrif'
(loosa ocasionar A viria normal dos estabelecimentos do n

A DIRETORIA

Si»
nll*
Cn*

Inrle
n«e

iiiio.

j;»««a»aW!.^^:^..^a»T*»»»«B., e.- ^mmmtltr;;lir,rfilv.tiiii
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'•*«~tr+**»mat*tt+*mKHt**m* TCWUK.V TOms*
tt-t t^amt-ç&si*!!*!*:* * «••t*-* i : «ta»3Braefaa^^ :«-.$•-.-] *.liy«i«'a.».*a^-.4^.4^H»^«r*.r**-a,a

fittl» *
•a.. *.,*».,»,,¦ «via ¦¦«..•ai*** * a\Wk1a\m0a1ÊÊÊÊ »lt*a»a%P%W»â<»\^ E -«-*¦:;¦?-?-?

InM
'"^^Irtái- 'Sftaa/; •

Sfet^

T-m •a»''** arfsaa-4-t;- — rr** 3»* JT -^ '«. Ffff^ ¦ 
,or que a

:*v . -V ,-*» i ¦ "r?-1" ¦'

DA SEDA vendeI ¦ aa .»_Bjgjj. gt^a . ¦

¦F** . ' -i f í:;..< 'í. 
M '

PROVAS: PORQUÊ A ESQUINA DA SEDA 1E^
«tW.-r^R-''.'*-^--

»«s

»Mffi" | 
- 

.. "*¦ "« a *¦ «**. * -"JlTE A OPORTUNIDADE ..... ,,.,„..-. ,,.„„„„„ «,„- r.ií f.,,,i„ ESQUINA DA SEDA £JJJ2*£novidades, a ESQUINA DA SEDA é ma ú assembléia ra, a frente â coTa^rS
ISIiO MEIO SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 00 BANCO 00 DISTRITO FE
l/èérdos (bm/fáPâ/u/ürtes

mat. r**patvte
¦ -,.%t**u4t atnnt*
í imtn, t> tttaatt

a lo-Mm ta» MtKa»
ralai tHRMtii a

. i vae itraiatta.
, :*¦>% •.*•#*> «artuaai,
m t siaaaawttaAt,

'.tuHiCtt tr»í«*ao»ai«
mttmat # twr «v**i»

n , ttoAtiltt, 1* «fa>
: .* 'i -p. «jt,» lata ar»

i taamrtti tw»4-*tf»éa
.-.•.».4i-ti«it.i b<*> t*a#.

. . «ti acrtacai «JV«
-"-. .--t»i»»ta. <•*,»
.-. raputt 4t 4a-
Ht tavatamt a 4t
tíaameata ta to-

.» #*•«¦*.*.« a f/'»t**»i
i BfffaoBati 4o mo.
i-.nt Cjrltvt Pirairt.

«tia rf-ti *M 4r nauit.

NOTICIÁRIO GERAL
m mi: aiHiitra rm mor»•iti m& fit v.'i.m.i» tioi.1-
t ti v» t« i)iPôt»rro nrc
Jltti '

I !

í, rt
....
Bfftl
PM -
t ,!-

«- -
t.»

O (twslti »«roa»*rAllf» a rta-
|ff,!.a.. »V >4«.U Trrrt». tal*
W4» .!,tit..ti.a uri «ttnlr» tia
«tf*, rfbu á nu» «t* IVralta i».
Ja, arabt a> rmbrt tams impor-
It*!*. t''.tta .; a dt ««oi.na. 4*
¦eM-jJ.li» «t.« Morta dr»* f*l»i*.
tt», M* dr»* 2 Irmini» «jor fer-
-jr*-» • >u tntbftmlté,

•*•*•:<. a p«»t>l«*ma 4s Acata o
rm t*j!i aftitifta pr«bl*-rn.«. o
tir-t ..-«i»í otaba dr dirlcir am
f.íprtifsri.tu, rantrmto c**tta «It
SM atftjraatara*. no Prrfdt» Ma-
tt.tj.it. tttit-ltanil» • InMalaçto
»•***«* total rir um rJ.-rx-.llo «It
im utie* dr iftu » viria» btrs*
ta f*»»r«-« timttrtltnitT-t e «Je li-
Oi »'•"*•. i tv.ptil.tri»,

i**» tr»'.- i» f- I tia*
l*»t*- a» Prrf.lt» Manklp»),
rt». ««r r.rto. «ItndirA « ts**
».|il».ít'-»'i', }t»»ta «* Imediata «Ia
l»'*-ri ¦ » i* T-alaçáo d» Morro
< « r.«.'-rr..

COMIflO PRO-CONSTITr.
ivrií DO COSIITK DfQLK
DE C.VXIA8 

I ••«• i .tnitr rtatttatt, domingo
La.-.i •. .ri *tta «n! • tutirt Impor-
Uf.it i.-jtiii i, mt «.or l. entre ou-
ttt» rvhi». ficou •¦ -"¦-. •¦:., o "¦¦
|tint>: rrtllfaçia de nm comi-
tia «alanl» quarta-feira, dia 10
li isrtrnlr. a« IR h.-r >*. m. »o>
tt» ri'mprvrndlda* pntro Pnr-
ts* l..' ii. t<- e Vila S. Lula. obe-
riKfmlti o ttgtilntt lllnertarini
At. l)Bt)ue tle i ..li-, r-t.11,.11.,
Aifnlda Mio reçanha e Parqun
Ultille. Utou rrlatla uma ro-
Blnlr, rompcíia do» »r*.: Hcr-
r.ajrnt* Mriuloii.... Franriaco
it'mr.1 Anulilo Campos t Be-
trctlit Luclano para trabalhar
ftslo i Ciin¦-. ¦ ... lirriiiii/ itlnr .
<o tctnltlo Monstro PrA-Constl-
Idalr, 1,3" ¦• t.\ t r.tlir.itln ptlo»
r»mitt» : •¦ ' ¦•¦ ralli-n».

GRANDE ItEfNIAO NO
COMITÊ DE BKAZ DE TINA

O Cyorrüte DtmocriUco Progre»-
íru dt Brás de Pina estA con-
tUiado s população local parata» grande reunlAo no próximoCt 11 do corrente, As 20 horas,
ra tua sede provisória & rua
Cd-i n. 320, para trotar de as-
mntot óa Importância imedlita.

1MTOUTANTE REUNIÃO
DO COMITÊ DE NILÔPOLI3

O Comilé DemocrAtlco Pro-
trt!«ií-„» de Ntlópolls realizará
ri próximo damlngo, dia 14, uma
isportante reuniiio em sua sede
4 nu Mena Barreto n. 240, pa-rt dL:ca«ílo do Importantes pro-e.4ms5 do povo dc'NllópoIl5.

Por nano Intermédio, o Comitê
« Nllópolls comunica que o com-
t»r«*íimento dos moradores dosubOrblo é imprescindível. A re-¦raio terá Inicio As 19 horas.

COMITÊ DEMOCIMTICO
PROGRESSISTA DE BON*
BICHSSO 

Hrumora |..ir.i nmanhâ
•ÍStsIlUl* Dcrs'. ,nu:» t*|tta*t»a.

tlita 4m« «aiitJtt^t.. l^iM^tkía*,.
•«tflraaart* . tjnamta - aa K
ttaru. 4 nu H*f.*a«r Pmpm .»
i» — t • «;-4»f.

Campanha das
300.000 atsinaturas
Pró-Constituinte

M) I " IIA ( ..Ml"* t«.
(.Itt.vM/IUIlB*, 

r },'.:».-:» Intentei o u»t*.rw. 4»
r :-•• «jt aiitnatura.» paia a tam*
pttnita 4*t iJtvj} aitlaituiat
prO*C<>nill'.ulfllt A Ctst-.lwia
Ortaniradtti». tútnp-tita 40» *r*
Mirla Alhrlr». P tmpnie »inf*
Ar.rw e AftttJnla l^rr*1ti. »».«í*t
reuntia rartttra «sfjm rrt»ít«*«ian*
tt 4« *far*,,tc RllmtfO i- < j-r-l-
t»H qu» ** *t*tam tf8tar*>ha4**t
rta!» i»-t::*-i! -. i-»!.*UHt». f&tta*
4o o» mat» arsamlrAat»-* ir»L •::•.-»
r«»rrt ts Iribattaot f» im:ii.*.«|. 1.
ttridr* At it dtfWfsr »t rirta» e
irircrtma* qu» a C«wu*i» ttm
rt:tt>i4o de 'idas a* pirt***. 4a
Draril em adttia a Ctrr.*»»»--.-.»

Per» • :t* «li*, fartttida tm carta
4o Ciamü* «$• i^rttait^i*». fleni
drilbtndf» fltat «trao «.priadat
topla» lo Memorial 10 Mini*"*
4a Cltatrr», twrJi tramo «a» 4»»í«
eandltlatot & pretidnrii 4a R«-
publica.

11 -í 4tlibtra4o atar4», rtesta
reunião, que a CtamlMio Orat;4*
.- nl.¦;- ft-eat um aptto aa» Co*
r.-IV» ..-.-.•::¦*• t .i- ¦-!•¦'. ¦:*» «**
lltla» rm (trai. no senildo 4t r**
dabrartm «a» nfoiço» psta •¦*¦-•¦•:
cio 4o» me«h«>rt» lettilladot jwt-
tft-tlt, c.»m» Urobim pr «ura* ttm
ot C«.r ¦' '¦ ' - -- votuniArlot
aüvlttas rjue ;i'i---um luarPlar a
campanha no» posto» pOblte-rt
que «erio Inaueurado* rta »*•
mana, no centro 4a daads.

A Comlstio, ;¦:-.•• torna
público, por :"'...'.: 4* TRI-
BUt**A POPULAlt tst» sptlo, t
comunica qut te reuni 41aria-
;.:¦..:¦ das ij.-i horas At 23 ho-
ra*. na stde da '•'¦-¦> de Drftt»
Nadou»'.. A Avtnld» Augusto Se-
vero. 4 — *«ap*. par» ledos ca
eiclarerimente» neccsiirlos.

AVISO IMlMMiTANTK AOS
COMITÊS POPUlJtRK

A •!..-;. ..*»,.,.-.„ .tn artatwlV «..«,!«l,. f.*.'.<'.«...
I i' «.tal. t|««« m ,4 ,.«):<»,L, _.|, ... *u«, t. .. ttt». . ...i.ilr .

I 1 ,:..-. II...J,,, rw •¦¦., .',.ii.'.. ftet«M i- ¦!-• *) aa»
ItMU.Iw.. J .,, ,,,,, «,|u.-l. ,•¦», ir» .*. . , a' ^.. . n «•»»«?
**»,-***,. I«l.r-.l-..r.lr. » ,. f, I..J.. ,« ,.¦„,, ,., tJlJJI !,
li (. .. t.,i. „.i ,1., 1» x. vj 1.1%, tmrm .".. i-r aaa
.';.'.».-,'..1. . ,1»^ 1 .., + :<*. t^f'frilU.%.. .-••... 1 . .,..«-
'« • 1 r*,t.« !.'.«• i--t... ... ,wU«,«-:r*»r«,i«_. .ii.M.t, 1.. .<

_n til.or.-l . , rn, ,u,. |«,,.U. ,... ; ,,*,. , ,, 1 ..) , , ,
.-i.lt/. |«i|,l,t,i. ,|Ur ..-,, I. i.;- ¦ 00 l»«««-tr».rrt «* ti»*

1... ;., , . 1, ,,, . «pular •*-»»••> •• ".'» 1 1- r i-4 f»,f |..
t>«*>rttr**>.t» . -. «.'.«a., .t „., . «v, l."f«ri., .,,,,. 11-, 1.. -.1 .

Uma comissão de profissionais visita as instalações médico-dentárias da-
quele estabelecimento bancário—• Perfeita obra de solidariedade social,
digna de ser imitada — Padrão para todos os setores profissionais o siste-
_________ ma adotado no Banco do Distrito Federal 

fali c comício Pró - Constitui
O. comício, preparatório, desta .emana • ^Jl. Ttlio^Tl d^

Sitt»» «ríiuí:'. rta tUHa »at
Mnffori «it aatitiritr'-* mMxo'
ici.'.»f » 4e ti» j rta I» »•--- %
iviij,: i ftat 4» a*«»*«**.4!!*h».,
íí1, ttm» £«i«^!íj 4* .i!»!»*.»;..-
rtato rt*i.t»ii«*» q-4t. r«a«f«am» foi
Othta«i»44i a» !? »4*àjaj*fTMMSO
ilfwUrlr» ti* tJ-iviilotarí!» MHti
tmi4 í»í ,r»-t.:i» 4* rs' 'a; ta
BN.MHM #f«*w« » *»il»ttr«ia
•4H.i»« » : « ¦.¦>• t :¦.-.- t,

A . -!¦• tttiit» fNimttMt»• < .¦•« A. .".--' . ijttaoo
4. n.í j;;*t. a* <»d-..í.!..'.-j<'.»'.ss

;4o li , 4f Jí»»tfo; Jratt Ptflm.
ettro ti i»,»i»t» jota \ < - .

!|*atM* llMO r.Hfr. » fot MTNtV
ptr-tv»4* p*««a» «tr» ttm* Jttnicr,
•^«•atíUr.te «it» Ctamlti tt* Ittttln*

.dkntV» fl» a*-i* (-: :.v.y.-
MB] M. n • •'•*-.-. :r; :---:.".•>:.!*
ida .•--...,1 >i-_,:-. .*» 4» tOttoo-
ItatAãtia4 Aritteti Leite. :.; :»*r: •
!»nt«» 4» trfritdrJltr 4» m«»m»- ,*..i.t-. ?.».»•-, irei ¦-<• Ad&u-

Pr »itrtul|r«!ft R* trílf iia ?.*-¦
wMtt príptrati&ritrti «o f.-. :..-r
C«i«il,»í) da 41» II Pro<:>r.M|!ti*
mt». j.i.,-»:-.>:•!» prtfari c«*ffiit**
P»rr*i»'.»r*-» • dtfri»!* t*fa»f.ly«.At!
.!*m-.»-»i:ir»* :ftf,« a tritxrr»-
tar ot tf*L'tr.'»»

OlAaTAlTiaA 
Eaa Vil» Vílt-ar-liir* - i* 70 taa

Alnrrt Pinia dt Olirrif» — Jor» 1
ct Cttate* — i:.-i.:.:í « Oumts Pt> I
(*ÍTA — VlMItJa »i.-.:.| ;r» —
Ut*aM Af«i.«--s>,

Sta taa M*u-.-• — na Urajo 4t•l M«:t-j a* aa iku»», e«»rn o»
t-í-"»t»» orador*»: Jti, nara
Ilm — l|«»»l Patr» ¦
T*i»t — Jtofi llsroy

PODE -n:\ii! I)R TA*
flKAO fARA OOtMtã KM-
rm-h.is ______________

|»a«v<»»v-«-.^-<f*rí*lii«4«*>-«^ s.¦ *7^V\;¦¦raantL ¦¦ * .aaà\^wmaWOmWã%u

Ptrtnn««nda irarJaa at dt^aen»
4*«iftu 4e 7* at*«4ar 4o *y.u: >
4a H»-.-t» Ao DUtfl|r> rr !r:»l.

Óiarllta orad» nttio irv-itiud-» 01 ttr*l*
¦ Mirita rata 4» *-»•'-.'.-.r:t tantlturt*. pa-

Cândido ''»-•-' — Dr. Mtdri* deram «st *l*it»nif«» tmtminM
rtt. na Praç* rtlMjti rom «t | Jt)t jIK«tR «ietathadtmtttit o moderno »pa-
ft-titnv*» or»4or»a. Dttwo C»rl»* I iMpt _ Raj.ta.ii4»: na eraca rtlh»mrnlo e*pttl»S!ia4o ali ttdt*
ta. AnUmis Bwlvt**. D*a',tt B»r» aa C.«)« Wm-rili» At 30 b-*ai tente, itr»*» c«a«i«*.a4o qut. eft-
!>?n t «-utfo* qu» D to 4o ct-nlro J or»< • • m -.:,--: Campo» — rilrammt» a Alttçto 4*qi»t'-» et-

jCmtxrtulIaflr.t — SfurraleiO^n. lUbttfxlmrato pftrcurou t «?crn*e*
Vai Ll»-» — no lauto 4» Vai

:• - a» 30 lio*»»; oradírtt-
Prof. m- .-:¦ 4» ; - . ¦ ttt Ums« t•.--iu'.* orador** .*r-*t»..

ribrtf» C«*tr«ra*l« — -h»:'
d» MM4UÍI*. ata», pri-murido p»J*
to Cernti* ;:--,.:»- d* ftí-»*
praia. Ai 14.40 -• Orador**: Ltat»
!•.-:. — Mkria 4t :»:•.'¦' L»a*
mo» — .>-¦•• 1, - - !•-:-¦ _
A '•:• - *.' • — Vlrtnl» Rndri-
•ntt» e MAtria Cindido M»:. •¦: ¦

Ot 
'IVTA.PTIKA 

Cm Vila Itabtl — na taraea
.' - 4e Dninwrtd. Otaderti;
Fernando Jarriun. leuda Clorn»
— EJuardu Moura — Dr. MArlo
C»n4ldo Mnhado — Almerlnd*

çatit» — ).... :...-«..*• — Vtctn- ítruíu tw» iallo
:# il-í*.-:<-..«; t A.trtaro Atoamx [nar »<»» mu

:o.al (ecporcw*'¦j:'.<:-):.»:: -. DO
Ite Vila a -. 1: ir. — A» 39

h*arat. na Praia etta. eom ot •*•
BM!nt«>» flfartir**: Adriano Aíon-
»a — Dtofo Cardt*o — AniAnla
Lart»».t t D»a!fe IUrt*c*ta t 4e»

pt4rapHo t'*t»; de i:»b-'.h--. 10A0
o smtnro ., :t a ctinda i:i*a *,»<•
de ofRrKtr.

Um •'¦* ritüantes. com vttlvri
«niuitatimo diante d» obra rt»

p_»l» CemltrrJo PrrparatAria tí<a»
Ccmtriat prriaarsiórto».

A c :r.:-.-'» iKmunlca atnda
que terio rtallzados oa teruln-
tt* -¦-:¦.::t

Hoje, lorta-felra — no Larta
Aboticio. Al ia hora». Ontdorrt:
ArPito Atai* — Ctotl't4e <-'--1:
e Bra» 811*» t outros.

— Q'ln!a-íflr.» — em Caaea-
;:••-¦>• e Dr. ?i*'. -.¦ • Jamen. ¦ 4ura. At 19 horis. "--.:• »• Be.

Em Anebltta ,-.*;¦ hora». I ntálto Miranda Cirdoto — Hei»
tm frtnt*. A - -..açAo. Oritíoros: I tor R*po«a e outros.

m»U ortdoíti a »trtm e*t*at*rj.a» tUrada. rKríriiameni» tm dia coro

,;..lnn. ,l„H,r,v rratriatlniaaoc»«lona dotnça» f{ravi»«lmaa

TONIFORÇA
Se o aeo fllbo n8o tom apetite, recorra
Imediatamente ao Tonlforça. Este extraor-
dinarlo recoattllulote abro o npetite,
levanta as forçai» e tonifica o» músculos.

Este Comitê realizou, conforme1:. anunciado, 0 seu comício pre-paratório do comício monstro
W-Constltulnte a se realizar no
J*ti0 da Carioca a 13 do cor-"rir. Falaram os seguintes ora-«f«: MArio Cândido Machado--Manoel Ribeiro da Costa' —
Aflrlano Afonso — Expedito Le-wm - Panla Abdulhack — pro-'«nor Serafim Porto - comon-«ate Roberto Slsson — Eduardo«Mero c Rodnaldo GulmarScs.

ptlver.arn representados oa se-•«mtíi comitês e organizaçõespopulares: Capacabana — Fia-«wngo e Botafogo; Penha - Cen-"',- Oiarla — Ramos — En-ctnttdo - Ipanema - Leblon —w\ambl -.- Jacarepaguá - Ca-
S»i."" 5!l,ÍC!ldura e os represen-.TOtli dos Porluílrlos e doa Me-«lOrgleoB, Representou a Comls-
SS %mh*} do Grando Comido«o-Constltuinte a professora

DEBATF, PUBLICO SOBBEAI CONSTITUINTE 
\[m«. Iniciativa do Centro•uemoot-Attco da Gávea 

«iu. 
!,llí1:,">';a do Centro Demo-

!,11' Oâvea, reallzar-sc-A,
ataul í!..*044»- de Tabuni, um
7 publlfo ,ftbro a neccsslda-. u» convocação da Constituln-

«inifi n'u"l-l° 'cri inicio ás
ílwL -01'"' '"'""ndo parte nas

a li",",8 srs' 'VstrogiUlo Pe-
Cffi V. ,"'lr,'s Jansen o Miguel
trZrJ'?0, 0s ,lolR Primelroa
pêetQ nn'll?i'',1"'cU.vam('nl,! àt an-
flltò fl ,litl,:o c 'ln aípccio Jurí-

rntntc. iIhnLUl"0 lvnlaríl *¦• *"
»»rt.ii„ ," I",ntn.<le vista dn
mento n re exi?ressfio do pensa-
•" Mrrn ,i„"til,,nr" '•e-,'Pondcr5o
tat peK" "»" lhe» forem fcl-

'l» ntiv» .««Prema asplrnçfio<*» && "° presc,,te

MONTEPIO D08 EMPRE-
GADOS MUNICIP-US

Pedem-nos a publlcaç&o do se-
gulnte:"O Comltó DemocrAtlco doi
Servidores da Prefeitura, convl-
da todos os ompregados cxtrsnu-
merArios da Prefeitura que qucl-
ram assinar o memorial a ser cn-
tregue ao sr. Prefeito pedindo
dispensa da Jóia, comparecerem,
hoje, terça-feira (8) As 17,30 ho-
ras na Liga de Defesa Nacional.
Outro»«im avisa aos colrfjvs que
tenham listas de npôlo a esse mo-
vlmento, s comparecerem na Ll-
ga a essa mesma hora a fim de
fazerem a entrega das listas A
comlss&o.

O Comltó aproveita o ensejo
para avisar aos colegas extranu-
mcraxlos, que do memorial cons-
ta além do pedido de dispensa
da Jóia da faculdade do só co-
meçar a contribuir para o Mon-
teplo, depois de ser concedido o
aumento de vencimento»".

ARCELINA MOCHEL
FALARA HOJE NO
COMITÊ SAMPAIO-
JACARÉ —

Frostcgulndo cm soa serio «le

Íinlestras, 
o Comitê Democra-

loo Progressista Sampalo-Js-
car* promoverá hoje, As 20 ho-
ras, em soa sede A Rna Ita-
qulci n. 02, cm Sampaio, naaaa
palestra a cargo da líder anti-
fascista Arcelina Mochel, que
falará sobro o seguinte tcraat
"Os direitos d» mulher cm fa-
ot da Constituinte".

Parn essa confemeia de Ar-
eclina Mochel, o Comitê está
convidando o povo de Sampaio
e Jacaré, bem assim como os
membros do todos os Comitê»
Populares e outros organiza-
çCes democrática».

COLETIVO DOS TRABA-
LHADORES DO FRIO

Pelo Sindicato dos Trabalhado-
res nas Indústrias de Carnes e
Derivados e do Frio do Rio de
Janeiro, foi suscitado, no Conse-
lho Regional do Trabalho da Prl-
melra Região, a abertura do dls-
sldlo coletivo contra os emproga-
dores.

TRANSFERIDA A AUDIEN-
CIA DOS HOTELEIROS —

O Conselho Regional do Tra-
bslho da Primeira ReglAo, trans-
feriu parn data a ser oportuna-
mente designada, a primeira au-
dlcncia de conciliação do dlsst-
dlo coletivo suscitado pelo Sln-
dlcato dos Empregados no Co-
merclo Hoteleiro e Similares do
Rio dc Janeiro.

PLEITEAM AUMENTO OS
PRÁTICOS DE FARMÁCIA

Na última assembléia geral ox-
traordlnarla do Sindicato dos
Práticos do Formada do Rio do
Janeiro, foi indicada uma Co-
mlssAo dc Salários, para estudar
a situação da classe e elaborar o
ante-projeto do reajustamento
geral dc salários .A Comissão fl-
cou constituída dos práticos José
Prats, Clcllo Moreira, Oencrcy
Viana e Antônio Assunção.

SUSCITADO O DISSÍDIO
MESA REDONDA NO SIN-
DICATO DOS ENGENHEI-
ROS

O Sindicato dos Engenheiros do
Rio dc Janeiro convida a todos os
Sindicatos Profissionais, Centros
e Comitês DcmocrAtlcos para a
serie tle debates sobre a SIderur-
gla Nacional, que fará realizar
amanha, &s 20,30 horas, na sede
da UnlAo Nacional dos Estudan-
tes, (U.N.E.) A Praia do Flamen-
go n. 132. Tomarfto parto na
Mesa Redonda, sob a direção do
presidente do Sindicato, eng. Luiz
Pinheiro Guedes, com a asslsten-
cia técnica do eng. João Batista
da Costa Pinto, os seguintes en-
gcnholros e técnicos: Cel. Macedo
Soares ,srs. Jullo de Moura Mon-
teiro, Silvio Fróes dc Abreu, Ala-
no da Silveira, Jorge Leal Bur-
lomaqui, Paulo Mendes da Ro-
chn, Moaclr Teixeira da Silva,
Antônio José Alves de Souza e
Raul Ribeiro.

GRANDE DROGARIA DA LAPA, LTDA.
Loitjo da Loprx, 32 ~ TeLs 42-0030

CONTRA UM BOLETIM INJÜRI0S0
0 COMITÊ MUNICIPAL DO P. C. B.
EM GOIÂNIA DISTRIBUIU UMA NOTA

GOIÂNIA. 5 (Do nosso corres-
pondente) — O Comitê Mtinlci-
pai de Goiânia do Partido Com u-
nisto, do Brasil distribuiu uma
nota á imprensa local aflrmnn-
do n&o ser responsável pela pu-
bllcaçáo nesta capital de um bo-

ROUPAS USADAS
Comprun - tt o vendenr-i*

riiu|ins iitatla». Aiomltvio •
rlnmlrlUo. _ Tol. •t-Mlt

Tinturaria Aliada
1)0 SHflADO,RUA 40

'ftfíMQtMAMWM.

leMm lnjurloso 00 clero nacional
e de propaganda do movimento
religioso chefiado pelo ex-bispo
de Maura. O boletim reforldo
covardemente atribuído aos co-
munlstas goianos, é vasado em
linguagem odiosa, tipicamente
provocadora. Teve porisso, como
nfto podia deixar de ser, a pior
repercussfio, nâo nó nos círculos
católicos como nos dos dlferen-
tes partidos políticos responsa-
vels.

CONFERÊNCIA SOBRE
A CONSTITUINTE

A Comlssfio Democrática dos
Trabalhadores dos Arsenais de
Marinha convoca os seus mem-
bros, e bem assim os lntercs-
sados em gorai, para assistirem
A Conferência sobre o toma"Constituinte", que será feita
sexta-feira próxima, ás 18 ho-

ras, ém sua sede á rua May-
rink Veiga, 26.

o» mal* ittoa avanço» 4a d-
enda mMiro-odontolòjlca mo»
derna. atalm ia esprt&aou. dlri-
etndo-tt 10 dr. Moccir Gomes
Vieira, chefe do ifJtrrico Denta-
rio do Binco do Distrito Fe-
derali

-- Depoia de nitmrrosos lervl-
co* r.u- IA •..-.:•.::..*. encotilr»-
mo», finilmtnte um que preen*
che toda» aa condlçt4*» nectaaa-
riu a um» completa oMistenda
10 trabalhador. E pouo afirmar
rnie es*e pode itrvlr «t padrto
a todoa oa outro», desde que

Suelrnm 
lealmente zelar pela sou-

e dos tribalhadore».
E um outro visitante acres-

centa:
— E' um gesto digno de irr

imtudo pelos ('.'«:.»• empresas,
este da alreçio do Banco do Dis-
trlto Federai.

INSPEÇÃO DE 8AUDE
MENSAL DOS BANCÁRIOS

Rc»lmente, nada falta »ll,
desde o menor aparelho drúrgl-
co até aos iiossantea aparelhos
de ralo X, eletro-coaguloçáo.
etc. Perguntamo ao dr. Moaclr
Gomes Vieira como era presta-
d» a assistência dentaria «os
funcionários. E ele nos escla-
noa:

A eomlfi&o 4* AtntUlat em aWXã ao Strtita OdonttMçko 4o Baaeo 4a Dlfttito FtAttel
— O Bataca 4a Dtttrito Tt» Itrenle ejue. ratando o» Kvbír-nttjittatio, j»ast»!i'o. pata «ua corria

diral »•*.:* a «ut funrlonarto». rfelttuwt»» irultoroluvtlmtnte tt* Uefa^atjiOt um caminho unitário
no que otr rtaptllo A •• .> dta* i»do» At «¦:•.•::-,*** * : •¦•:-..,» «irjmtre tmp»*>{*t!» t ríít!tr**ssi49»
4« ---.'-' 4t ttu •:..•:•• na tm- noata pttrit. lufntti'.» tnrv.»n*-t*». voai.do unicamrntr o btaa
i^cat». Tido car.d!d»!o
tio a tubmfttr-ta a um
to taimt medico* dentário, antta
dt ter t.4m:t:do a ttrvtco do
tiar.ro Alim dlatva. ot noatoa

> é :.-.,--• ''-.-r.:. . *..,¦-• ;-..*» ttUC*»
m comple- Iblrma.» è que padcrlo ttr il

funrionarius. tem txet-cio, tio flMional equilibrar tu»
,-.-.:-.-..'..- rtr;.;.. '.. j ; 1 •• Idt ;: : ' :.». ff.t-r.»
sar.do po, uma completa e cul-1 ttr»l«*«a do
datiota 1. j;-tv' - dtntaru. Te-1 axatm real
«soa um controle da taudi de
cada um «iot bancário», o mais
t-oraptttamente p-atwivel, tnriutl-
te r :.:a:...-.:'. ¦ f. •'..- •. d-.,: ».-¦».»
a :: .••*.» : -... ,:a:.v.* mrnitU.

APLICAÇÃO PRATICA DAS
itr.MH.i (.rt) s DA CON-
VENÇAO ¦

A vltlta ao rrtrrico de saúde
do :•'-.. do Dtttrito Federal
mostrou claramente ao» mem-
bro» d» ComissAo. :¦-..**. elra
participante» da L* ConvençAo
Brasileira de Odontotogla Social,
como tu resoluções daquele con-
clavo p"dero, realmente trans-
formar-te em auspiciosa rtallda-
de, deade que encontrem empre-
gadoix» progressistas, dlrctamen-
te l.*iteress»dos no bem estar de
sra» empregados, auxiliarei taic-
dlntos das empresas que dlri-
gcm.

O Banco do Distrito Federal
soube, ¦stlm, concretizar magnl-
flcomentc todas as medidos
ooaiutelhadae por aquela ampla
reunlAo de profissionais, levan*
do a seus funcionaria», em
grande extensio. os beneficio»
da clenri» e da técnica, da htgle-
ne, da medicina e d» odontolo-
gla, esforçando-se, por outro la-
do, para que continuem e cada
vez mais *-•• estreitem os laços de
solldsrledade e ajuda mutua
nascidas na luta comum contra
o fascttmo.

A dlreçfio do Banco do DIstri-
to Federal compreende perfeita-

Instalado o Comitê Municipal
do PCB em Goiandira-Goiaz

GGIANDIRA, (GolAs) — (Do
Correspondente) — Com a pre-
sença de delegações dos muni-
ciplos vizinhos, Comitê de Zona
do Triângulo mineiro, Comitê
Municipal de Uberlr.ndla, num
grande comício pró-AHsembléla
Constituinte, instalou-se domln-
go, nesta cidade, o Comitê Muni-
dpal do Partido Comunista do
Bratll. A massa popular preson-
te, calculada em duos mil pes-
soas, dois terços da população to-
tal da cidade, vibrou dc cntUBl-
osmo e sadio patriotismo quando
ouviu o palavra dos oradores co-
munlstas, mostrando a necessida-

Sindicato de jorna-
listas de M. Gerais

ELEITA A
RETORIA

PRIMEIRA DI-

BELO HORIZONTE, (Da Su-
cursai do TRIBUNA POPULAR)
— Realizou-se, ontem, nesta ca-
pitai a elelçAo para a primeira
diretoria do Sindicato dos Jorna-
listas Profissional» de Minas Oe-
rals, que é a seguinte:

Presidente — Nd Otovlanl Bcr-
nls; Vlce-Presldente — Jalr Re-
belo Horta; l.° Secretario — Ed-
son Bonifácio Costa; 2.° Secre-
tarlo — Cernido Teixeira da Cos-
ta; Tesoureiro — Teóíilo Rlbci-
ro Pires; 2.° tesoureiro — Milton
de Albuquerque Pedrosa; Blbllo-
tecario — Geraldo Magela de An-
drudo Câmara.

STJPLENTK8 DA DIRETO-
RIA

Milton Amado — Wilson Cos-
tolo Branco — Britaldo Silveira
Soares — Menotte Mucelll —

Leopoldo Fleury — Nelson de
Moura — José Maria Roseburg.

MEMBROS DO CONSELHO
FISCAL

Moaclr de Assis Andrade —
Januário Nllton Prates — Luiz
José de Medeiros Silva.

SUPLENTES DO CONSELHO
FISCAL

Joaquim de Oliveira •— Alvares
da Silva — Amável Costa —
Otaclllo Fonseca.

NA CASA DO CICLISTA, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 PREFERIDO...
TAMBEM, NA CASA DO CAPITALISTA, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 ESCOLHIDO...

CAFÉ' PREDILETO - AV. MARECHAL FLORIAM, 133

dc de se convocar Imediatamente
uma Avvitibici. Constituinte, 11-
vremente eleita, paro que os re-
presentantes do povo possam dar
.'» Naç&a uma Carta Constltuclo-
nal democrática. Falaram na oca-
sl&o os comunistas José Carvalho
Ferreira, do Comitê Estadual,
operário Odilon Lemos, Sta. He-
lena Jcrge, pela mulher comunls-
ta, Messias Amaral dos Santos,
do Comitê Municipal dc Pires do
Rio, D. Rita Alexandre, Joio Jor-
ge Cury, pelo Comitê dc Zona do
Triângulo mineiro, Acado Faria,
Clpriano Mcsseré, Edéslo Dsher,
Virgílio Vltorlno, Elias Jorge, pe-
Ia família espirita local, Alirào
Isac Neto, diretor do "Estado de
Goiás", e outros.

Sáo os seguintes oa membros
do Comitê Municipal de Golan-
dlra — Goiás: José Carvalho
Ferreiro, secretário; Marcillo
Prado, organlzaçfto; Odilon Lo-
mos, dlvulgaçfto; Manuel Bento,
Altlno Silva, sindical e massa;
Virgílio Vltorlno, tesoureiro; Ri-
ta Alexandre, Constantlno Gon-
çalves e Antônio Gregório da Mo-
ta, suplentes.

ESCASSEZ DE MENSA-
GEIR0S EM REALENGO

Os moradores do Conjunto
Residencial do IAPI de Rea-
lengo pedem providências ao
Departamento dos Correios e
Telégrafos no sentido de que
seja feita com maior regularl-
dade a distribuição de corres-
pondêncla postal-telegráflca na-
quelc conjunto, onde há escos-
sés de mensageiros, o que causa
grandes prejuízos á localidade.

Passou para a Pre-
feitura
mento

o raciona-

RECLAMA A
CONSTITUINTE

Telegrama de Cabo Frio
O sr. Mario Rodrigues, presi-

dente do Comitê Democrático
Progressista de Cabo Frio, en-
vlou ao Presidente Getúlio Var-
gas o seguinte telegrama:"O Oomlt-i Democrático Pro-
gresslsta de Cabo Frio solicita
a Vossa Excelência a convoca-
çio imediata da Assembléia
Constituinte, única garantia pa-
ra a paz c segurança internas
da Pátria."

carne
De acordo com os entendlmen-

tos havidos entre o Prefeitura c
a Coordenação da Mobillzaçfto
Econômica, passou a ser atribui-
çáo da Prefeitura o controle do
Setor de Carnes e Derivados que
estava a cargo daquela nutar-
qula. Em virtude disso, o Prefel-
to, em portaria de ontem, resol-
veu que o abastecimento de car-
ne passará a ser competência do
Serviço Especial de Abasteclmen-
to do Distrito Federal, que pro-
videnclará o seu recebimento
dontro das quotas estabelecidas
aa» frigoríficas e matadouros, ar-
mnzenagem e tabelamento dc
preços c que ao Serviço de Ra-
clonamento da Prefeitura com-
pctlrá fiscalizar e controlar a dis-
trlbulção dc carne dos frlgorlfl-
cc- aos retalhlstas n esses, por
sua vez. aos consumidores, dentro
das normas Já estabelecidas,

da coltiitldtdt,
E st o Banco «to Dtnilto Ft»

dcral tjaiae dar mie çrawft pti»
aa rta tenilda do proemso ia»
.v»J. tambtm \*i£em fasMo ou»
tra» tmprttat. O tatmplo lol
4»4o. e cabe ecora. am vertia»

Banco, garantindo dt-ertw ptrt«.a*. dtmtxrataa «Jn»
tnt.í.txara».*.:«/ cn Cf.-ot. ttttuift-m-nu. >»<>,:«;aisdo

pra.
•fatia-

4a» a» 4iftcul4»dra tm que «e
tnctmtra a clatae odontoSòste».
Por la-va rr.iamo ptrmtte »o pro*.-.'..-.:»

com o»

tua rituacâa financeira. 8tbe.iaa.aan c«ant o prt^tecto de rv»t.aa
atem 41mo. r>tte ot prtvottmta 4e pátria « ekrattUi tacial do íu*.*o
ttUilt tio dt caráter «ocliL «x-ipoto.

UM LIVRO DE STALIN
EM EDIÇÀO POPULAR

A 10 CRUZEIROS!

S II am *<»¦ | a I . H 1/ (A „ a V ^ ,\

FUNDAMENTOS
DO LENgNISHO

No meimo volume e «Jo moimo autor:

problemas do leninismo
materialísmoIdialetico
materialism0 histórico

EM TODAS AS LIVRARIAS E BANCAS DE JORNAIS
EDIÇÕES POPULARES IA PUBLICADAS :

O Abecetlnrio da Nova Russln, de Illne  10,00
O educando pon» n Morte, de Gregor Zlemer  10,00
O Poder Soviético, de Heweltt Johnson  10,00
Dea Dln» qne Alnbnram o Mundo,-de John Reed .... 10,00
A Russln nn Paz e nn Ouerrn, de A. L. Strong .... 10,00
Manifesto Comttnltrtn, de Marx-Engels (Com Introtlução

Histórica de Rlazanov e diversos documentos de In-
terpretatlvos)  10,00

ATENDE-SE PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO
Editorial CALVINO Limitada

AVENIDA 28 DE SI^nTOIBRO, 174 — RIO DE JANEIRO

ELEIÇÕES PARA PARANINFO E HOME-
NAGEADOS DA TURMA DA VITORIA

Devcrfio realizar-se no próxl-
mo dia 10 aa eleições para pa-
ranlnfo e homenageados tia
Turma da Vitória da Faculda-
de de Ciências Políticas e Eco-
nômlcao. Torna-se imprescln-
dlvel que todos os bacharelan-
dos dêem o seu voto, afim de
que as eleitos sejam realmente
os escolhidos pela turma.

O regimento Interno das Biel-
ções será o que abaixo trans-
crevemos:"1.°) — As eleições para pa-
ranlnfo e homenageados da tur-
ma de bacharelandos de 1945
serfio realizadas no dia 10 de

outubro de 1045, das 8,30 ás 9,30
e na Assembléia Geral, marca-
da em primeira convocacáo pa-
ra ás 20 horas e em segunda

para as 20,30; 2.°) — A As
sembléla dealgnará, nn ocaslfio,
a mesa que presidirá seus tra-
balhos. 3.°) — As eleições pa-
ra paraninfo c homenageados

seráo distintas, embora realiza-
das simultaneamente. 4.°) — Os
votos seráo pessoais e secretos.
5.°) — Não serão computados
votos Ilegíveis ou aqueles que
contiverem mais do que os no-
mes dos candidatos. 0.") — Nfto
serfio admitidos votos por
procuração. 7.°) — Sendo sei!
os homenageados, não significa
que a repetição de um mesmo
nome na cédula seja conside-
rada como tantos votos quantas
vezes tenha sido repetido. 8.°)—' A apuração será única e
realizada imediatamente após a
votação na As.- :mljléi.a da que
trata o art. 1." 9.°) — Serão
considerados eleitos aqueles que
obtiverem maior número de vo-

tos na eleição a que concorrem"
As resoluções tomadas em As-

sembléla, por decLlo da inalo-
ria dos presentes, serão aceltna
por todos os bacharelandos,
presentes e ausentes,

' 
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A HkAPklTn nn PPFTO hOS O Botafogo acaba de propor ao VaKo o «mento do pre*;o doi ingreiwi para domingo. Ai uéútn
AUmtlVlKJ \J\J rALVV/ t/V/J paMariam a cu.tar MSMBtl e icii cruzeiroí e ai arquibancada! onze cruzeiro,. 0 repreientante do Y»

iAvi/-Drcr/^.c dada nnkAtrjrn " »mf;m^
INvKtòòUO r/nf\r>A U^/VII/NUV^ fidente cruzmaItino. Adianta-se, porem, que o Vasco nao concordará coro a idéia. ••••*¦ *
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COMPLETO 0 AMERICA PIB" 1 BATALHO COM 0 FLUM1NE
Reaparecerão: Oscar, Lima e Jorginho no apronto de quinta-íeir

—•,. . —-si ——¦ ""  . ' » , •. Oi preparativos para a peleja de
QUINTA-FEIRA, 0 MATCH DE BASKET VASCO E BOTAFOGO - A F. M. B. decidiu marcar para quinta-feira | £ J^B w,.,,1,. AmttUã
próxima dia 11 do corrente, a partida Vaico e Botafogo, tramferida de 13 de Setembro. Oi juizei cicaladoi são os srs Affon-
so Lefever c Sebastião Saldanba Marinho.0 jogo i aguardado com ansiedade, já que os adversários ocupam ot primeiros postos

P— III.S'-»-»---»,---»*»*-'****»"»»! _________________________________________________^

0 acidentado match Fluminense e Botafogo
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mie» qu*» a*pfr*m a*» liiuta supremo da 41. Coit
4(4»*, »r*r4ii*m u* rubra* qaa o camp*aasia pmúen
,,•!.i d«*4- qaa a* erwaieela.eniat falara» •*¦»«•¦•. ti
atrair fatura*»'*- A talda d* Oenlil Pardo»** 4a ilrec.
t*. *>*» ttoem a u«rt-rar o eaiu*>»*»« do quadra. I*.
traria. » wrma atara r*lA mat» dí*t-r*ta da qu» atar»
lb»r eab a» «r4*a* da drtu a Allfioa OttaarAea, A vlt
p*i>-.:«? (nt»,. a ikía.arrite. rm Tvueira dr Castre, ten
revelar • «.sr-l-Bt*» prrpara 4»* pi*>*r* rubro» « o *ar»±:
firo da qaa *_«Ao ;»:«.: !j», AAbaAu »«rA e vrt 4n Pias
8 em Campa* Aalr» arre4lia<«« qu* o trlcoler pagar.
ra» pela vitoria que obiava ao turno.
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A rOKÇâ HA-XDIA

ii'. multo tempo qot o pAblteo fraqoeatador do» campo»
da futebol da ddade, alo era obrigado a preseaelar e»p«tAealo
tio qnal o que apareceu aos »eot elbo» atoados ca tarda da do»
oloco último, em Álvaro Cbavrs. por ocaslio da disputa da
peleja Fluminense x.nótafoso. Embora ienba-»a qoa reeonhr-
cer qaa o* respon»ave!a dlretoa pela earnlfldoa tenham »lda
flguns Jor.adore»( srra mínimo» eonhrdmento» de esportlvldade.
alem de falho» em rdneacAo. caba ao sr. Ploravanle D'Ângelo
• principal parcela dn culpabilidade nos acontecimentos. O ar-
bltro andou, no segundo período, como ura Joguete nas mio»
da vario» plarrrs, qua alem d» deaconbecrrera a »u» prr-cnça
no gramado, praticando a» falta» mal» de»cabld«». ainda o In-
terpelavam acremente quando, da raro rm raro, eram chama-
dos A atenção «obra a gravidade das lnfraçAe». O epílogo do»
erro* de a. ». foram a» agrettoe» que «a verificaram duranta
todo o irnn»cur»o da icgunda f»*e da partida, ajrreiioe» »«»»»
quo o »r. Ploravantl fet vl»ta |rro«ia e criaram o ambleni» de
terror que o vitimou no final, quando »o sair acompanhado peloa
Jul.es anxlllares foi «gredldo por numerow» torcedora» m»l»

exaltados que empunhavam cadeira» e chegaram a arrebatar a
bandeira de ITelgrano do» Santo» para utlllxá-la como arma,
enquanto em vario» ponto» do estadia brotavam conflitos que
deram no local nm aspecto de campo de batalha.

entro lado temo. ura Batatal, alada Integnro. colaborador do IJOT-IlAAt S 
g__2_^°^_____ ^<__2__5__

te-lo d. Pranqulta. Nana,, raelhoroo »„ pouco. Ilebat.a bem go 
ta 

^^f^f^SJ^ TtoZ^otienTTo S_varlaa vete», maa nio exercia a marcaçlo devida no aeu aetor. ....... 'aparece 
uma fase de foot-balt. quando .<••: defendia de

Haróldo íol o baloarto da defesa. ::¦••-.¦ Incansável o back toco> ^o lado. o .-•--- fiorot-ntl D'Ângelo, descabelado. sento abra-
tricolor. Celestino pouco fes.: driblara bem. porem avançava çado por logedoret qu* procuravam contcncé-lo de qu* rtdo dt*efo
de Instante a Instante deixando ainda mala A vontade a ala expulsar Ntgrlnhão.
Tlm a Franqu.to. Pascosl a Dlgode forara os auxiliarei de, *
Haroldo. O '¦:¦'¦' montanhas, ape«ar de -.-.-." por vários
adveraarlo» foi uma «rrando figura. Annlon Indmera. vetes
a. tentativas de fuga de Lula. Javme, o etlreantc. nas tr*» on
quatro vetes que recebeu a bola demonstrou agir cora Intell-
grnela. Pena que »eu. companheiro» nio tivessem confiado na
sua vontade de Jogar. Csrango regular. Disputando bem a
boi», ma» atrasando nm ponce a linha, fleraldlno rigorosamente
vltado pela marcação pouco pôde faxer. Orlando trabalhador
a Itodrlgue» teve pouca» oportunidade» de faxer funcionar o
teu cnnháo.

LancarA o America reaira o Plumlaen»-, a ..» tot{t *.
stms. Octar. Jaritabo » i.lma, qaa nio aluaram reatr* < su*.
»•:.«. «niarle a :•¦-¦>* na r*pa<i»il*a 4* ama eraada tutrt
«• ¦ -. o {r.!t/..i da rua Alvará Cbave». O "aproaio" da* •;•.*,
a» r •:-.:. do cettome, terA luxar aa prdslma ejiita*tetra, m,
parem. pa*aibtt!4sde» da sea aaierlpacAa para .ia»-- tttt
etia '¦--.¦-¦• '.r.- 4o da niado fltlco 4» alxaa» :¦¦»=•.¦¦ bttqq
do nn • -. 4e .-.-.: i-.'.. ot : r. t -.. tiraria rl«ar«*at4-• . ?.„
r«alr*da» em Campa» A»lr», Kabr.fa alada qo# a dlrtiar*»||
Amttrtra prepara uma grailflratao espectoasl soa ja**4-*tt,•a-. r**_ da vitoria.

Ameaçados de punição os
Jogadores do Bonsucesso

Vai reunir-se a Diretoria do Clubt
Leopoldinente.

A que4a eipttacutar do Bon-*••.•««!> frvnlc ao América, drt-
cottou profundamrnla ot ¦!!¦'.-
tmlrt e quadro social do ira-
dldcnal grêmio da Avenida Tri-
seira 4c Ca-tro. O nrdpri,, '.«'--
nlco Adrternar Pimenta, nAo en-
cantrt expllcaçAo :•-'- o drarm*
penlio falho de teu. pupilo*,
quando tem a crrte&a de qua to-
doa o» Jogadores etuvam tober-
bammtr prrparadoa para -*::.»•
ttm* St»e ¦'¦.:: -..'.¦• Dcpol» do
Jafo, a reacAo do» torerdort» foi
vrrdadelramenie cxtraordlnArl*.
Algum revoltado» cem o •:¦'"-
dO. :'•-,¦ :•.-'.:'. :.-...-:;•. lodo O
quadro, salientando que oa
playcrs nibro-anls em nenhum
momento prrocuptram-te eom o
match.

..•tlMÇAO PARA TODOS OS
iu(,u>t)K*:s

6tfundo apurou a r.----.-. repor-

'atttm. a dlraioria da Bo_HC_a
deve rcunlr-te hoje oa »í.»t
amarthA para tomar r-i»:.::-- -«j.
to do rrUtArlo 4a tfmlrs Air*,
mar Ptmrnta Babr-n <,>¦-•.
nhreldo -coerh" bcuib iSriss t>
gaflíirf-» de nAo *e terem txptf
gado rom o devido entaiNeM

Em conirquéricla. havrá p-
:'*• em :¦¦,••¦ HA at«l B-N •**.
posta para a mulla 4* icdi t
quadro rm 80 «V des nõdw»
tar. Como »» *A. uma puRíjli .*»
atraente pesada.

RFnsnFR or. tns ri-... i
A :.'¦ -vv r-;i -r•¦.-.¦. . '* ti>

da apurar, que vArtot c ¦¦ ¦¦¦¦•
e*!Ao na ameaça de terem ns
contratas rraclndldo» ps>r dt9d>
énda técnica. Entre eles flr-t
Cabrçio. que domingo ettrrre *t
quadro leopoldlnrnse dr:f-jr*>
nando completamente.

O futebol apreieatado, t»nto pelo Plumlnente como pelo
Botafogo, fo! falho. Apenas moita eombatlvldsde, d» um que
prcclsnvft premenlemente ganhar a d» outro que tlnba deaejos
dr Interromper uma serie de lnaucc»»o». O Botafogo venceu bem
por uma diferença mlnlmn, que atesta a oposlçáo qua- encon-
trou no» «eu» desígnio». HA um mérito na vitoria do Botafogo;
correu em campo todo o Jogo em Inferioridade numérica. Porem,
o» Jogadore» alvl-nogro» souberam «uprlr essa Inferioridade,
defendendo-se. com unha» a dentea quando o adveraarlo tenta-
va desesperadamente Igualar a contagem, o que so náo conse-
culu graça» A magistral defesa de Arr. atento a uma Tirada
nio meno» sensaclnnnl de Oeraldlno, que qua»e se tornava o
herol da tarde. O Fluminense deve estar conformado com a
derrota. Mesmo com os botafoguonse» Jogando eom falha», os
aeu» orno elementos náo foram capaxes de envolvê-los. pelo
contrario, foram Inámera» veies envolvido». O ataquo. Ino-
fonslvo, mesmo na rençáo andou multa vexe» á» tonta», sem
eaber o que queria. A deíeaa ó que salvou um pouco. Pascoal.
Haroldo a Blgodo garantiram tudo.

' A taga botafoguenso esteve firme. Laranjeira e Barno fi-
«eram um bom serviço, facilitando o trabalho do» »eu» compa-
nhc'ros da Unha media. Ivan exerceu severa marcaçáo em Ro-
drlguos, iposBlbltltando o ponta do expedir a mludo oa seu»
potentes tiro». Ncgrlnhfto regular e Cld num plano mal» baixo.
Lula foi o meno» eficiente da vanguarda. Heleno produziu ba»-
tnnti) depois que »o deslocou para a ponta, nflm do desvencllhar-
te da Implacável marcaçáo de Hnrpldo. Tlm, bem melhor que
«ias última» vezes, embora violentíssimo. Franquito, oportunista
V; livro do marcaçáo deixando o pânico na defesa. A figura
principal da vitoria do vlce-llder foi Ary. O goleiro elvl-negro
demonstrou estar em grande forma. Salvou a meta de «eu
clube, nlom do chute de Oeraldlno, mal» duas vezes.numa vi-
rada do ponta Jayme e num tiro Inesperado de Chiando. Do

O dnlco goal da partida, qur proporcionou ao Botafogo
a vitoria sobre o Flumlnenie, foi conqulitndo aos 30 minutos da
fa.*.* Inlcl»), Franquito, aeu autor, alvejou a meta vaxla. porquan-
to BatatKl», faxendo a defesa de um chuto da Heleno, saiu
em falso e apenn» conseguiu tocar a bola com a ponta do» dedo».

ASSENTADA A ANTECIPAÇÃO — Dado o sucesso alcançado pela realização do match Vasa
e Botafogo, na tarde de sábado, era fácil adivinhar qae o exemplo fosse seguido. Assim não (oi -nr*

presa a proposta do Flaminense, para que o prelio com o América fosse antecipado. Os rubros con-
cor dar am com a idéia, ficando o jogo para o campo do Vasco, sábado á tarde.

A *»rte de rasteira», t.paa a bofetOe» começou quando Bl-
gode, ainda no primeiro tempo, entrou rl»ptdaracnle sobra Tlm
para tirar-lho a bola. Tlm revidou atlnglndo-o no Joelho a o
sr. FloravantI nada fex. A temperatura da partida começou
entAo a «ublr alé alcançar o calor abratador do final. O prl-
melro tempo chegou ao «eu término «em maiores anorallda-
dc» do quo "ligeiros" ponta-pé» e algumas rasteira». No período
final 6 que a coita esquentou. Nanatl atingia Franquito e re-
ccheu deste um ponta-pé pela» costa», Tlm novamente atingiu
nigode no mesmo lugar. Até ai o «r. FloravantI contlnunva
Impassível, enquanto o clamor da assistência recrudescia, tor-
nandò o ambiento ainda mal» sombrio. A anarquia culminou
quando Negrlnhflo disputando uma bola com Blgodo e receoso
do medlo tricolor, rosolvon tomar a Iniciativa ncertando-o vlo-
lentamento no estômago. E«»e lance brutal despertou n encr-
gla do árbitro, que Indicou o caminho da salda ao Jogador bo-
tafoguense. Formou-se entáo grando confusáo. O sr. Flora-
vantl D'Angclo cra agnrrado por todo» o» lado» pelo* elemen-
to» botafoguense» que queriam demové-lo da sua atitude. He-
leno, entáo cxpandlu-so. Fex bcrrelro, gesticulou, disse que
estava errado, enfim, foi a figura central da tragédia. Serenn-
do» o» animo», Negrlnháo galu o Bigode, Já refeito da agressáo
voltou a campo. O ar. FloravantI D'Angclo. porem o fez retro-
ceder, com surprosa geral. Depois s. ». declarou que náo per-
mltlu a volta de Bigode porque ele Já havia sido expulso.
Reiniciado o Jogo Heleno nvançou e encontrou Haroldo que
lhe tomou a pelota. O centro-avante entáo vlngou-se, atingindo
Pascoal que estava nas proximidades. 0 árbitro olhou para o
lado opostos afim de náo tomar conhecimento da agressfio.
Com mal» alguns ponta-pé», terminou a partida, náo dentro do
tempo rogulamcntar, porque ». ». talvex assustado cora a felçfto
que Iam tomando a» nçfles esquecora-»e de doacontar o tempo
da» Inúmeras Interrupções.

A TERCEIRA RODADA DO RETORNO
Boas rendas mas, iraca disciplina ~ Ganharam os iavoritos

Não adianta protestar
No» cinco matche» da 3.» roda- LOCAL — Campo do Botuu-a

da do returno, os dados técnicos er.vo.

ANTECIPAÇÃO PARA 0 MATCH FLAMENGO E BONSUCESSO — Os dirigentes do Flomengp

j e Bonsucesso, ao arte se adianta, estão pensando em antecipar para sábado, o match programado para
I a tarde de domingo. Os entendimentos estão sendo bem encaminhados e a decisão final surgirá ho)e.

1 SU CHEIA % 0 iii Dt ||
Vão ser indiciados Bigode. Negrinhão. Sono, Careca e outros * *

e*
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DENTAL
«EMfcSBA POR BrJEWBOtaO - C POiTAA 13» -'»»

a A atuaç&o brilhante do Trlbu-
nal d cPenas da Fedoraçáo Me-
tropolltana de Futebol, náo tem
evitado os incidentes que tém
ocorrido ultimamente no» cam-
po» de futebol. Domingo, tive-
mos-mais .uma serie de aconte-
clmentos posltivamene lamenta-
vels. Oi "clássico" Botafogo x
Fluminense, proporcionou fatos
que o ,bom senso condena..Além
das expulsões de Negrlnháo e, Bl-
góde,'houve a lamentar a còntu-
táo do Tovar, que na presente
temporada náo poderá mais en-

EMPATOU 0 SÃO PAULO
COMO LIBERTAD

Bauer, o autor do tento do campeão bandeirante *
ASSUNÇÃO, 8 (A. P.) — IteaI!-ou-se

ontem a partida de futebol entre o Silo Paulo
T. C. e o Clubo I.ibcrtad, terminando o en-
contro com o score do 1x1.

Assitlram á partida, o presidente Mor!--,
iilgo, o embaixador do Brasil, nesta 'capital

p altas porsonalidades do governo parnRtialo.
Durante quase todo o primeiro tempo,

os paulista» dominaram o granando apresen-
tnndo um Jogo movimentado e do alta classe.

Aos 16 minutos do segundo tempo Benl-
ter. Oonçnlves, do Llbnrtnd marcou o primeiro
goal em favor dos parngiinlog e 10 mlnillos
depois, Biiuer com um possante tiro a 40
metros do arco Inimigo conseguiu surpreen-
der completamente Varges, o goal kceper pa-
ragunlo,. empatando a partida, ;

trar em atividade e ainda os ln-
cldentes que surgiram após o
match, em que foram agredidos
o arbitro Floravante D Ângelo e
o seu companheiro Belgrano dos
Santos. Positivamente o Tribunal
deve agir com absoluta energia
sabre os Indisciplinados. E' pre-
ciso que os clubes também */i-
tam as decisões do grande dr-
gáo, sendo necessário assim a
suspensão dos indisciplinados du-
rante Jogos ou mesmo meses.

VAO SER INDICIADOS
A lista dos Indiciados, desta

feita, será maior que das outras
vezes. No Jogo Fluminense x Bo-
tafogo, ieveráo ser chamados: —
Negrlnháo, Bigode e os árbitros
Fiorante D'Angelo e Belgrano
dos Santos; no jogo Canto do Rio
x Bangú, os indisciplinados foram
o half back Careca e o ponteiro
direito Sono; no pelejo de aspl-
rarites Madureira x Flamengo,
também houve a lamentar ai-
guns Incidentes, num dos quais
foram expulsos do gramado um
jogador de coda clube.

foram ns seguintes:
JOOO — Vasco „ SAo Cristo-

vAo — (8Abtdo, A tarde).
LOCAL — Campo do Vasco.
RENDA — Cri» 82.5ST.90.
JUIZ Nedr de Soura. (Fraco).
VASCO — Rodrigues: Augusto

e Rafa; Bcra, Eli e Argemlro:
Ademir, Leté, -talas, Jalr e
Chico.

S. CRISTÓVÃO — Louro: Mun-
dlnho e Barrada.*: Ir.dio. Santa-
marla e Emanuel; Cedlnho. Ne-
ca, Balclro, Nestor e MagnlhAe».

l.o TEMPO — Vasco. 3x0.
OOALS — Bcra (13 minutos)

índio (contra, 31 minutos), e Adc-
mlr (41 minutos).

FINAL — Vasco, Sxl.
QOALS — Mágalháe» (33 ml-

nutos), Jalr (24 minutos), e Chi-
co (35 minutos).

a
JOGO — Fluminense x Bota-

fogo.
LOCAL — Campo do Fluml-

nenie.
RENDA — Cr. 78.267.50.
JUIZ — FloravantI D'Angclo.

(Fraqulsslmo).
FLUMINENSE — Batatal»; Na-

natl e Haroldo; Celestino, Pas-
coal o Bigode; Jaime, Cnrango,
Oeraldlno. Orlando e Rodrigues.

BOTAFOGO — Ari; Larnnjd-
ra e Sarno; Ivan, Negrlnháo e
Cld; Lula, Tovar, Heleno, Tlm e
Franquito.

l.o «T-EMPO — Botafogo. 1x0.
GOAL — Franquito (29 minu-

tos).
FINAL — Botafogo, 1x0.
ANORMALIDADES — Atingido

por Bigode, Tovar deixou o gra-
modo aos 6 minutos do 1.° tempo,
com rutura do llgamento de um
tornozelo. Expulsos, aos 23 ml-
nutos da fase final, Negrlnháo e
Bigode, por agressáo.

B
JOGO — Madureira z Fia-

mengo.
LOCAL — Campo da rua Con-

selhelro Galváo.
RENDA — Cr* 57.470,00,
JUIZ — Guilherme Gomes. (Re-

guiar).
MADUREIRA — Vell-,: Mario

Brandáo e Danilo; Aratl, Splna
e Esteves; Luperclo, Valdemar,
Durval, Moaclr e Jorglnho.

FLAMENGO — Borracha; Nll-
ton e Norlval; BIguá, Brla e Jal-
me; Tiáo, Zldnho, Pirilo, Pera-
cio e Jarbas.

l.o TEMPO — Empate, lxl.
GOALS — Durval e Tláo.
FINAL — Flamengo, 3x2.
GOALS — Peracio, Luperclo e

Peracio.

RENDA — Cri 23.6W.50.
JUIZ — M' •-'¦tini (t_*gular).
AMERICA — Vicente; Otnl a

Grita; Oeneral, Danilo e Amaro;
Ksqucrdinh-, Ubaldo. César, Ma-
neco e China (depois de 30 ml-
nutos at duas alas trocaram de
poslçlo).

BONSUCESSO — Braullo: LI-
Uco e Laerclo; Duca. Pé de Vai-
sa e Blbl. Sobral, Anlto, Cabe-
çáo, Ramo» e Bolinha.

1.° TEMPO — America. JxO.
OOALS — Ubaldo, China e Ce-

tar.
FINAL — America, 5x0.
GOALS — César e M.meco.
ANORMALIDADES — China

saiu de campo quando faltavam
20 minutos pnra terminar a par-
tida, por doença.

B
JOGO — Canto do Rio x Ban-

gú.
LOCAL — Campo do Canto do

Rio.
RENDA — Cr» 4.678,10.
JUIZ — Carlos Mllsteln. (Pra-

co).
CANTO DO RIO — Odnlr; Ex-

pedlto e Chico Preto; Gunltcr,
Edeslo e Careca; Pascoal, Rubi-
nho, Rui, Pedro Nunca e Vadl-
nho.

B,*-NGU' — Robertlnho; Bllu-
lú e Mineiro; Nadinho, Brito e
Braz, Sono, Plácido, Hlrohlto, Me-
nezes e Moaclr.

1.° TEMPO — Canto do Elo
2x1.

GOALS — Rui, Rui e Mene-
tes.

FINAL — Canto do Rio 6x3.
GOALS — Mineiro (contra),

Pascoal, Pascoal, Pascoal, Plácido,
(pcnalty) e Hlrohlto

JOGO
rica.

Bonsucesso x Amé-

Fioranti D'Anfelo t a •¦• arbitragem de dominei
• O público eipor:!-

vo carioca flcon dr-
cepelonado rom et
aeontedmenio* dt
Alraro Chavei. ta
virtude da ..<*..-—»
atuação do I "¦ ¦ > *
partida desesmb.1
para a violência, '-•
perando a Indlcclplr-
na. O árbitro íion.
-ante D'Ângelo, rr
eonhecldament» na
qualidade» p&rt i
posto, permitiu qti
o» Integrante» de»
dol» quadro» lanç»»*
sem m_o do todm ri
recursos desleais.

Asslstem-ee. .•¦.!'.?.
toda a sorte da ite
tudes antl-enpof
tiras.

No final, como rr»
tacll prever, eatotiNi
serio conflito, tt
qnal partlclp"«*i
Jogadora», Juli, tt'
xlllare. a a «isliteo*
ela. A briga foi *r

nerallxada, sendo qae o policiamento nao eoneeguln Impedir Qi»
o» -opapo», «oco» a ponta-pé. fo.sem • distribuído» a frran«l.O próprio árbitro, como o» seua auxlllares, foram »tla|i*
dos por torcedores exaltados.

__¦ ll_!__i-_______fi ____,

____________*

O fute Floroeanf» D'Ângelo

O responsarei peln» oeorrendae, Bem dúvida, foi o Julr
ANORMALIDADES — Expulso» I Mm * b0m ír,Ittr que ninguém desconhece a sua lncapacldii»

Sono e Careca, por desrespeito _arB a P°Bt<> • Que também deviam aer apontado* como eulpt*
ao Juiz. I dos aquele» que o mantém'no quadro oficial da FederaçAn.

NOVAMENTE VENCEDOR 0 VASCO
Fácil o triunfo cruzmaItino. nas regatas de domingo

DOS ESTADOS
Noa cortnmes estaduais, os re-

Miltiulo.i do ontem furam os ne-
Kulnto*:

BELO HOniZONTE — Amírlca
2 x Atlético 1; o Siderúrgica 2 X
Uberaba 0.

S. PAULO — Tplranca 3 x Portu-
Biiosn SnntlstR 0 i Santos 3 x Juven-
tiis 1; o Palmeiras 6 x s.P.ll. n.

RECIFE — Esporto 3 X Por-
tela 0.

PORTO ALEGRE — Crn-elro t
x Grêmio 1. Quando o Cruioiro oli-
teve o seu 6.1 tento, um espectador
tevo uma sincope cardíaca morren-
do em seiaililn.

GRANDE DROGARIA DA LAPA, LTDA.
% , Xtiào da Lopa,!3_ — T«L: A2-0-.0

Com a regata de domingo, proa
seguiu n temporada de remo de
1945. O Vasco foi vencedor nova-
mente. A- parte técnica náo cor-
respondeu.'

Agenor Corrêa e Paschoal Ra-
puano que estavam inscritos para
correrem na prova de skiff liso,
náo compareceram, vencendo as-
sim o veterano Castelo Branco.

As melhores provas do progra-
ma foram as três de novíssimos,
principalmente a última de out-
rlggers n oito que foi dlsputadls-
slma e empolgante, tendo o Vas-
co vencido por bico de proa,

O Varco da Gama conflrman-
do a sua eficiência técnica con-
seguiu mais um expressivo triun-
ío vencendo a quarta regata do
ano por 'ima diferença dc pon-
tos esmagadora do segundo \ co-
locado. A vitória do grêmio da
Cruz de Malta foi Justíssima e
merecida, pois apresentou-se na
raia com equipes bem prepara-das e dispostas conseguiu o
triunfo que de fato lhe sorriu
pela quarta voz consecutiva este
ano, Venceu oito primeiros lu-
gares e cinco segundas, conquls-
tondo ainda as clássicas Luiz
Aronho e José Agostinho Pereira
da Cunha. As demais provasclássico.* foram conquitadas peloGuanabara e o Natação.

O resultado das orovas foi oseguintes:

l.o páreo — Double de novti-
mo» — l.o Botafogo— 3.° Lago— 3.1 NatvaçAo.

2.oÉpárco — Olgs a.dois de
principiantes — 1.° Vasco — 3.°Guanabara.

3." páreo — lole» ¦ a oito de
principiante» — 1.° Botafogo —
2.° Vasto -- 3.o Lage.

4.o páreo — Glgi a quatro denovíssimos — l.o Flamengo —
2.o Vasco — 3.° Vasco.

5.o páreo — Out-rlgcrs a oitode iun!ors — I.° Vasco — 2.°Flamenf-o.
6.° páreo — Double liso de Ju-nlors — l.o Flamengo — 3/>Guanabara.
7.° páreo — Honra — IrlneuRamos Gomes — Out-rigers adois cem patráo de Junlors —

l.o Guanabara — 2.° VoSco — S »
S. Cristóvão.

8." páreo — Prova clássica —Comandante Mldosl — Out-rlg-
gçrs a quatro com patráo de Ju-nlores — l.o Vasco - 2.° Nata-náo.

9.° páreo — Sklfs lisos de se-nlors — l.o Boquciráo — 2.° Fia-mengo.
10.° páreo — Double lisos deseniors — l.o Internacional —

2." Vasco - 3.o Flamengo.
li.0 páreo - Prova ClássicaJoqticl riube Brasileiro — Out-rlggers a oito de seniors — l.°Guanabara — 2." Vasco — 3.»Flamengo.

12.° páreo — Out-rfggers« doU
sem patráo — l.° Vasco — '¦
Flamengo.

13.c pAreo — Honra — G-\
Guanabara — Out-rlggers » do»
com patráo de acnlors — '•
Guanabara — 3.° Vasco -- 3."»'
temaclonal.

lê.0 p_reo _ out-rlggers a qu»;
tro com patráo de seniors - '•
Vasco — 2." Internacional.

15.° páreo — Prova Clássica
— José Agostinho Pereira d*
Cunha — Out-rlggers a quainj
com patráo de seniors -- }¦
Vasco — 2.° Flamengo.

16.° páreo — Prova Olâ-tslca -*
Luiz Aranha — Out-rlgger., a ojw
de novissunos — 1.° Vasco - ¦
Botafogo ¦— 3." Nataçáo. ,_. ,

CLASSIFICAÇÃO DOS CO/JJ
CORRENTES -—_T

A classifica-io dos concorrei};
tes foi feita por pontos, <eri»
cando-se o seguinte na COi""
gem:

1.° —Vasco - 116 V0"^"-
2.° — Flamengo - 49 P0"','
3.» — Guanabara - 40 pon»*
4.o — Botafogo - 28 pon »
5." — Nataçáo - 2« P°n|ns'
6.'' — Lage - 21 pontos
7." —Boquelráo — 16 j8."— Intcrnacii ai — «
tos- , «on*9." — B. Cristóvão — * !>J"
tos.
10.° — Icaral — 3 votiios.

•tonto**
nofi'
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h « ntn étaa #íf4»«»t*;«»* ••
fi » ü tonta. íí*»» #*«*» w« •
,. , .-..rinmi. am ir)» A t-**"-
i. t,:- <t> ',-' v«r a u« a t-r»»t«

,n ntrtar «««oJa*», ta-
, ....... 4 4*mr*ei*irt<iAa A»
i".v>, .!-¦. 4* r»«tiU <?»• Irflíl

.,,-. nrmtnm t*ta Vrtar IT»,
t$ mnemt om amA* a aaarMa.
{..rf.» « ;•¦<-» até * »t«*i**»* ft-
B4, , wurmm* r#»t#u lata •«*»
tttmÊÊIa, tana» »#»»* ãaa ?»t#»s.
0» arsaa-Mtit**. A» *««»*?* »»•
•KlMS».» **t** 4» W!»r 4« **C4r-!».

Pruií". « ««lita e/ta 4 a l»t«afo
t* mmi%u,

CARTAZ
r.l ¦ *1» - -O OMU A» CUU-

t. ü -», Jilat CmiU.itaruuoa — -o mi» a* d«m-
(,l>44tlf0 — -A Miritaii* **

fi ;"....". ¦• ". !*jV!a« « OdCsti.
UMÍ _ -a carreira 4a Iara*

MS lltt f>fT»tt».
I11H1 ftfcTA.IÍ» — Tl»M*»

tr- «1 '*-.%,", tem Htry Uarotn.
...»tt, — "A tuuaitr •tOmickH

tm Mia ¦ >rr,ti»,
itittilii _ -Caata, BraaD"

0,vnc*rt*a.

Z^t^M Noticias tia Proíoilura
¦ .-i«.t.. r*n\ %%*»!.»*» vttmntMa nu n¦».
t ••)> tHtll« '

Um HUttt 4* e0t445». » |»»»f.íta
r«».»H«s 4**?*1R»r »» 4íf«!..r 4» |« .
I»»»u»w*tti 4--> l'.m»t dr, JtmAr»rt**.i<» ta (*4t«»a,.. r :'.¦> *»•
r» 4í,r>!:iuif 0 tr tUatttt*,, |>*|(4<la ií :;% t.v».» ra <•-^ ->», t»»».,.
tomata rr*»*» ;»,- 44.»ft-4a>r .<,«
Mi*r*<i44 4o f^su-i b>r>tB» di IV»
Mm fcsr3.»n»j caanartiM • tiat»»-'Mora;

>¦* «'" »• l.l ¦ H.tl. 1» 1 1 I ..
i-arrrtTo .

O pf4f«rtn tataUu. imUm. tn -.««,
c»Ms«t*, tra ara: Nle»*»» Fr«f»t4 •
l^»», Í4Mt»"iii4 Brasa, Or«*t'. it.
4* y ¦:*'.,. Kt»4Ej >'t : -. Hamrt
lj*t<K ltt»r •¦.---•.. da fisBM Ia.
th«r« \'4ff«». j-tf...-,, .)..,.„ »{«
! «-.1. Raul IVitna Kimv>. J..t. lm
4» Canaltt», Majnr lt-U«u Ttl»»l-
rs • 00» .- f-;»»tr» Am xl-.t., .',--.
f«a 4* n-rçlr» d* ftctrnnt, M...».
ctr R. entre* • ure» e»»mM,».v» d«
•KalMuntM ». *«b 4*«r«4r-ri*i, et».
r«q»l Jona* C«rreta • fic-r! fi».
nwro, í«et*tarlo» <n«rai« d* dn.
cacto a Ctrttara a lnt«ru>r a tt-fi.
rançt.

«1. in 1 u:iv obrai, nn
A!MII.Msrittl.A" 

Ata 4o «errrtArla tlrralt
Fnl tr»n»f«rWu Jolií ¦ - Trl.

IfcKafí
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FORTES!
Seja forte, combatendo
¦ F/UTA DE APETITE, a

. NEUJtASTENIA, a INS-jVí' 
NU, a FALTA DE ME.MÓ-
RIA, o ESGOTAMENTO, a
ANEMIA, com DYNAMO-
GENOL, qae é A VIDA DO
CÉREBRO, A VIDA DOS
MÚSCDLOS, A VIDA
DO'CORPO I

% PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS
;.ií.r,T.OI',0 - Deienhoa, eo-
W."* 'or"11' íí »ijcr^*.. íllmea
ítwíX*01 0K'••TRIAMOB _i
ISiN.» '''' ',0 th;,,l!r'0*,,'.CQrn*(llaa

CEítSv\\ ''J"8'3 a* «uerra.-bSj. -Afi(-- ~ "UerNl &;«.« " « O caminha' blnmii.ii¦Io O ' caminho' blorniem
' 
lanoJ^^^^W t* »c°"-u.U()n,U)0 — "Ver-te-c| outra

Cotati, íilger nr;,''ors e Jo»e!>h
.HoitUNo _ "O meu boi mor-

• ÍmVmT; ivl,1|o Cantor,'lt,'» 
i," ! ~ "IntRrmoíao", com

IIH, v,':,:í « InKrM Cler^man.

%%»"• manso".
[Mrí \i„ •*" "?iV^nnta 

goomla",'MrTimn,n M"'Amla' ''¦•'¦ • 
'

'¦lt i»'p»», *"¦ "° r«Kronao dnoiio-'ÇS «w itS-rna Jwoy e Wll-

'Mmirr .'" í"11 H<,nr<!.l<' O.Hcdd
^ 

—("tia, I , j, , , ¦ 1

¦ Jr* '"¦ sa* _ "Pacto da'' nan-t\]ij" .,  *'4»\<wti" 1113 mui-
'J!ic>i,lrra'.. 1'h;'ra' stanwlek «'f«d
't ' Mií2iSj ~ "Cântico do Barong"

¦ ríimt' íostomlda". '

«t- inFroH0, 7, 
"s?mí!ntó.'l do dlo"

I" vrir ¦', " March o Betty Flold."ATBPi ''"c" ° HBTW lf 101(1'im" 
í ¦¦!,' ' "A bestn do Bor,

IMllISlívít?0 ° c^An"-
ti,, snii',1 ' ~ "'A mulher quo

;',"">!". com Olnuer fto-tf", Riv v ,, 
' •. CQrn <iln

1'ôi'Ç ;;;',l'imI 6„.''0^ H
Ido" . .' ," -- Foltl<;o
.. !!',Ii,lr, Jl_ ._ ,.' ..

Hall.- "FSItlgo no trO-
|.|,.,. Il°11a da no|to".
" l.a'íl.|T :,''"n.Ci, 1 tardo", com

mela-luii", com In
"Turtu" c

I

flliÃiült" t,0r<'tta YnU"rt.
trinj,... Quando descem ns

»Uln níil-fsco " ^liir,cí! "oycr'
s- ¦'«si-. .,„,
ViTiiii?. In"bl11 n Robort Pnlge.

6 í'»1" cor,, ,~ 
"'s''lnSuo adiro o

,S',, , , lnoa Ç'»rinoy o Sylvla
*Í'K.\ ..'! A '« « t) H _

T; os anlos abafam aultima fartada"."A (lomlilnaqflo de
- "Camisa de on-

Al'm ,.**!'" ,. •¦(, ~. «alnhn do I.troad-
trlck'., 'Wriu du tjuiillln üer-
,.4íÍT"Il|,t""•¦'¦ A 1 .- ^'""'¦'i é tarde".

'U rvn.', " '- 1-";('l.l..i Yr.nnff

A'l)!lll

">MM | >r luvelill"."A c.lirn destrui-

'naco faz o nitlata"

OAHIOCA _ "SanRiio sMiro n
sol", com James Caitney o Sylvla
Sklncy.. .' CATüMni — ""Ouerra gauolía"
?>' "Tr.rvollnho feminino".

OOM.SKl. -- "Até a vista querl-
dí." • ."A nmntnnha neRrn".

V. ri-IlHO _ "Sinfonia do pas
KiMo" n '"Aloha".

EDISON — "Um crlmo entre
amlKos" q "Qunsl orííl".

ESTÁDIO DE HA' — "Támplco"
e "O terror da zona".

FLTJMINKN8E — "Caçando e.s-
trvlan" c "Comando da Co;;ta".
¦ OLOUIA — "Sete dias para
amar" e ',' Ocnso do diamante azul".

AIIAJAIIII' — "A casa do me-
do" o "Fim do semana".

OIIANAllAUA — "Viva a luven-
tuflo'1.'

on.inANI — "Entre dois ca-
rhlnhos" e "Quo louras".

••IIUXKMA — "TrCs heroinas
russas". . •

, IKAJA' — "O mar—tlr" e "A ha-
talha de Npva Bretanha".

JOVIAL — "Tundra" o "0 Riin-
çster manso", ,' I/APA'  "Casados em casn" c"Cailtlna dos vaqueiros".

JfjüX — "Sempre um cavalheiro"
e "Raptos do noivas".

MAI)URGIRA — "Chlnn Incon-
qiilstavel" e "O V acusador".

. MAI1ACANA — "O CortlçQ". .
MGIEU — "O tesouro do Tar-

ian" o "T.ouro por salas".
METROS TI.IUCA K COPACA-

rtANA — "Mrs. r.irkliiKton", com
tlroer Oarson e Wnltor Pldgeon,!

MODULO — "Horizontes hran-
cos" e "Tirania Scrtniinja".

NATAI, — "PíiIxíIc! Oriental" c
"Aventurn A Mela-Nolto".

OLINDA — "Nunca 6 tardo".
PARA" TODOS — "Um rival nas

alturas".
PIEDADE — "Amor Juvenil".
riU.UA* — "Piloto ii."" li1!,
POLITEAMA — "Rainha do

BroadWfiy." o "Caminho bloqueado'*.
QUINTINO _ "Herl de niunll-

rn" e "0 mistério da família Ber-
wlek'. „

UiAN  "Sanguo sob o sol.
. .RITZ — "Nunca i tarde".' ROXV — "Sbiikuo sob o sol". .

S. eitISTOVAN — "A casa. do.
medo" o "O caloteiro". . •

,S. LUIZ — "Snnuu osôbra o sol'
TjtjOA  "Um crlmCj shorto

arrilHÓs" o "Q|le pernas 1"
VA/. I.OIIO — "Eterno preten-'l " ¦¦ "Ir-llli,,.- lln 'l'l.. Sinil"

wto fttiaMtl»* pira *> it»•-.¦ s... ^»
Aaanasiai teut ••torro fftim -l*tf»t»t ,ntsnea4e» i»s* <»,} ,

M,|i*..i«» «* j»r*-*tir»s,.*« ,t« |»stt»»j4a.ma. 4n aty*<*". «va? a a«».,tí*»ç5,... «tnar. ttrrU-4; » IW» Am»*»» *> f,t.*a ~ Vam-m"» «íK.4..'t,t*- a* r«.
«»»*»J»-JV.r,

w:i*AirrAí>iy»To uo i-i».SUAI*. '¦' ;
lirt^w»*» 4* |.,,-i. ,i- llciatira da J,****» Mn ma%ea a Ca-

«ffl» tt Vmia í\tií* lf>4«f*-nta.
SBItVIÇO HE CO.NTIIOI.É .

I;i6t»s,.i» ... t >,i,i
Matu mimA-tZarntio^ta Attm-vi"*, JoS» Simra aaaãiVea »

«t4.r(-«* _ C«.fM»4t<í*ãtil.-v- -

Míitviço r>i: iKrOiuiAç«i»
t:v-.p.u. 4a « i.l. _ .....,.,«

tUmt* tk« Í4Mu,*. I>4r*. da ,\,4>,;.
(••Mia • Mitrca — CVtttjart^am,

KKCUI.TAKIA KKMAI, lll!
KUUCAÇAO I! CII.TIRA —

Ato* Ao ...i.ijii.. e*rsilt
v, i dmlensito iicii» !,.,-•« aa

Silva para o Ifervlçõ d« K»|r«li<»n-
%*; f..rt»m irafi-ítri-aoi — AmeUa
llarr..i«> Ct>tm ...s , „ Dainiiainrtí.
t« de IMiicacV.; ilarts Vtir.» T».r«
tv*. Maria CeUta Wattier do Oi..
t»lra « >I}rt.in de Krfit4«i BKtevt»
jwn» « l..f.v.lit- .l*. i-Mu«-.i^,Vs

DRPAIIT.\Mi:,VTÒ DK KDU-
CAVA"» PRIMARIA

At«» d.» dlrrtnn

Foram dMtfcmri.,* — AmrHíi Mar-'-,<>'¦» da ('. si.. |.it.i a I*Kcnla »;¦(>
Salvador j ílaniis tluuvra d^ Olhrrl.
ra tara o «-..(.'Cli JonA d*. Aliri-
i-i*r; St.iLt Irrite llotfi.dé ílfln ta-
ra a eacnU Kurlco l"Hitra; "l-h!,'ra
Curti.!.» Perolra, |«r4 o •,i>l,*lf>
tji! ntlti» Uoralntrii; Ki-tam tritii-fp-
rtdn» — Doley Raín twira a cucola
C.s.li.' Joüo .!¦> AnchicU: Irf.yla
Carnplwll « OwVy, R.jyiHa Fcki
para a mcrtlt HuíitMC,

, fi DRPARTAMKXTO DE PIKO-
BAUtCt-I.TUl.A*- -. ...

Ato»-.d»"dlN.|.irt" '"l"
••Koriritr»'tríih,«ferriloar,^..'ll|.||n Jo-

!4A Fonirimli's ItudrlBiipa iwr.i-a «¦«-
cia Knltm-ki Pensioa: 'Brotai*» Onr-
cia Quitih.Vs pnra a vkcoIi Juk£ Pc-
aro Varela;

PRfÁKTAMKNTO DE PAU-"'sDi: 
KSCuLAlt*"' —-~—'——

A K>4 do dlrrtnn i
Fprnin, dt^IsnadiNi — Paulo Co-

fml.ra Wlnc. para o ScrVIço M>-
dlco em E. Rnslno Técnico; Il.rml-
nla Cordeiro AcMl.par.i o J»;.•» D,
Jf. 1'.: o' WolKranil üantos parn o
C. O. E.

8KCRKTARIA OKRAI, DE
SALDE E ASSISTÊNCIA —

Al..» dn illr.l.ir:
Foram .Icsliinadn» — Marta Mac-

daletia Pinto il'«s Santos pura o lum-
pitai Mlunel Couto; Elaa Vieira Mar-
ttn». pura o hospital.Carlos Chngas;
Mnnnola da Menoaea Snnti.s para o
hospital Rocha Parla: Schastlílo do
Assl» Hortas para o hospital .Io Pi-
qiioU; Nono Sealirn Heis para o
rroiito Biic.irr..-. Ornelcnlta Comes
Couto pnra o hospital OcttlIUi Var-
cas; Ant.mleta R.>!«:i Bnrliosn • pari
o hr.V.pltíi'1 nclma ; Zr-nv' Alvr\« NoVnls
para o hrispftnl Porlr.» Iii t3t«Wlnn
Uarros Cavalcanti para o núcleo

.70^1: r>..ral!e.' Cardoso dos Him-
Itos para o liQsppi Rocha' Parla :'Alclna J,eal Vieira parii o hospital S.
Francisco de' Afsls ; Ester J,ci.i"i
Pinheiro para o hospital Dispensa rio
do PaniirtA.

PEIRAS • LIVRES 
' 

Fimclonanio, hoje, na SoKiiliit.-s
feiras -.livres:

• Praça Siirnii Pena, Prrica Vieira
Souto, rua Caso Coiitlnlift, prnçn
Wrilun, Pavllluio Mofirlsço'. "rua
(joines Si-rpa, rua .Cnrollnii Santos
o Praça porioral Osório.

EMPRÉSTIMOS NA 1'KEKEI.
TIRA ——

Fracassou Cumelên - 0 resiillarfo*
tlm cõmlm de úomlntjo na GiWQa

!.• FARIO
| |M M» trUI* - ti» 15 *SÍ »..

1* P#".. ü, S Ba-teta,8* I* f«>i»4iw 5* I» varrtHrt.
I» Oirtll* M/SI, O B**rtHrl
4-* K#f|t#, W*% j catiifAto
s* iftf.rm»,}*, sA., o, pm***».f> ni ntf, m, u nuefli,
T» e»íawr«», f». 1*. simam*.
r m*m, I* M» n y«h*tf*,•ftmfm m» ri/*,
IWfefrfiías — l«|ii|u» » BIH9

CtHBtl*.
llmtm — mstfdQt «a» Pf|

líii* »ap5« ta» CMt HiM
pime* m. tt* en fim; (ft

Cil juvr-l r 13» Cf! ITM
PfwnilMaila - 0«u4 Kl R»-

Ml= Traiad«r — «Iiit» trates.
tMTBlCMt i \t stt ti.

POriTH

i 1 <i. •-. , • . ,l*» s r»r»iwitna) , . .
U Paa ,,,:,

J*>» * t».-ÜW

t*l r tHspi , 
' 

,i I tftwtan Mr .
TOal .... I «4
ODrUIH' »• •• ¦« tt .. tt

ji.» .» ». .. .. .«
** tt • • tt *t •• t«
1» ta tt tf tt tt tt

** » tt at tt tt tt
8 tt tt tt tt •» tt
™ .. .... «• «i ..

U •• •• „ *•,» „
fl at «t tt ft tt tt

i m« ia.»
».í VÍ/41
*1* Ir»*»
«d »«/»»
«ti mm

%o^nA 3H»t#t* num
v» mm

I «*4im
Ml

na»
SIM
Sita

. II»tu»s« mo»ttt na»
Iii H|tl
im UM»
>í> !*•»*>
ü I líf/S»

T-lil , , , I *¦-»

2.» PARÍO
tm MUIUIH - Crf l.tttM

IO, L.)
I» alaieataátt. 80/41, A. IU«

bi*.
T Htlwiio, si. a OHca.
i* ViíRify, M/», i. Ccuil.
4è Citmi1|»f, tM. J. PudiUio.
S» MCKrMittttiu, M. K. stira.t» CyUaiUn. St, U Mc tur».,T» fyuiiiiu.-, so, J Mai».
fi* Caym, Sf/ss. O. Jtvkhet.
»» P On»»», ai. W. Lima.
W Tsrs?,*. St. T. Vieira.
TíiMp.: 91" 3/5.
Blífiínç»*: üm corpo e ire*

cersstí.
Ras«teí: Vmc#dor <3t Crt ..

84 SO.
Dupla «24» f>« »j».
Phci*: a* Cr« IJÍU; «3» Cri14 «o e ai Ci* ^jor».Propjpiário: E. Frapa CrusThstjilsr: Nsf-ario saüej.

l: lll I.. . I ti Sll tt.

l»l

rOtlT
1 Vtrt.T»rr,»To
l Oacrraie . .
3 tUMuatio . .i * c**tt* ... -

t S CirUadin . ,
J* i d cututip* . . .

s 7 Tanro . . .I a Pulminar . . •
4*! a Rotnnto . .

i 10 P. 11:. •» . .
lll Mmuriioíti» . ,

A a
. R* *S3A'. 

I.40 :iv.
, IJfi 3V»1--
. 121 «1.03
. ti. .1..:

*TU l»«0
l.ttts JJO-

41 l.t»«
l.ta* Jlffi

il
13n
Hazs
¦ i

Total .... 7.ÍIS
DUPLAS

.. ..  99 l.i'? Vi
 .. .. 4s7 IIC^O

..  MU E-1.W
í;i I03.co

Í3S0
ttt»

1,101
l (Q*>
1.843

100 JHOíl
1,013 »,M

44  «1 111.00

Tosai 0.733

3.° PA«,C0
1.000 Blclrci —

CrS 20.000.00 — (O. I..)
1.° Pcter P,,rt 55 D. Fcrcrlra.
3.S-Gunla<>«ú 53 Ja. Ribas.
3." Cerro Claro 55 O. Ulloa.
4.» Coiy 55/53 J. Araújo.
6.P Itan II 55 A. Outtérrea,
fl.0 Sereotclrt, 35 U. Rlaon!.
li-.- Tnllel 55/53 N. Llnharca.
8o Tdb» 52 O. RBlt-Hfl.
0 o Olmbo 53 J. Morgado.
10.» Olcg (•) 55 O. Coutlnho.
(•» Larnoii n»nl.
Tempo: G2" 2/5;
Diferenças: melo corpo e um

corpo.
Ratctos: Vencedor (3) Cr$

25.:.ü.
Dupla: (21» CrS 108.00.
Placís: (3( CrS 14.00; (9) CrS

26.00 e (5) CrS 17.00.
ProprletUrb: J. A. Chamma

e O. Azevedo.
Tratador: Osvaldo Fcljd.

KATI.IOS EVENTUAIS
PONTAS

1'f.l Infiel .
1 2 Utmbo . ,

2* I 3 P. Pau . .
t 4 Coty . . .

3'! 5 Cerro Claro
I 0 Olcit . . .
1 7 Idos . . ,

4* I 0 Itan II . .
t 0 Clj-iiasii-Scr.

1.719
113

3.39S
239

1.8^2
2.111

13»
827
337

49,00
743.50

25.00
331,.'.0

4IÍU1
40.00

Oil.liO
134,00
250,00

Total .... 10.J03
DUPLAS

58 1104,00
1.104 58,00
1.006

427
2110

3.524
020

67.00
1511,00
232.00

10.00
100,00

^^Ct^OCO^

Serão pafia.s-, hoje, nos sorvido
Vos. as scRtiIntos proposta»
.sr,2;ifi
80235
80241
si-,2ir.
S624D
s«2r.:i
,S(12.-.S
s o 2 03
80207
S0271
SÍ270 ,
MISTO
s n 2 s r>
Sfi21'0
80205
8.0202

S0231
sr.2.10
Mi 2 -12
80240
8C2B0
s o 2 r.l
Mi 2 r. 9
802B4
8Ü2C8
80272
8(1270'SOOSt
80286
86201
Si',2:'2
SOCÍiS

SC. 22 2
_ 80238
_ 80213
_' 80217
_ S02.-.1

80250
 86260

_ S(',2i'.r>
_ SI!2li9

 80273
_ 80277
_ K02S.I
_ S62S.8
_ 80293
¦_' '80200'

_ SI12Í19

80233
8i(2:iH
80244
8(1218
S li 2 r. 2
80201
80201
80201.
S.Í270
8«2'1
8027Í
88284
sr.2sn
86294
88207

"Kxpl. 3IVD
de

VELO
fama'.

VII.A ISAIIEL — "Quar

il—to horas" o "Cow boy
xonaüo".

Orffioi

¦uln .
opal

NOTAS
NOVA 1'AliHA 

Cinza, BiiBpehsôrlOS, braçadelrns
v lionet verde,- sfli) as oores quo
Ii1óntl(learfl,n o rviihy; defensor ila
parociiM- lliiinlet 'li.- Batista ¦ e. Al-
ciiulo Vascóncnlo«, o pornamtutfui-
no, floar.i aos cuidados Oo Vnlde-
mor Ferreira.

GEltALDO COSTA ' 
. ... a „.,,.,n..i,, ,i,,oi

estimado freio iiatrlclo Ouralik, Cos-
ta, oii)ji estrela em pistas platinas
m. (lnrfi no próximo il.uiiliiM". II il"
(¦iirrente. Que n vil..riu n presen-
tule. eom uma cüiblcau triunfal.

A liiíillo Cllnlio npresentnrA hojoa seguinte programação; i7,;;o, Cri-tlci Musical, com it professi.ra Man-data da (lama Oliveira i 18,00, Mar-cha Nupclal, com .losy UHrlmsn,npresontnndo o "Nomo do seu filho".'(•riiiieu ,|u .loracy Camargo: 18,25
Fantasma Voador; 18,.10, Miislca
popular; 18,51; O Globo no Ar, 19.00
llcsonlia Esportiva 'BtasllolVa, com
l.evy Klelman o Jorgo Amaral!
19,30, D.N.I.; 20,00, "Um riso ile
mònlna", nov.-lu da Amaral Gursoli
30,30, Programa variado; 21,0(1, VI-sues .Musicais, orciuestra regida porLoonldas Atituorl e Nloòllno Mllano;
21,30, Keos e ComontftrlòS; 21 ,,15,
Opereta em minintura: Conde de
Uixbmburgoi 22,05, 'ItAdlo Ksiie-
tdculos Urbano Loes; 22,35, Um fa-
to em íOijü; 22,40, Xaviuiv o sim:or-
quostrn de gaitas; 2a.00 O (lloho no
Ar; 22,30, Devaneio; 24,00 Klnal.

a
A Difusora da Prefeitura do Dls-

trlto Federal seguirá hojo o pro-
grama abaixo: As 8 horas:: Jornal
falado do Distrito Federal: As 9
horas: Curso de Francas; As 9,30'Keerea(;ão o Trabalho, 1." parte as
18,30 hs.: Paginas LliMus; As 10,30
As 13 horas: Programa Cívico do
D, E. S. ; As 10,40 li&rus: Música ,1a
Vitoria; As 11 horas: Hora do l.ar
— Leituras esupleinoiltu musical;
és 13,13 horas: Concerto de Jazz;
As 13,.'10 horas: Roerotaçfto e Tra-
billho: 2." parte; As 11,30 horas:
MYislea dos Homem Livres: As 15
horas:: Rocreaçfto e Trabalho: 3."
parte :• As 18 horas: Avo Maria; As
18,10 horas: jPrograma de Orques-
tra;'As 18,30 horas: Can<;i'ies com
Fleta, (litlli Curei, Antônio Curtis e
Totl dei Montli As 19 horas:: Notl-
clarlo do Departamento de Scgu-
rança Publica; As 10,15 horas: No
tlelai-lo da BHCi As 19.30 horas:
Noticiário do D. *N, I.; As 20 ho-
ras: l.lra Pan-Ainerlcaiia ; As
2e,20 'horas: Introdução A -música ;
Tih 21 horas i O dia de liolo nn hlsto-
rln (Iii música; .Ih 21,05 horan : Mi'i-
slcn Francesa de Charpeptlor; As
21,30 horas: Cena tlo,l." auto de
[<1nuçtá do Gounofl cnm Melnndrl e

I li' .. 11'rulii. ;—¦Jjm—12—\i> ¦¦<•'>'¦ ¦ '">'"",';i Çfl
dn Pogo do Stríuwlnsky, Cdastel
('iimiiml d'j Viinghiirn, Wllilania e
Dnusas do Colorltigo Taylor; As
23 boina: tirando Dlnrlo dp Ar; As
2*1 horuti: íEncorraracnto,

M .il ** **
fl ST í*

»» 44 t» 44 4»
»• *4 4* 44
** ** tt tt

n% mmm mm

r-**t , , , . tm
4.* fARlO

4* fU-.t tt » |«M Mt ttli.9
rn ií•**»«?» ta. m

I.« BW*Hl tSm K t*«4tl'.'.aV *trmit » « d Anui».I« juntei ut!» f*. ©efiim4» OM ftm t*i M O t-tiftt* i>»»»rv> it ii o int.üft«-* Kdmtd» *l il i «í»**.%* $*&** li ». tVfurtr».<Tmw mrvt,Mtterw, peme» t tm
eom c ema.
, mm*i Vtmttmr W Crf

mm tm ç,t Tijso,mmi m cn it»í a tucii a, t.
PtwfiMt: mtsd L p. m».

ch*tl«=
Tr*tri4ori riíurt mtlu»,

B » tt ..., tl.MMI.

POR Vá t
l*f iJatot» ....
„| 1 «2 BW . , .
1* 3 Tarefei, , , , ,

* r..* rf »4« , , .
¦>• > UwtNtra , , ,.

11 Nn-^tiito,,,,

i IM
l>l*

liatm#«»m

mmmm
MMtammm
l>IJ9

11u
¦¦'

n
D

:'
?l
41

T»l> .... !« ::¦••

tt •• tt tt t» *•
tt tt tt tt tt «•
tf tt tt tt tt *•
• • e* «t •• tt •*

•t tt •« ••
• »t •• •« » ¦
• t« ttB tt t«

»t »• aa tt tt

JSl»
1»tma»

í H!
I .«.JI

l*«t»
í'.'í ft)ne»
IBM
lt*M
MWt»
3144
Tiüv

T»UI . ... ttt'
5 * PARtO

C*% it.ntt.tt — iO, 14
ff.* Jlloir* r»pr«ill d» fj.j»».

I* IlUltlOIIUl tt A ílüllcí-
rei

3V Mmn* m O VMes.
J* RitiiA M B CaiUH».
4* Aiarhlf *»• «. II - ! \>
»,*> oitjt» »,¦« o, n«kit<ri.
Vi.it correu: Ooriu.
Tmiiix»: IOP'4/S.
Ol.fíttfai.: doi. corpos •eaUx*
Ra.no»: v.nrH.>r Ul Ci«

MJD0.
Dupla «13» Crt 33 oo.
I- .,- m cia asi». « <a>

Cfí umPraniic-árto: J. Diurnue tt»M ü «Io,
Tratadoe: Gablrto Rtritifurs.

RAir.ms t.virKttiAM
I» O H T A 9

1*—' RttKticana
a*-J LebuBi .
3«! 3 Aiarhw .

I 4 Kf :ta
«M lui-4 .

I < Oorttza

1.441
7.ÍU
1.411
l.«*s
> vil

w o?
lias

MM

Total
D D P I» A S

, 7,smnsmu
6»

1.377
414
«63

ajOO
ta üj.tw

Lt» 2SM
33.00

1ISJ.03
tul.úd

Total 8.379

6.° PAREÔ
I.4D0 metro» - Cr$ IS.O00.00

(O, L.)
1.» Orfilo 0 O. Ulloa.
2.» Florida iM L. Cnítlllo.
3." Malatu 56 D Ferreira.
4.° Dlarrunt 50 a. Freitas.
5." Rubi i>G L. Rlgonl.
6.» Admitido SS J. Mesquita.
7° Bni.-n 56 J. Souza.

. 8." Mocma.M/àl N. Moita.
Nflo corrciií Furacão.
Tempo: 39" 3/5.
Dlf. roncar,: cabeça o dois

corpo*.
Rntclos: Vencedor (1) Cr3

46.00.
Dupla Íl2i Cri 17.00.
Placéu: (1) CrS 10.00; (3)

CrS lü'J0 c (51 CiS 10.50.
Proprietários: J. J. Flguel-

redo c João Snave.lra.
IMTBIOS BVENTUAI8

PONTAS
l'l 1 Orphfto . . 2.017 48.00

l 2 Rubi 315 428.00
2*1 3 Florclra . . 9.8I'J 14.01

I 4 Dlamnnt .... GI2 22000
3M S Malnlr. 1.022 8.I.O.

l 6 Admitido ... 634 212,00
4*1 7FunicAo .... —

I 8 Batan .... S28 255,00
l 9 Moenu .... 373 301.00

Total .... 10 850
D U P L AS

11 178
12 (3,408
13 1.078
14 320
22 033
23 .. ., „• .. a.670
24 1.037
33 202
34 301
44

621.50
17.00

103 00
330.00
83.00
41.00

100.00' 
421.00
281.00

¦}!'. 2.403,UQ

Total 13.120
7.° PAREÔ

1.5O0 metros — CrS 15.00,00
(G. L.)

Íl* Itcra 54/ (D. Ferreira).
2,° Huf 51 A. Ribas.
3.° Fraifáto 54 C. Pereira;
4.° Mandrice ii O. Fcrnan-

des.
5." Fariseu 50 E. Silva.
6." F. do Campo 54 J. Ulloa.
7.° Fanal 50 T. Vieira.
8." Kelvin 5G ,1. Martins.
0.° Diplomada 54 R. Freitas.
10.° Mangah 56 L. Rlgone.
li.°.'T»iln 5G W. Lima.
Não correram; Guerrilheira

c Urucmigo.
Tempo: 94" 3/5.
Diferenças; Dois corpos e um

corpo.
Rateios; Vencodor CrS 48,00t
Dupla: (14) CrS 58,00.
Placís: 12 CrS 25,00; 2 Cr$

35,00; 3 CrS 4.5,50. ¦ .
Proprietário; H-.. Penteado. ¦
Tratador: Manoel J. OU-

veira.
ItATEIOS EVENTUAIS

PONTAS
1*1 l.i, du Campo 2.00!'

I 2 Rut 2.160
t 3 Fragata .... 083

2> | 4 Fariseu .... 2.41:
I 5 Guerrtlhijlro
l 6 Plazote

61.00
40,00

173,00
51,00

' í 7 Kaivln . . .
I 8 ManR.ili , . .
I 0 Dlplnmada , .
110 Mandrlco . .•(11 Urucuiiyo . ,
112 Itern ....
113 Fnnal-Tuln . .

Total . , ,
D ü P L

285
411
805

2.287
512

2.534
814

15.320
i S

1.023
3.55:

430,00
200,00
137.00
83,50

230,00

48.00
150,50

67,0(1
31,00

JOSÉ GOMES
PEREIRA PINTO
Bacharel cm Ciências

Econômicas
Contratos trabalhistas e co-

rnerclais - Lafrislaçáo
fazondarla

AV RIO BRANCO
 SALA 8 

Telefone í3-'i«6

CAUSAS ria
subnutrição lo Poio Brasileira

— km pt*l«rra êara tam»» MttwrtuéM
nulrrtl»mltt»t é» m>i.

A < ' ¦ ¦'-?.:•.« ' 'V. fKIto lmmri\r<:„ t u:r <»;- »¦ r-4." '*,.

ptmmto è liu ik dmk.% tataitatum MÉMh p*im m*~o*m
ri,¦ j: !-« e*o «ti :i.t... tnm -,¦».,tr.u* m,'» < 9M9Mmm
kvttdu» o cfr,!„ et» loá» 0 Uiti!-'..!. tv.twn*l.
KrtUf (S#r« c«!t(4o«. ti^aciM»*» «^trt, a evt*ettt*3m » ttmthrtatotn o» Ot» M Soottt, W*tm Cmt» e PfM/o
EttytJk» dr C*i\4ll»<» mt tmjurf,..,»» i„.»ro .¦ « tiàje» a»
iviM ,.*» •'mvrtitam ,ir g. |'a,..

•'Kllttf .ir.lilliUlr MluTtltVk d* í -i' «... ;-,ni„"tkftot" rw» ímo e um df-fWil mun» «t-ratcuiéo
dr <6U io

• O tt*te «fim» O B«* â< Almtid» J«in«x. -,»-• uai-r, íto
i¦--'..:a.'... nu e»c%A»a t«u'.»*»*

"A inttaOo tüária «V cákmt ajfmtaai» entra nt*«
é tk 0.7I7 fia mm!., infrttor • tk 1,50 »<•.•:-. -r
iha.u j. r Mc Lnitr. A tk fttro ooim mtüía Um
•t nlo hati»tw JífmfrKt» <k cáioo qtte | um
r.'i>- ir.:»*..... tk Inm".
"l'¦ r.».mw» nofcttO tk Yt'tm.n.i A 4> C*.

i • -¦-•>. (:.'. r-. «rthkk* num rf.i E«tjwk4t tk BfMÜ ande •
poj... --.-> ¦ !!.>¦'!..•; k aluiKiiin. a»., brm ttsw itkut tk
«ravttifttk do ; ¦•>' .et\* tm ouuu tr,.. . 4 tio p*b. mctvot
l«'..<ti;tUl I*ont AjUtUr • <-,in!.ji'c: C**» i'«i'ii.n »\Í-
tnttv •• nine •£<*» uma formuUi < ¦¦'¦¦•¦¦ ¦ ¦. .'-,•¦- «ttuda»
d». Em* tóomUt é COMPLEXAL ¦ i- m; '¦ ¦... tk vítaaw*
frMU C Mit :¦;.'¦ -14 — <; :r u-_» !a CCW» rtfr.i.trmri.-.o ..!i-
t. r-.ui. fornece rimou., w.r o» etemeettm ., - r«it»m na
aUmcnttK&o Habitual. O u«o diário de COMPLEXAL é
o niclh&f meio de evitar os petigoa tia §uh nuiiiçit», da
defs, r,, ¦„ mineral e viiaminira, que pcditp&e o o-ga»
nttmo * gripe. A anemia, a lubetculoae c u inümaM
c .-.in» docRcaa.

1J •• ,. •• .. ,» ,. I T*í tttt'< .. •» •• tu. tem .. .. im mf»
33 1 ei... »i.m
si 1 mi e\»t33 4;; mm

* aa aa aa »» »» «• s>\t %Xta%ò
« .. .. .. .. .. .. tua 1W4»

Ttxa- .... U OI
8.° PAREÔ

Orantlr t*iémto "Amfrtca do.-;.'. — 24M mrlro*
Ctf 1:0.000.00

1.* r.r :-.¦•¦ .¦#•:.¦>• ia O. Olloa.
2.» Tlroli*-» 58 A. OUlIcrm.
3« R5iin»y 58 J. Meiquila.
*• Irar* 67 ». Perrcira.
8.*» C ¦::: i. 11 63 R. PrHUtl.
6o Goiano $8 A. Araújo.
7." Latente 38 S. Batista.
Não correram: Chlpi c Ma»

rancho.
Tempo: 149" 3/5.
Ratcks: Vencedor Crf 31,50.

Dnpia .14. Crt 6*1.00
Plscds: 1 Cr» 17,00; 8 Cri

37.00.
Difercnçaa: Mrlo corpo e

três corpoi.
ProprlMArloNNcluon Seabra. >
Tr-iador: Oonçallno Fcljd.

llATr.lOS EVENTUAIS
PONTAS

1»—I Uontrrrcal ,
!• I 2 Curnrirn . .

I i Latente . . ,
3*1 4 Hoiiitifjr . ,

I J Olil»r,n.CHIp«
V-4 lnri-Tliult*

Total . . . . 1D 241
DUPLAS

12 10 909
13  1.50J
14  2.345

7 182 21 AO
7.97C 1P.0O

«WS 2S4.0J
1.2SS 120.00

tCT 011.00
3.041 W.OO

Resultado dos Concursos
BOLO «OMPUS - 8 ttnc*-1

lona rom 7 posto» — Crt
7.1484a

BOLO DtJPtO — 8 mc*do-e,
com 16 ponto» - Crt !0.652jOO

BLTTI.VO JOCKtíY CLUB -
»3 vecerootes - Crt 388J0O,

Bvrnua rrAMAitATv sim-
PLRS - ft» uac.*<So,ea - Crt
155 00.

BEITITIO 1TAMARATY DO-
PLO — SI vr.-,:r.!u-f4 - Cl$ ...
3 04500.

MODAS MERY
VESTIDOS

SEMPRE NOVIDADES
ÚLTIMOS MODELOS

11-A-RUA D0CATETE- li-A
Tel.: 25-7485

14 OT
103 00
M.Ol

19-7.00
117.0(1
80.00

3» 3 Bfi7,00
303 420 00
223 001,00

714
1.318
1.791

Total 19.340

9.° PAREÔ
1.400 metros — CrS 15.000.00

(G. I..)
, 1.° Rocktnoy 37 O. Vllco.

2.° Metódico 49 J. Mesquita.
3." Cnera 52 J. Martins.
4° Herhlzo 50 .1. Araújo.
6.' Kpln 48 W. Llmn.
C.° Baron 58 J. Mala.
7." Taquemao 58 O. Fcrnan-

deu.
8." Trovão 52 D. Ferreira.
Nfio correu: Brlton.
Tcmiio: 86" 1/3.
Diferenças :mclo corp0 e

trfs curpos.
Rateios: Vencedor (3) Crt

32,00.
Dupla: (24) CrS 27,00.
Pliiccs: (3) CrS 11,00; <8i

CrS 12,00 e (4) Cr$ 57,00.
Proprietário: Jorge Jabour,
Tratador: Valdemar Costa.

UATEleS EVKNTUAIS
PONTAS

1*1,1 Baron . .
12 TroMo •'. .

2* I 3 Kockmoy .
I 4 Ciiíin . ,

3*1 5 Hrlton . .I 0 Hechlzo , ,
4* I 7 Tnqiiomfto

I 8 Metódico .
1 0 Spln . . .

2.043
4 041
4.1593
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GRANDE DROGARIA DA tAPA, LTDA.
lotgo da lopa..32:«- TeL: 42-0350

TURFE EM SÃO PAULO
0. I vri.o. 7 lA-.-i-... — F„l

o «tiKiiInts o rfri.ilud» itan corri-
ilaa de ho|« nu li.i i: ::¦ . Tauiln
Uno:

1,° p»rto — 1.400 — l.«. E«-
eoriilnn. I.» !::¦¦-. Tonta — Prl
32.0u; Oupi» _ Cr» ÍS.00; riaces
— Orf 12,00: Cr| 14,00 — T. 9!
5/10.

2." pureo — 1.800 l.« Olnla, 2.»"
Illuii ttibbnn: Pnnu — Cri 71.00;
Dnpl» _ Cr| 82,00. N»o heuve pia-
ci»; — T. 118 8M0.

3.o parco _ 1.Í00 _ l.« Onmh!»
2.00 Dlndlnha; Ponu — Cr» li.iiO:
Dupla — Cr| 41.00; Plaréu — Cr|
13.00 a Cr| 31,00 — T. 82 /IO.

4.» parco — l.ano — l» Qual-
curúH, 2.° Cliamach; — Ponta t!i $
12,00; dupla Cri K.,00 _ NAo hnu-
vo placi»; — T. 83".

S.° páreo — 1.4«o — I.°, Encaro-
In. tfi" Atlhala; 1'nnu Cr» RO.dO;

dupla — Cr» 8S.09; Placíi — Cr»
28.00 « Cr» 17.00; _ T. 10 «/10(

8." parco ~ 1.° Cldow. í.» Con»
(ktcncla: Ponta — Cr» 17,00; du-
Pi», Cr» 15.00; Placc» _ Cr»..
13.00, Cr» 16,00; — T. 82".

7.» Parco — 1.600 _ l.— Errl-
na, 2.° Curtaln t i.° Darroco; Pon»
u Cr» 188.00; dupla Cr» 41.00:
Placís _ Cr» 63.00 _ Cr» »8,00
— <T» 47.00; — T — tt : 10.

8.° parco — 1.400 — 1.» Coral,
2° Correio da Manha; ».°, Corrtlo
do Povo: Ponta — Cr» 26.00; Du-
pia. 43,00; PlacéK Cr» 12.00; Crt
27.00 Cr» 21.0.1 _ T. 91 8/10.

Movimento de apontas — Cr» ,»
2.224.61 SOO.

¦Movimento cnncuraoa — Cr» ..
116.?i.r..00.

Movimento geral — Cr» ....«a
2.311 ,'.70.00.

A BOBINADORA
OFICINA EI.KTKO-MKCAMCA

H/Toiii|liliiii,iiiiiiiii. dp mniorra rlClrleoi
Arrllnni-ne nenlçoa pnrn torno

nt'A CONZAC.A niHTdS N." 2IH
Telefone 28-11582 — A 1,1) Kl A CAMPISTA

S \

Totiil .
D U P L

- Totai . .' ,
rlOVMlENTO TOTAL DE

Cr$ 2 443 080,00.

APRONTOS
Foram anotados na manhít de on-

tem nu spculntos nprontos:
.KOYAL KISS. D, Forrelra — 2040

Itiotròa fín 135";
MONTK CAHLO, O. Fernandes _

1 SOO metros em 126", 1.600 cm
104" ;

BACHAREL, ,T, Mesquita e BOAS1.
NHA, C. Pereira, 2.0 io metros

em 136", 1.000 em 107'
luntns.

TÃUA' .1. Morgado — 1.600 em 103"I
OOYO, lt. Froltas, 2010 metros em
135", 1.600 em 103" 2/5, ganhando

do FANAL, C. Brito
GALHARDO, (.'. Linhares o I3H1-

TANICO, E. Silva, 2.000 cm
130" 2/5-e 1.600 om 103". Cia-
nhbu Galhardo, (Pista de grn-
mn),

GAYBNA, .T. Mesquita, o BASTAR.
DO, Laii., 1.200 em 76 3/6. G-
nhou Ciiyena.

IPA, D. Forrelra — 1.400 metros
em 03" 2/6;

ARMONIOSO, IS. Cardoso _ 1.600
metros e 10-1".

SÚENO DE ORO, A. Gutlerreii —
204" metros em 133".
ULAdlAL, A. C. Ribas — 1.400

OUALICHA, O. ReloheT~<J MlItÀ-
LUftlõ, O, Macedo, — 1.200
metros em 77", Ganhou Gua-
llcha.

500 240.50 /— f f tjf My> ^S* 
*•»?

i.o49 129.00 A'Íí XM) \j\[ {ís'y\dmâwrlâ
2.513 54.00 W^jL 'Jf \ A' 4Êk\wl<%'¦"¦¦¦ i20M -«k. ff k wv,jf eâv9zm i w

' '¦¦¦ mSShÉ l

chegaram) ^^^\^ij^ ||

^^*^^ k tn*w Ls sfc- \ rJ^írsEjOS

\ ^mm^è^mmk
Wm\m^^mSm

• -•) <—' »

(Wail*P.t,»T*»»*»t»»s»»»*.»*»t»»*a»»tS^ .-?\-a»saEB«KH'i8i —
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PREPARA-SE PARA RECEBER D VISITA RES Lu
•Organizam-se as comissões, num ambiente
de entusiasmo, na Capital e emjuiz_de Fora

mm fOKLWtWk • *vm
C^&ytmtmxttt* — CMMM W'
HMMatE «laWMaW »»»à#»*|*.
i» lu*» a %*m 4a i»i'«*i f»i>
Sw** M*Mf*Mk em a m*Mmm*
tmmm a m&tUm »*»?»•* «** lm*
Polia* fiartlr» A CaBàfeiA»» CW»*
t.*i or •a»«»i>£i,Ka»0 <*>» P»^*»**r»a
H.i.-Jt* MnfUMMO. rr«ltf»Sft«Jia

InBiã .!-*»».» * lU-1 a}* ¦..¦«aa.l
< .li: a.» «*l,^|»*»i*+fl*» DWMMafW' 
aw B.»--J a! *,'. j a > * .'.-«'.tá.i ", 

. -c

{* »4^4if<44ti t*m i,*,**» ta*t*H*
lOSafe «eu I..-4'* «* *s*á»***ã 4* '¦'»

«Ml < »j,CUÍ aí.,t.!*i.!-t.-*

«« ,<%J.>Xt »V ..¦.«leia* (.*•!»
|*a*»v*a*aW * «w*. '- •»» * '-•¦»- c-

*,»5v.it »<uí»!*»firli»t1»l». «W IVf*I fifájst po mmm rtiiinlnix i». ile
ju r»»í»-' ¦-¦¦* *u-i,:* t wBetmt

|!*1» •»» «ti* li-
A ítcíi.Uí*.» '£»*. 11*11» f«-!«t«*•..*.¦>

*.*.«-.» 4» K*J .* «a» t* «¦•'"» ''-J

| Üttt»8> IgaaWHaBaO»»**) ¦ »Wt4* H
l-**»*'»*ra*»* a***»!-»»:.*»-*, .--.* ¦-¦

iMrdi !» *»saV» •#»>*« *»saa*l«*4»#
*rfí.*«,a»i«{aic* t-.au MaWa t**W*«'
ft** j.,í>ff,:*je* at<* *MltUnl*l**1

í t .i«l{H!lS4|tl*a 4a» f****í*>« t Ml*
,mi»»r»tB»ivs ao fi»i*».* ii«t*t mm*

:»: ttaia a «-.-im:.»*.' onMBMO*
l;* -!.,¦'»;.¦;. ca* CVmttaH l*«{a-4» I

Uíf* * tm toMIAM*'». ata» MM '

MM)
,i^.eíaãt*»*8 d« fmmm

O*, "fmmi IMiuí»w»x ml.ât*»
4a; tf*. ABlMf» OttÜWâti £*'reta, *ssim»1M»í. Tfí**f»r«í »>.
ajíiaií* crMi»*. swtsnmn»! wi»
#f4a» Mtfttf, tSRTlftff>>WÍ9S a»**
4* femttaO. (•&•>»•*

0.4iS-«?.a»ja»IMA» at* faHfêf»**}; Bf-
J<*tu M*i1*I*at*. 8041118. 4r- <*•
,,.«, glilfs», fa*m*»I-'t*a C-fftSTaítA

Hm«4» 4»1>»fV«*, a**5**l4fl Ma*'
tm. •:!»-»'«-

Ha,».<ü<nia>*a 4* pfclffMfll1?!
|tf* F»3t!» .Virtítli'^ *aItt(WMOI
oaru* Oiarn. mimam-. Pate»
\.,t Oi»tm*i**=í. í9rn*,i*i*. ONf«
Hii4» PíâiütitíM. »H*I*>»'. Wt,.
tuat 4* OII««lf»»- a»*sii4«it»».

íi4,»'*«'*r4<*ê«» tt in.»!»!*»»»»» ?
ono-tBKioi tr* •*•** 4» Alnwl*
4», miiloj Afii-Jr-i* Toiiv* r*>
I4Í»!-''-. Pü»»Wií«i» ri*r*rí4r.
opmrioi O^tnldo M*rtt»t. ptawr.
t- C*t»l» t*lHa;tl*ít?.

¦W oamlOatP te t*}*»*!*»*' Or
J«ÍU Mr4r|n»i Ta»4n4l lt*fr*MI
DO, r%m Ma-4Hr.» c AftiM«*W*
rt*ttl, avHUOtt,

*-.t (.'.'.-" .'.• l/*f if«OW
ç-.a fl .4t.» •¦.:;' ¦ .; i fl*
c —.'.-.rr- rn etereeea aos
!'•¦¦: t aja Fere*» írpriiido*
«•¦.'.-. ; ¦ -i'!'«. na *a**»riíío
de a^op.»'.-: 13' e-.»i -. -t I
Aa-rtHíOI -j|'ftftafl«'* «ft«*
• - .t ¦.'.-.! d»* tleçita t 41*
tenta, O "lime" ptla-i-aal
tese lugar ai 'hell" 4o W<h*
•ítffll C-rafof 4o gxtreilo,

?i»t 
se rsMuifrsrfl t-ompli»-

anta.'* fotetl» por oçaeln
qqt. nm w-iraji 4e tMfelAo,
tm eo**ibaiet n-esajedr-tí»,
írrj-.j-r: Iftf IC-J-Jf JsfJa
esaia ta liberdade tat ao*
ii aatia*a*t*4oi ;•-•'- ?.:•"¦¦
rit nati-lasciUa. Torneiem
parte «o /fifirol laamrro*
ca.-tifjj 4ú nono "b'oatem*
flip". »*»ifrat d estais Ataep
tt Almeida. GiIíkt'** 4frc»,
ptnrtnAa flafufa, Nallnhot,
Cartot Frias, Jo*qt Murai,
Ceei Marajá. Caniunto Pau-
lista t teu ttgimal. que. num
gtsia de sadio ;¦.'¦'¦ turno,
emprestarem um pouco te
tua art* A festa tos nosioi
>.<•¦¦}. Ot "pracinhas", qvt-.*-> puderam comparecer eo"thote" »í*in pov tiro fica-
rs-, prieatas 4t assisti-lo,
pau. os arlUtai percorreram
.:¦ "!.-.i enfermarias, rtati-
santo tm todas tias números
•ntuteoi» poru oi oue nto po-
dia*-, tarroníar-j* tfo feito
Foram diJfrlbalifoi oo* nos-
tat ftrtdos, numerosos brin-
tes, como canelas tinttiro,
exemplares to livro -HUlo-
rtas te Pracinhas" t ta
mensagem tos oficiais ta F.
t. B. t L.D-N-, cigarros, re-
frescos e toces tiversos —
«Va gravura acima, um a*>
jjfffo rfoi "pra-ln/ia*" letl-
tos, quanto assistiam ao"ihow".

4,(j hom vízí/i/ií) é aquele que mio
ultniimssn o cercmlu do milw''

Comentário de "O Eilndo do PariM ao diicur*
to do embaixador norte-americano — O nono
embaixador noi EE. UU. nâo íaria o me$mo *

utri;»»» KM BIWItfT»»*»! CirtlMI n*a>am*a||l« ( nrnirin

Pró-Constituinte

BI1XM DO PARA. 11*10 «In»
(Da Cairr<»»{»««ai«rttf» — "O E»*
1*43 dO Fa;* '. c.mcr.lar.ií» o
dla^urw do armlMUadar norte
amrrlfana B*t 1« ití»a:t»:»n»<to e«m
s c :.a.*rariia da Ccns-iiuint»*. *»¦
orotroí

"Qu* lha) : •'¦'¦<¦¦ - ' ' '•
NsCtaO que ra-pra-a-r;-.:» q*it 0 sr.
C-tta.la falta» ft psuvra dv ;¦•"'.¦
4lr As rlrla-or* dr 2 d« da-M-fr.*
bro? I*to é ttinKo, * a r.»'j q-;r
comrasia} profltfar. rractr, fomos.
tor p»ra qu* o Pais volte so rt-
Ctme Ircal. para qu* se reafwl'-*
a aspiração do povo. E m a oP**
ntao ;¦.•'.-» entendesse qu* to
ir. Oesüllj era .;•:¦ modiatcar o
Ato Adlelorul. que lrt* :*-••: no I
cato o «.5Hi»4'r si-:" ' . í|ç pçrri-vpntpc;
aspeele ds eredrneUU ilo a* sus* v/a t-a»-'<• **-''«¦ ^
para atrlr »*n ul clminstart-U? |Serft oue »o nono reprwenurt!*
ern Washington -.-*;» permitido

Interferir n** rtí+aluçiV* do »r.
Truntsn. qujrwlo .**!<» expitme e
trair'* a imbído i-aberst** 4t
ttu* «ajr,eS*»iUa>>* NSi» roí P»rt*
«r* que #i »a*fo, widsdat leiiham
dorrimsdo o ..-•, tantus na Eu*
tapa para «-.it>»u:-,t* um otwilo*>ar cu;r« srtiiírt». um teílme tt
t6i»"4 por «uira r<**ime de fôr-
çs, um* pollilea de SJTCfaDCJl
renltt-me por ouüa de tatôla-ran-
eU lní«rrt|lvel".

O reítriilo jarnsl *wlm terml-
na seu («meniftrto:"Muito *r tem falado em Ds*
vntrthsn**. O bom vUínbo e
aquele que .ilo ultrapassa o cer*
eado do outro".

«UJKttn BOI Wttíaj»
I. rllf.a *A,a rtL^'tíS.4»» {ífU et
«:»,'.r. c <,iv.jí!.ií< «i pata (Mi *;(>¦
¦!»',».!.».M« D ii'..;-':.;.---'--.: ft
«. «HJt.»,«r."rü-, ft ítSta pa^lUUr. R»
BIÍAt fêlal*» a» tUfiKíl OrMaàaVaaWO
ea Coluna Imvia. eu'.* atiucio
ra «4» B*4,'.i'a nsetatetal pelft
Oir**i«T»*{a e Pi»»*!*-*.»»» «ifuu*
lUI ¦ tnf.HnWaV***» t» tttt*. gtOfto-
*a RMieltft.

EM JUIZ DE FORA
JUIZ DE "«ORA. • (Da Corra»*

põRdenta*! — l'i.4 fadade a-i-.a te
; :cj. »!»:-.*.. feaMlva*R<-nte *»sn
írees** o jrande ttóer da pivô
bratiiet**». L«tt Carl.»* Profto»,
. ;.'j at.;'.» é mpetatt por* *
A-íund» quiRiena d»>te mm. Koo*
$s e*»wtun!4Í»d<*. o *w*a 4», Juli
tt Fota manifessar* a Pteíles o
**»!*-;¦.. em que o tem c*>mo um
dos ::-». ti tamaf.emts pela*
;.:.:: ü!t'.'*i mal* Ju«as • mal*
i< :-.¦•. ia» dftt r.-.»tat* Mmatri

1' Or. -r afirmar qut ft cidade
.'..- em fundão d* eipera ta dl*
*1*en,e (NsmunUU. pura Uto cr-
puitsando p:s.ír»rr.*» d* que
partirlpsm elaamenws da Pariu: j

Ca?f»f.*rnw foi anijrvfiado ¦**.»•
to.*»,. h*»(«. o B99Í9 mtwap pr»*
mavito p*a*> Cafnti»» Pa»*itt>*r ttt

;,..?,., *»>->*<io*sumoi te panida-
Bomin»»'. Cairnii.'* P»»jw!»!fs I OU*
t*ft* CtfjtanlfiKaVi tt fflAãift

¦^.».,,,—^---UMIJaia^*»»»»»»*»*»*»»*'1'* "*"" '

. . .«......-¦¦ -.v.-:•-,-.«*<

ii ii m nn ¦ •.«¦¦«ts--»»"-'>K*-«»fx'*x-

só*- ^mm)" jfm. Jt W ¦ #wf^v,JP^^ 'lár^^S^nML 
MB ¦ -â9 S >>^Lb Hft ^^H L^Lm K-I.K 

*'

O prfH4f«fe do *liull«fo o-oi F-flnalladoffj ao P^ífvJ* <Jf• f .^.^r^.^SlLi?;Ha»M Pí-arríea e« eomnaailüa dt*» ffBVnfSfoirei do» (omuiôei et mwm am amateaim 3
lt»« ta It7\,t M^BotngJ, cJa. ÍZmmgo. Santm q üaucho Satota te Catlto, tpmm». (,. . »w /ciarem a -rnSmao 1'ayJar"

I Cl
Es-- -4«F

O RECEBIMENTO DO
IMPOSTO SINDICAL

da Justiça querem
a Constituinte

UNIDOS OS TRABALHADORES
DA LIGHT DO RIO E SÃO PAU

ema t» Rio o presidewe do » campanha pelo aumento de salário» uniu dezenas de milharei de trabi*
9SSS qTol?Te^7J; ,hadorc. da Light, do Rio e dt São Paulo - O presidente do Sindicato
^^p^i^éFtS, do. Trabalhadores na Produção do Gás de São Paulo fala a TRIBUNA
^9M9ti»9 9^mtim4mtsiixm. POPULAR — Apoio irrestrito ao movimento dos trabalhadores cariocas —
uxT^f^ndnsmam^^ Perfeita identidade de objetivos e solução única para Rio e São Paulo

ST.^íE^kV.|£^Hb.L'S * IMPRESSÕES ACERCA DO MOVIMENTO SINDICAL CARIOCA *
tlds. bem como »ntUo» *tre*u*- IS"? .r*l*:2í.V:_! ... ^.77. 77;,?. _„ -^_^. -..a^- «... rwua- «-«rt. m»iísi;»/.

Pelo» escrevente* da Ju*'.!*a
00 Dlstnto Federal íci er.dere-
;ado j *e«uinte telesnma 10
Presidente da Republica:"Escrevente* da Justiça, apol-

.ando integralmente o dlscurro
de V. Excla. de uts do coirente.

A (":;.:'. de Imposto Sin
dlcal resolveu permitir aos ban
cos ,¦>¦:¦••:.• ¦<:..¦. a receber do lm
^.^"^LwW^iilí 

"'JrKlsmam*^ -A*^mbÍéTa*CoMtí
rniwAe* a^f»\íU u*r'bcn* 80 tulnte. ünlco caminha para aBanco d» BmU. l Dcmrxraela. (aai Saul BstUtaSoares. Randolfo Ferreira. E. PI*

O POVO DE ITAPERUNA »«U!S«ttfse
QUER A CONSTITUINTE íi

Continuam a ser enviados aoicaminho para a Democracia.
Presidente da República lnúme- Ass.) Emerenclana Reis, Clara
ro» telegrama*, em que o povo! Castro, Norberta Açulnr. Enocy
le lodo o Brasil exige daquela j FrA-a. Maria Duarte Paula, Se-
lutorldsde a convocacfto de uma basUana Duarte Paula, Maria
A-isemblela Constituinte, única jOomes Porto. Maria Jo*é do*
salda democrática para a crise Santos. Maria Antonla Santos,
política que agora atravessamos Ercogllda Florentlno. Nalr Rocha

¦!¦•.. bem eemo anttnos *t*c-
tas, cuja ftiimlrscfto pelá> Cava-
letio da r.;-tz-,;\ vtm de :,-..•*
data. í'».:' os tempos ds Coluna.

Algumas devas ts!»*i *A
foram cansütuldas. A Ccmltifto
Orginisadora esiA formada pelos
srs. Irlneu Guimarães, ;-¦•:::.-
te: Dr. JcAo Medeiros, de rKep-
cio: Dr. Tomai Bemardlno. te*
saurelro; sr, Fftbto M. Mcdelra»*.
KcrcArlo: tr. Jofto de Atmcl-
da, o:j»:iü*. ..".<»

Foram organladu tambem
at-.it,-.- n-.t.-v-- pre*,dldsi pelo*
membros da ComUiao Orgsnlra-

agora mesmo acabam de ser dl
rlpldos ao sr. Oetilllo Vargas,
pelo povo de Itapemna. repre-
:laiaa«a sociais, as seguintes men-
»t«ns:"O povo ltaperunense espera
que V. Excla, convoque uma As-
sembléla Constituinte, o verda-
delro caminho para á Democra-
cia. Ass.) Celestino Rocha, Alice
Malafala. Anrte Malofala, V.V.-
ter Castro. Emerenclana Reis.
Júlio Silva, José Lconldas. Iracy
Oliveira Lanes, Manuel Asevcdo.

Marhado. Alia Ferreira. Noemla
Fcmandcz. Enerlta Rodrigues do
Nascimento. Msrla Pinto de Cn*-
tro. Maria Valdoplercs, Emlrena
Froes e Zlla Leite."

"A mocldade consciente de Ita-
peruna. se mpartldarlsmo politl-co. solicita á V. Excln. seja con-
vocada uma Assembléia Constl-
tulnte. para a legitima democra-
tlzaçfio do Brasil. Saudações.
A..-». ¦ Z1I& Leite. Maria Carollna.
Geralda Machado, Jacyra Coe-

Brown, Felson C Dias. Erncito
Bsrbosa Pui.tes. Silvio da Rocha.
José Carneiro Dias. Rodolfo de
Souza, Jnâo Monteiro de Araújo.
João Alves, Hugo Silva, Cario»
Pinheiro, Juarez de Souza. Ro*
berto Borges. Anísio Ferreira.
Lauro Macedo, Astro de Souza
Motta, W. Rosa. Carlos Freitas,
Fausto Werneclc Soares. Luclano
de Cerqucira Lima e Silvio H.
Sobrinho."

Os Sindicatos e a
Constituinte

Realiza-se hoje. as 18 horas. A
Av. Marechal Florlano n. 225
Sobrado, promovida pelo Sindica-
to dos Oficiais Marceneiro». Co-
mil* Democrático dos Mobiliário*
c Comissfto Pro-Constltuintc, a
conferência do operário Roberto
Morena, subordinada ao tema-Os sindicatos operários e a
Constituinte". Para a referida
conferência estão convidados to-
dos os trabalhadores e povo em
geral.

•w <**;<• ror-m-í"-.» im* a,..». . . fo-iifrfníí» uma m«.Mftim» uma *r*i»ir ...v..- r-.~ .^.-^ .......... ;.„,...•au um» m*s.*a tíe tia^tnado- f tf»LihTdom calc^diem * unidade d* ela**. Iremos I am ponto msallft dorojúmk
„» calculai!» de H) a Mtxo -ra- fw^fdeVcnw 

de mlllSres « ««dléncla de conciliação confl** :o«o: a nece*atd»de de cm prr*
sallvsdorf» na energia elésrt-a. V£S^q*^^4MtS^. tnlOI na Justiça do Trabalho, feita unidade jMndlcal. tvtT*W
produção do RA». cariD» u-banos *;Yr.%f*t^thTdortrda^^ demons-.raçâo de que ést* oxssa parn a conoutua á

»•¦»'..',. a»m ¦.-•::¦- It telefimlcaj.
No Hotel Bandeirante*, ondi

1- achft hospedado, enconcramrs
o sr. SsluitUno Peienen em
ompanhU dos representante* l" 1s» do»

Sindicato* dl» Energia Elétrica
e Produção do OA*. Trabalhado
res no* CarrU Urbanos- e tu
Telefônica, respectivamente, ar».
Air Rodrigues ds Costa, Domln*
•os dos Santos e Gaúcho .¦¦...•. 1
de Castro.

SOLITAO tNICA PARA Oi
BIO B S. PAULO

da* dua* maiore* capltaU de! movimento.

^M|lá decidimos sò aceitar o qu*k!*lirí?..^M (or aceito pelo» Sindicato* e Co-

Saü ,Hto.S.S^ «ma grande 1 ma dos trat
&è te Domos d*¦ vUtT e Xc necessidade fundamente sentida Estado, e. tt\
or^ a unwld? da Vlate que pelo. trabalhadores da Ughl do balhadores de

Abordado pela reportagem, as-
itm se manifestou o presltiente
do Sindicato dos Trabalhadorc»
na Produção do Oas de Silo
Paulo:

— Vim ao Rio afim de trazei
aos companheiros cariocas o
spolo Irrestrito dos trabalhado-
re* da Light da Paullcéia. um-
Ocm empenhados nesta grande
campanha unitária pró-aumento
de salários. O movimento, que
empolgou a classe, tanto no Rlc
como cm S. Paulo, teve o dom

missões do Rio
Estou profundamente en-

laatasmado com « organlzvçán
encontrada aqui. organização
essa criada por iniciativa r*pax>
(anca das Comissões, tuncton.in-
do dentro das empresas, c con-
tando com o apôlo maU decidi-
do das diretorias dos Sindica-
los de classe.

A VITORIA QIT SE -
APROXIMA -—

Referindo-se á próxima taiidt-
éncla de conciliação do dissídio
coletivo dos três Sindicatos do*
Trabalhadores da Light, decla-
rou o sr. José Salustiano Peter*
sen:

— No dia B do corrente, data
marcada para a primeira nudl-
éncla de conciliação perante o
Conselho Regional do Trabalho,
estou certo de que conquistara-

Rio e de S. Paulo, e consittue
uma reivindicação que deverá

• t encarada pela* autoridades-om grande senso de responsa'jüldade.
Os trabalhadores das empresas

rassocladas dn Light. tanto aqui
como na Paullcéia, aguardarão o

desenrolar dos aconKrctmt-mo*

dade sindical. a«p!raçao r*i*t*
trabalhadorea de is«

tou certo, d»» tr**
todo o Brasil

INTENSIFICA-SE O MOn.
MENTO SINDICAL »

A' uma r^ergunta que »••* *
rlkimos acerca do mo'.irf.*r.«
ilndlcal em S. Paulo, m7cr.ii
o entrevistado:

— Em minha terra é inlrese
o movimento dentro dos Sinal*

acnVra da maU perfeita ordem çotoj «ide Já se respUx ma
c disciplina, certos de que a de-! s»1»»"™0, *L.!? nLíTre'"-?.risilo das maU altas autoridades í berdade. ^ni« ^,'TkX.;nnres do Congresso Sindical ia*»'

¦ Ulelro, que conla c<am o *;•«*
!de todas os Federaç-Scs t fure
dlcatos de 8. Paulo, e

ds Nnçao corresponder* A ju*
tlça das reivindicações apresen-
todos pelo* trabalhadores em
aualdlo.

Antônio Tinoco. Tomnz Silva. £?' 5S5 5?n)S!:.SSÍ,lf í3""
José Lanes Lacerda, Augusto Ver
dan, ArUten Arrabal. Jofio Pes
sanha, RoldSo Ponclano. Geneslo
Reis. José Freitas de Ccrqtielra
Edward Garcia Bastos. Proper-
elo de Castro, .'ofto Máximo,
Amaro Ribeiro. Bclmlro Vlclrn,
Pi-rllo Vieira. Noemla Pacheco,
Mercedes Porto. Anita Ferreira.
Clara de Castro, Manuel Eplfa-
nlo. Napolefto de Miranda, José
Ezcqulel Ferreira, .'andlr Froes,
Vnldemnr Pinho, FrnncLsco Ar-
rabal, Leopoldlna Vicente, Wll-
dem Werncck, Antônio Américo
Antônio Ferreira, José Costa.
Lfturo Esplnola. J0R0 Brasil. Ivnn
Vicente, Wllqucm Werneck, OU-
via Nunes, Manuel Ferreira, Joa-
qulm Reglnaldo, Ocarllna Wer-
neck, Marln Helena. Vanda Sll-
va, Sebastião Justlno e Jorge
Soares".

O COMITÊ' POPULAR I>E-
MOCRATICO

tos. Maria da Conceição e Ama-
dyr Badaro".

COMPRE MELHOR NA

GRANDE DROGORIO DD IBPll LTDfl.
largoBáa Lapa 32 ^aTel. 42-0320

JULGAMENTOS NA
PRIMEIRA JUNTA

Na Primeira Junta de Concl-
Ilação e Julgamento, serfto Julga-
dos, amanha, os processos cm que
sfto Interessados: José de Ollvcl-
ra e Deposito de Cerveja Mndu-
rclra Ltda.: Alzira da Silva Go-
mes e Império de Modas Ltda.;

Uvlno Freire de Fartos e Ga-
leu Vítor de Melo: R-warla LI-

i e Avelino Martins; Mario Car-
lhal Vidal c J. M. de Melo Sz
a.: Lauro Silva c Straman-

tnoll, m .- '.-• Ltda.: Lldln Gon-
Ives Leonardo e Fábrica S&o

ulz Durfto: Herocltdes Augusto
ineida e ElUcu A. Silva; Afonso

rune Mucller e Aliança Comer-
oi de Antllnos; Geraldo Vieira
A. R. Santos Júnior.

ARGENTINA — Todas as faculdades pertencentes a 6 Uni-
versldades do pais deixaram de ser ocupadas pjlos alu-
nos. O presidente da Ordem dos Advogados da cidade de

Rosário apr-isentou um pedido de "habeas corpus"' em fa-
vor de 200 professores e alunos da Unlv-.-rsldade do Hto-
ral, detidos nnte-ontem. O pedido é assinado por 30
advogados. Por outro lado, a poiicla informou que 702
detidos estão a disposição do Interventor Federal. —
(U. P.).

ÁUSTRIA — O desenvolvimento da questão de Trleste é
acompanhado com atenção na Áustria, porquanto esse
país não se pode desinteressar pela sorte desse porto que
sempre foi sua porta de acesso ao mundo mediterrâneo.
A conferência das províncias reunidas durante o mês de

setembro último já externou o desejo da Áustria a respeito
de Trlíste. Ontem, o Secretário de Estado do Comércio
e Indústria austríaco, sr. Eduardo Hcinl, voltou a tratar
do assunto em declarações feitas aos Jornalistas sobre as
reivindicações austríacas. — (S. F. I.),

O Comlté Popular Democra-ÍCHECOSLOVAQUIA — A Chccoslovaqula considera a quêstico de Itaperuna apela para V.
Excla- no sentido de que seja
convocada uma Assembléia Cons-
tltulntc, satisfazendo assim a
vontade do Povo Brasileiro. Cor-
dlals saudações. Jofto José Tel-
xelra — Presidente"."As mulheres ontl-fasclstas de
vários correntes políticos e seitas
religiosas apelam paia V. Excla.
no sentido de otender aos re-
ciamos do Povo, convocando uma
a\ssembléla Constituinte, único

PROVADA AINEXIS*
TENCIA DA FALTA

Provada a inexistência da fal-
to Imputado oo empregado dls-
pensado, está o empregador obrl-
gado oo pagamento das lndenl-
sàções previstas em lei, cm se tra-
tando de empregado sem direito á
estabilidade, porque, nesta última
hipótese, deve ser reintegrado.

tão Teschcn como definitivamente resolvida pela Coníe-
rèncla de Paz de Versalhes" — declarou, em Praga, o
vice-presidente do Conselho, sr. Davls, sobre as relvlndl-
cações polonesas desse território. "Durante esta guerra— acrescentou — as potências garantiram á Checoslova-
quia suas fronteiras anteriores a Munlch. — (S. F. I.).

CniNA — A agência de Notícias Chinesa anunciou- que um
grupo de 80 funcionários chegou a Formosa para assu-
mír o controle da administração chinesa depois de 50
anos de controle Japonês. Um despacho de Formosa
anuncia a este respeito que esse grupo aterrou em Tal-
hoku, sexta-feira última e que já tiveram início os pre-
paratlvos necessários á recepção do general Chen Yl, go-
vernador da Ilha. — (A, P.).

NÃO HÁ CARÊNCIA
Em declsfto, a Câmara de Pre-

Videncla 8oclol do C.N.T. esclo-
receu que "é de se relevar o pe-
riodo de carência o associado de
instituição de previdência social
vitimo de tuberculose pulmonar,
na concessfto de beneficio.

H ¦ m
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Deixa Nápoles
hoie o "Pedro II"

ROMA, 8 (A. P.1 — O poqute
brasileiro "Pedro II" dev parti
de Nápoles amanhfi, levando d<t.-
quele porto 34 oficiais e soldado*
brasileiros da FEB e quatro lta-
lliinos que se casaram com solda-
dos brasileiros. O "Pedro TI" ps-
calará em Llvorno, onde embar-
carfio outras clncoenta e oito ltn-
llanos tambem casados com bra-
sllelros dn FEB e que viajam pa-
ra o Ulo de Janeiro ás expensoí
flo goberno brasileiro. O Genenl
Falconnlere da Cunha e seu Es-
tado Maior partlrfio sábado, de
avlao, para o Rio de Janeiro
co mescalas em Casablanca e
Natoi.

ESTADOS UNIDOS — O presidente Tru-
man chegou a Marsh Lodge, á beira
do Lago Reelfort, onde passará dois
dias, descansando e pescando, antes
de sígulr pnra Gllbertsvllle (Kéntu-
cky), onde Inaugurará uma represa.

(A. P.).
— Os grevistas da área do porto de Nova

York, desafiaram ontem os funciona-
rios oficiais a retornarem ao trabalho
cerca das oito horas da manhã. Apenas
os navios da Cruz Vermelha e os na-
vios que trazem tropas norte-amerlea-
nas foram excluídos do movimento grevista. Cerca de
sessenta mil trabalhadores deixaram «nto e treze navios
norte-americanos e várias centenas de navios estrangei-
ros completamente parallzados no cais de Nova York.

(U. P.).
FILIPINAS — O General Yamashlta, o famoso "Tigre da

Malala" foi apontado especificamente como responsável
pelos crimes cometidos pelas forças japonesas sob seu co-
mando quando em ação nas Filipinas — a partir de nove
de outubro de 1944. A acusação diz ter ele permitido
que seus soldados cometessem "atrocidades brutais e ou-
tros crimes nefandos contra o povo dos Estados Unidos
e seus aliados e suas dependências, particularmente as
Filipinas". O general Tomoyukí Yamashlta, portanto,
violou os leis de guerra e entre "os piores crimes de que
são acusados os japoneses — durante o período — foram
o saque, o lncêncio de Manllhu. a eliminação de reféns e
o maltrato dos prisioneiros de guerra aliados" — (A. P.).

FRANÇA — Vinte e um passageiros e cinco membros da trl-
puíação de um quadrimotor de transporte militar da
RAF morreram carbonizados quando o aparelho espat.i-
fou-sc no solo perto de Rcnnes. O avião trazia do Cairo
soldados britânicos e esposas de soldados britânicos atual-
mente na Inglaterra. — ,(8» F. I.J...

— A Conferência Mundial dos Sindicatos Trabalhistas ter-
minou ao meio-dia de ontem, após duas semanas de ses-
soes de trabalhos. No discurso de encerramento, o sr.
Leon Jouhaux ofereceu um resumo do trabalho dos de-
legados e congratulou-se com os representantes pelos re-
sultados. A Conferência deu a nota final quando todos' os presentes entoaram a "Internacional", que íoí "tira-
da" por Jouhaux. — (U. P.l.

GRÉCIA — O líder liberal Sophoulls fez ante-ontem dccla-
rações depois de terminados os trabalhos de ass:mbléla
extraordinária do Partido Liberal. Anunciou que o Parti-
do não cogita de repartir as responsabilidades da "come-
dia eleitoral" que "resultará em tragédia nacional" e
tornará permanentes as irregularidades e a anarquia do
pais. Insistiu sobre o fato de que o governo atual "náo
pôde assegurar a construção sincera e rápida das listas
eleitorais nem dissolver as organizações para-mllltares
Ilícitas, provando com Isso que está desprovido de auto-
rldade necessária par aimplantar a ordem e a seguran-
ça". Os círculos democráticos esperam que as declarações
do sr. Sophoulls terão influência sobre a situação de ma-
nelra considerável. — (S. F. I.).

INGLATERRA — Segundo fontes oficiais do governo norue-
guês, os primeiros comunicados recebidos em Londres, á
noite de ontem, indicavam que o Partido Trabalhista no-
rueguès estava obtendo nas elelçõis realizadas, 30% mais
de votos do que o total obtido nas eleições gerais reali
zadas em 1936. — (U. P.).
O sr. Mackenzle Klng, primeiro mlnls-
tro canadense, chegou ontem a Sou-
thampton a bordo do transatlântico"Queen Mary" em companhia do sr. Ro-
bertson, sub-secretárlo de Estrangeiros,
e de outros membros do governo. O
"premler" canadense declarou aos jor-
nalistas que espera encontrar-se com os
membros do Governo britânico, bem
como com muitas outras personalidades,
a fim de conhecer o ponto de vista geral
sobre a atual situação. — (S. F. D,
O Ministério do Trabalho, em declaração oficial, condi-
nou ontem a greve dos portuários que está resultando na
parallzação de uma rede de portos da Inglaterra oclden-
tal. Nessa declaração, o sr. George Isaacs, ministro do
Trabalho, estima em 25.000 o número de Trabalhadores
de docas que se acham em greve, parallzando assim oito
portos vitais, e acrescenta estar a mesma prejudicando o
abastecimento de gêneros alimentícios da Inglaterra. Diz
ainda que a única dificuldade em resolver o caso pelos
meios comuns é o propósito dos portuários d« se recusa-
rem a voltar ao trabalho. — (U. P.).
A corte marcial norte-americana reuniu-se ontem, nas
primeiras horas da manhã, a fim de JulgaT oito soldados
norte-americanos que foram acusados de terem Incidi-
do em "tratamento cruel e deshumano" quando executa-
vam funções de guardas de um depósito do exército dos
Estados Unidos, em Lichfleld, no Staffordshire. — (U.P.).
A reunião de todos os generais britânicos em Londres,
esta semana, para decidir do futuro do Exército em tem-
po de paz, fez com que corressem noticias de que o Ma-
rechal de Campo Montgomery estaria Indicado para su-
bstituir o Marechal d« Campo Sir Alan Brooks, de 62

w&WÀ

anos ,de Idade, como chefe do Estado Maior Imperial, na
primavera. Estas noticias dizem que o Marechal Mont-
gúmery, de 58 anos de idade, já escolheu um dos seus co-
mandantes para assumir a chefia do Exército britânico
no Reno. — (A. P.).

ITÁLIA — O promotor federal apresentou sua acusação con-
tra o general alemão Anton Dostler, 'no 

primeiro Julga-
mento de criminosos de guerra em que figuram oficiais
inimigos de alta graduação. O general nazista 6 acusado
de ter ordenado o fuzilamento de dois oficiais e treze
soldados norte-americanos, violando dessa forma a con-

venção de gu-3rrn. Os soldados fuzilados faziam parte de
uma missão que desembarcou nas vizinhanças de Spezzla cm

maio passado. O general Dostler negou a acusação, de-
pois do que drpuzeram as testemunhas de acusação. —
(U. P.).

JAPÃO — Tropas norte-americanas estabeleceram cerco em
torno do Ministério da Marinha japonês, em virtude das

notícias segundo as quais estariam ocultos em edifícios
públicos dí Tóquio produtos da pilhagem realizada pelos
nlpónicos no império construído por melo da agressão.
Espera-se quo outros edifícios serão Igualmente varejados
pelas autoridades norte-americanas, com o mesmo pro-
póslto de descobrir produtos de saques. — (U. P.).

MÉXICO — A União Nacional Espanhola que afirma possuiríntimas ligações com o movimento republicano subterra-
neo na Espanha anunciou que enviou grande soma de dl-
nheiro doado pelo Comitê Anglo-Amerlcano no México
e destinado ao auxílio das guerrilhas na Espanha. Acres-
centa a União que o movimento subterrâneo já teve en-
contros armados com as forças de Franco em Ovledo,
Tarragona, Barcelona, Zamora e Leon. — (A. P.).

NORUEGA — Nottcla-se que as tropas amrelcanas que se
encontram na Noruega começarão a embarcar com des-
tino aos Estados Unidos no próximo dia 13, esperando-se
qu« o repatriamento das mesmas esteja concluído apro-
ximadamente a 18, ainda de outubro corrente. Acrescen-
ta-se que os britânicos assumiram a tarefa de fazer a su-
pervisão dos embarques dos primeiros alemães para a
Alemanha. — (U. P.).

1'OLONIA — As autoridades polonesas prenderam Paul Hoff-
man, ex comandante do Campo de concentração de Mai-
danrk, onde foram assassinados mais de dois milhões de

detidos, ao que anuncia a Agência Geral de informação.
Hoffman será julgado pelo Tribunal Especial de Dublin.— (S. F. I.).

PORTUGAL — O governo de Salazar dissolveu a Assembléia
Nacional e convocou eleições gerais para o dia 18 de no-
vembro. A capital lusa esteve ante-ontem excitada pelosnumerosos comentários que se registraram em torno dodiscurso pronunciado pilo Primeiro Ministro Salazar.
Muitos mostravam-se satisfeitos e confiantes, enquanto
que outros mais pessimistas, bem como as vitimas dosantecedentes da "época que Salazar admitiu como "ex-
cepcional", mostraram-se suspeltosos, e como São Tome
querem ver para crer. Aguardam primeiro a publicaçãodos decretos e depois os resultados efetivos de suas 11-vres opiniões. — (A. P.). .

U. R. S. S. — Stalln e outros membros do
governo soviético devem candidatar-se
nas eleições do próximo dia 10 de feve-
reiro para continuar em suas funções
por outros 4 anos. As primeiras elei-
ções-gerals soviéticas desde 12 de de-
zembro de 1937 foram ordenadas ante-
ontem pelo Supremo Presldium Sovlé-tico. Os termos dos deputados esco-lhldos em 1937 deviam expirar em finsde 1941, mas as eleições foram adiadas
de ano para ano por causa da guerra. H— (Associated Press).

adesfto de inúmeros ílntüca"»
de quosl todos os Estado*. !
dizer que foi com grande pes». *
espanto que verifiquei qM tt
Sindicatos do Rio Ignoravam pa-omplcto a preparação do r.*»K
próximo Congresso. Entrcunte,
levarei daqui a certera de sr;*
as Sindicatos da Capital d* R**
pública estaráo representaca
em grande número nesse Ia*
portante Congresso.

Desejamos saber olgo sobrt t
movimento pró-Constitulntc &o
tro dos sindicatos paulistas, e e
sr. Petersen esclarece:

O movimento em S. P«~í
náo atingiu ainda as properc-ia
Já atingidas oqul, — ao que ***
tou Informado. — dentro an
Sindicatos. Embora a ptnai
molorla dos trabalhadores ('.».• S.
Paulo compreenda clarmr.enM
que a Constituinte é o £ri>.'SJ
único para a crise política qut
atravessamos, c estejam solida*

rios com o componha em
do suo convocacfto, o qucstfio !?a
sido debatida cm um ou ouj»
sindicato, nfio tendo tomado ala-
da a amplitude que Já tomo-
oqul.

Nestes poucos dias possa-
dos aqui no Rio, tive oportunl*
dade de apreciar a vida mtew»
que anima os sindicatos carioca".
Estive oqul cm Julho désti; ar."
e, neste lntervolo de três m1?5**-
openas, tenho o Imprc-ssno de
que o movimento sindical cr*
ceu de SOO^r sobre o daquela épo*
ca tio próxima. Além disso, rio
posso deixar de externar o meu
entuslosmo pela maneira íranc*
e sincera de grande número ai
companheiros abnegados, que tí*
tovam no obscurldade e inlcl»;
ram um dos maiores movimentei
de classe Jamais vistos no Br

A nossa maior luta. -
slara o presidente do Sir.:
dos Trabalhadores no Pro.
do Gás, de S. Paulo, ene
do estas declarações, — 6 t
o intromissão de inimigo.5
trabalhadores, que tentam,
meios inconfessáveis, perturbar
os nossos trabalhos e agitar •
classe. Precisamos manter-n^s
em estado de permanente» vlgi*
lancla, e contra eles ergu*r *
sólida barreira da unidade oa
classe."
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Comício Pró-Consti*
tuinte no Morro de
São Carlos

Promovido pelos Com.'
Rio Comprido e morro de S
los, reallzou-so ante-ontem
17 horas, naquele morro.
uma manlfestaçfio popui.''
prol da Constituinte. Entre
odradores, destacaram-se -»
Heracllto Mendes de O
presidente do Comlté Demo;-:
do Rio Comprido e José aos;
tos, presidente do Comlté » i
erótico do Morro de Siw
los, todos multo aclamacn ¦•
grande massa qu coll eatevi

Foi aprovado o envio oo
dente da Republica do si
telegrama: "Os morado;
Morro de S. Carlos, reuni'.!;
praça publica, usando ti' '
conquistados pelos seus lm1.;;
Força Expedicionária Bra;
pedem a V. Excla a Imediato
vocaçíio da Assembléia N» »
Constituinte".

Merece uma referencia es
a atitude do sr. Serafim f
ro, proprietário de um bar >
do naquele morro, que tem :
trado a maior boa vontade
do sua colaboração poro o
to das Iniciativas populares
realizadas.
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